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Este projecto de avaliação pretende contribuir para estratégias de melhoria da integração 
dos estudantes provenientes dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP) 
no ISCTE –IUL - Instituto Universitário de Lisboa. Esta avaliação foi baseada no Modelo 
CIPP (Contexto, Input, Processo e Produto) de Stufflebeam, sendo a natureza da avaliação 
participativa. A partir das reuniões tidas com diversos Serviços do instituto, foram 
realizadas 18 entrevistas a estudantes do ISCTE-IUL dos PALOP, com vista a conhecer as 
principais dificuldades e oportunidades dos processos de integração destes estudantes. Este 
projecto de avaliação contribuiu  para a realização de um projecto de mentora do com 
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This evaluation project aims to contribute to improving the integration of students from 
African Countries of Portuguese Official Language (PALOP) at ISCTE-IUL, Lisbon 
University Institute. This evaluation was based in Stufflebeam's CIPP Model (Context, 
Input, Process and Product), being the evaluation of participative nature. From meetings 
with various Services of the Institute, 18 interviews were conducted with ISCTE-IUL 
students from PALOP in order to understand the main challenges and opportunities in their 
integration process. This evaluation project contributed to the attainment of a tutoring 
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 As Universidades acolhem anualmente uma notória percentagem de estudantes dos 
PA  P, como é o caso do I C    IUL. Para muitos destes estudantes, o ingresso no 
Ensino Superior coincide com a primeira vez que vivem uma realidade completamente 
distinta, longe das suas famílias, da sua terra, da sua cultura. Torna-se imperativo para os 
estabelecimentos de Ensino Superior o facto de conhecerem a realidade na qual estão 
inseridos os seus alunos, para que assim possam delinear estratégias para melhorar a sua 
integração e adaptação dos mesmos. A avaliação surge como uma das estratégias com 
capacidade para responder às diversas questões resultantes das dificuldades e das 
oportunidades adjacentes a estes processos e mecanismos de integração na relação 
aluno/escola ou na relação estudante/universidade, podendo assim identificar e 
redirecionar-se estratégias que vão ao encontro dessa melhoria. Espera-se que, na prática, 
este Projeto venha a ter esse impacto.   
Este Projeto de Avaliação surge com o intuito de contribuir para esse bem-estar, 
nomeadamente dos estudantes provenientes dos Países Africanos de Língua Oficial 
Portuguesa aquando do seu ingresso no Ensino Superior, mais concretamente no Instituto 
Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa   Instituto Universitário de Lisboa. O 
Trabalho de Tese em causa está inserido no Projeto de Investigação, no qual participei 
como Bolseira de Investigação, intitulado "Formação Superior e Desenvolvimento: 
Cooperação Portuguesa nos PALOP", no Centro de Estudos Africanos da mesma 
Universidade, financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia. 
Optou-se pela realização de trabalho de projecto devido à metodologia utlizada 
neste projecto, nomeadamente no que diz respeito à implicação dos participantes, à 




responder a problemas encontrados considerados de interesse pelo grupo e com enfoque 
social.  
Este relatório é constituído por cinco partes, nomeadamente: parte I na qual se 
apresenta a problemática, a contextualização e a justificativa do Projeto; parte II onde se 
faz o enquadramento conceptual do Projeto, com vista aos principais conceitos e questões 
teóricas adjacentes à temática da integração e da avaliação; parte III onde se apresenta o 
modelo de avaliação utilizado, a operacionalização da avaliação, bem como a seleção e a 
caraterização da amostra. Parte IV na qual se faz a análise e apresentação de resultados, 
nomeadamente do levantamento sociográfico e das entrevistas; e parte V onde são 





PARTE I  
 
Neste capítulo do trabalho dá-se a conhecer a contextualização do Projeto de 
Avaliação, as problemáticas adjacentes às questões de integração dos estudantes 
estrangeiros no Ensino Superior e, por último, a justificativa e pertinência do Projeto de 
Avaliação dos Processos de Integração dos Estudantes dos PALOP no I C     IUL.   
 
 
1. A CONTEXTUALIZAÇÃO PROBLEMÁTICA E JUSTIFICATIVA DO 
PROJETO 
 
1.1. Realidades e constrangimentos atuais no ingresso ao Ensino Superior. 
Nas últimas décadas temos vindo a assistir a uma mudança gradual relativamente ao 
panorama socioeconómico e cultural em Portugal. Consequentemente, essa mudança fez-se 
sentir igualmente no campo educacional, mais concretamente nas instituições de ensino 
público e privado. A crescente democratização do ensino, decorrente das melhorias do 
acesso ao Ensino Secundário, trouxe às instituições de Ensino Superior uma nova vaga de 
alunos, oriundos de contextos socioculturais diferentes das quais as instituições estavam 
anteriormente habituadas. A passagem de uma escola de elites para uma escola de massas, 
dita democrática, originou uma massificação do Ensino Superior, trazendo consigo uma 
heterogeneidade de estudantes, com necessidades e constrangimentos específicos, ao 
campus universitário (Santos, 2000; Leandro e Soares, 2002; Almeida, Fernandes, Soares, 
Vasconcelos, Freitas, 2003; Cunha e Carrilho, 2005; Dinis e Almeida, 2006; Almeida, 
2007).  
Esta nova realidade, com a qual se deparam atualmente as instituições de Ensino 




relativamente à igualdade de oportunidades. As mesmas visam contribuir com estratégias 
aptas a lidar com a presente diversidade e problemas dos alunos (Almeida, 2007). No 
entanto, apesar da escola meritocrática estar assente na ideia de igualdade de acesso, não 
garante, por si só, uma política igualitária justa, de modo a reduzir as diferenças quanto aos 
resultados esperados, permite sim, por outro lado, que todos possam entrar nessa 
competição. A sociologia da educação evidencia, através dos seus estudos, que a abertura 
de um espaço de competição a nível escolar não elimina as desigualdades entre os 
estudantes, nomeadamente a nível das diferenças entre os alunos de vários estratos sociais. 
O princípio fundamental que postula a igualdade de oportunidades numa sociedade 
democrática é o mérito pessoal e logo “o único modo de construir desigualdades justas” 
(Dubet, 2004, p. 544).  
Os estudantes ao ingressarem no Ensino Superior deparam-se com uma série de novas 
vivências, repletas de diferentes exigências perante os aspetos imperativos que 
circunscrevem a realidade universitária (Santos, 2000; Santos e Almeida, 2001; Almeida e 
Soares, 2002; Cunha e Carrilho, 2005; Almeida, 2007). Estas vivências passam, muitas 
vezes, por um afastamento da família e dos amigos, pela saída de casa, por uma nova 
localidade de habitação, pela gestão de tempo e de recursos financeiros pela primeira vez 
na vida dos alunos (Soares e Almeida, 2002; Almeida, 2007). Tais circunstâncias colocam 
os estudantes perante uma nova realidade e novos desafios, quer ao nível do 
desenvolvimento pessoal, quer ao nível do desenvolvimento académico. Estes desafios são 
ainda maiores para os alunos internacionais, acrescendo a esta nova fase da sua vida 
(ingresso no Ensino Superior) a integração a uma cultura e língua diferente (Silva, 
Abrantes e Duarte, 2009; Gonçalves, 2010). Estes alunos estão mais sujeitos a 
desequilíbrios emocionais, uma vez que para eles esta mudança é ainda maior e mais 




suas particularidades a nível individual e cultural. (Gonçalves, 2010). As pesquisas 
demonstram que mais de metade dos estudantes que ingressam no Ensino Superior 
manifestam dificuldades a nível pessoal e académico, originando, consequentemente, 
aumentos a nível das psicopatologias dos estudantes (Cunha e Carrilho, 2005).   
O primeiro ano do Ensino Superior é tido como um ano fulcral e crítico para a 
adaptação do estudante, pois exige, por parte deste, uma adaptação e uma integração a 
novos ambientes (Almeida, 2000; Almeida e Santos, 2001; Cunha e Carrilho, 2005; 
Semedo, 2010). De facto, são cada vez mais recorrentes estudos relacionados com a 
adaptação dos estudantes ao Ensino Superior em Portugal (Santos e Almeida, 2001; 
Almeida e Soares, 2002; Dinis e Almeida, 2006). Este fator deve-se não só à promoção de 
estratégias, por orientação política, para a melhoria da integração dos estudantes, como se 
deve ao facto de as pesquisas demostrarem que mais de metade dos alunos, que entra no 
Ensino Superior, manifesta dificuldades a nível pessoal e académico, havendo um aumento 
dos níveis das psicopatologias reconhecido na população universitária (Cunha e Carrilho, 
2005). Mais uma vez, ressalta-se que as dificuldades sentidas por estudantes internacionais 
são ainda maiores, sendo estes mais vulneráveis a essas patologias.  
 
1.2.O acordar para uma nova realidade multicultural no meio universitário: os 
estudantes dos PALOP e estratégias de intervenção. 
As primeiras imigrações numericamente significativas sentidas em Portugal entre 1975 
e 1999 concretizaram-se a partir dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa, os 
chamados PALOP (Cabo Verde, Angola, Moçambique, São Tomé e Príncipe e Guiné-
Bissau) (Nova, 2005). Portugal vem acolhendo nas suas Universidades, desde essa mesma 
data, estudantes de Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa que se inscrevem em 




Portugal é, também, um dos países, a nível internacional, que mais acolhe estudantes 
provenientes dos PALOP no Ensino Superior, sendo a relação histórica e os acordos de 
Cooperação entre Portugal e os PALOP os principais fatores apontados para esta realidade 
(Miranda, 2002).  
De acordo com Cortesão e Pacheco, citado por Nova (2005) “Portugal começou a 
‘acordar’ para a realidade multicultural da sua sociedade e da instituição educativa, 
desfazendo-se assim, a partir do ‘problema’ do insucesso escolar de minorias, o mito da 
homogeneidade cultural” (p. 185). Segundo Cortesão e Pacheco (1991), as atividades das 
instituições educativas não estão significativamente orientadas para o reconhecimento e 
respeito das culturas minoritárias, sendo que, na maioria dos casos, não são consideradas as 
necessidades e especificidades destes alunos nas propostas educativas, uma vez que os 
alunos são vistos como um grupo homogéneo. No caso de Portugal  
 
…o facto de os primeiros contingentes de imigrantes serem oriundos dos PALOP, países de 
colonização portuguesa cujos cidadãos, por essa razão, possuíam maioritariamente nacionalidade 
portuguesa, teve como consequência um não atender à diferença, dado considerar-se que aqueles 
imigrantes eram conhecedores da cultura e língua portuguesas uma vez que tinham sido 
socializados na escola nessa mesma língua e cultura (Nova, 2005, p. 185).       
 
Tal facto traduziu-se numa certa negligência por parte da escola e das universidades, 
resultado de um tratamento não diferenciado dos alunos, tendo em conta as suas 
especificidades socioculturais, o que nos levará mais adiante a debater a questão das 
políticas de diferenciação e/ou políticas de neutralidade nos contextos educacionais.   
A universidade tem um papel fundamental na integração dos estudantes, nacionais e 
internacionais, não se podendo, consequentemente, alhear-se às dificuldades sentidas pelos 
alunos no período de transição e ingresso para o Ensino Superior (Santos e Almeida, 
2001). A qualidade dessa transição depende não só do desenvolvimento psicossocial do 




apoio, que a instituição coloca ao serviço e à disposição dos estudantes. A universidade 
deve, assim, implementar programas de intervenção que possam facilitar a adaptação e a 
integração académica dos estudantes, minimizando o impacto educacional que esta tem nos 
mesmos (Cunha e Carrilho, 2005). À escola, neste caso, à universidade, caberá a 
responsabilidade de conhecer a situação de todos os estudantes, de modo a adaptar ações 
estratégias para suprir as suas necessidades (Martins, 2004).  
Torna-se, pelo anteriormente exposto, imperativo para as universidades a 
implementação de planos, de estratégias de intervenção e de investigação-ação para que 
possam ajudar os estudantes no ingresso e no percurso universitário. Um projeto de 
intervenção pode ser definido como: estratégias utilizadas por uma organização com o 
objetivo de mudar um contexto em particular (Monteiro, 1996). A avaliação nos projetos 
de intervenção surge como um instrumento atual fundamental para estudar a problemática 
em causa, oferecendo, resultante da recolha, da análise e da divulgação da informação, 
respostas possíveis para a resolução de problemas detetados, relativamente à integração 
dos estudantes. Os modelos de avaliação têm sido gradualmente privilegiados, 
enquadrando-se nos princípios da metodologia de intervenção social que privilegia uma 
lógica de investigação-ação (Monteiro, 1996). Na continuação desta linha de pensamento, 
surge a comunidade como um elemento-chave e fundamental para alcançar as mudanças 
desejáveis através destes processos estratégicos. A avaliação orientada para a participação 
eleva-se como um dos modelos e práticas de avaliação que mais vai ao encontro das 
estratégias de mudanças ao nível da comunidade. Tende a considerar a participação dos 
diferentes stakeholders, as suas preocupações, expetativas e necessidades (Worthen, 
Sanders, Fitzpatrick, 1997; Stake, 2004). Deste modo, a comunidade pode identificar-se de 
um modo mais direto com a avaliação, envolvendo-se e participando mais fácil e 




1.3.O ISCTE   IUL e os estudantes dos PALOP. 
O Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da  mpresa   Instituto Universitário 
de Lisboa, é uma Instituição Pública de Ensino Universitário criada em 197. Destina-se à 
formação de quadros e especialistas qualificados cujas competências (técnicas, científicas e 
culturais), segundo a sua pretensão, tornam esses quadros e especialistas aptos para intervir 
no desenvolvimento sustentado a nível nacional e global. Fazem parte dos seus objetivos 
estratégicos a inovação, a qualidade, a internacionalização e o desenvolvimento de uma 
cultura empreendedora. É uma Instituição Universitária Pública que opta pelo regime de 
Fundação Pública, gerida em direito privado. Esta Instituição conta com aproximadamente 
8000 estudantes em programas de graduação (52%) e pós-graduação (48%), 400 docentes 
e 200 funcionários não-docentes.   I C    IUL conta, ainda, com uma série de centros de 
investigação, dos quais, nove são avaliados pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia.    
A Instituição recebe, por ano letivo, um número considerável de estudantes, nos 
diferentes ciclos de estudos, provenientes dos Países Africanos de Língua Oficial 
Portuguesa. Estes estudantes, provenientes de contextos sociais, económicos e culturais 
muito diferentes dos que encontram no país de acolhimento, neste caso Portugal, sentem, 
muitas vezes, dificuldades de integração e de adaptação a vários níveis. Muitos destes 
estudantes têm sentimentos de nostalgia e querem, muitas vezes, regressar a casa devido a 
sentimentos de tristeza associados ao distanciamento familiar (Furnham, 1997).   
Em termos físicos, estes estudantes deparam-se com um novo local de habitação, 
nova localidade, novos hábitos, relativamente à sua mobilidade, com características 
bastante diferentes às quais estão, normalmente, habituados (transportes, por exemplo). A 
nível biológico encontram novos hábitos alimentares, novas doenças e novos climas 
atmosféricos. Em termos políticos, defrontam-se com novas lógicas de governação, em 




orçamento económico e, em termos sociais, conhecem outro tipo de relações, conotadas, 
muitas vezes, por mais distantes e frias em comparação com as que tinham no seu país de 
origem. (Neto, 2008). A adaptação ao idioma surge como outro fator relevante para a 
adaptação e integração destes estudantes ao país de acolhimento (Semedo, 2010). O 
ingresso na Universidade é, para muitos estudantes, como referido anteriormente, 
independentemente da sua origem económica e sociocultural, algo desafiante, que os 
coloca perante diferentes tipos de situações ou de desafios, causando, por sua vez, 
diferentes tipos de tensão. Razão pela qual as universidades contam com Gabinetes de 
Apoio ao Aluno, Serviços de Ação Social, Gabinetes de Relações Internacionais, 
Associações de Estudantes, Núcleos de Estudantes, programas de mentorado, festejos de 
boas vindas e outras estratégias, sistemáticas ou não, para contribuírem para uma melhor 
integração e percurso académico dos estudantes nas universidades.  
 
1.4.Justificativa do Projeto de Avaliação.  
 en um departamento do I C    IUL desenvolveu, até à data, uma avaliação ou 
estudo estatístico sobre os estudantes dos PALOP que frequentam esta Instituição, não 
possuindo a mesma, consequentemente, dados concretos sobre estes estudantes, quer em 
relação ao seu número, origem, média de idade, áreas de estudo ou quer em relação às suas 
principais dificuldades/oportunidades adjacentes ao seu percurso académico (i.e. habitação, 
estratégias financeiras, entrada no mercado de trabalho, questões de integração), entre 
outras informações pertinentes.  
Foi apurado, através de várias reuniões com diferentes departamentos, 
nomeadamente Núcleo de  studantes Africanos do I C    IU , Associação de 
Estudantes, Serviços de Ação Social e Gabinete de Relações Internacionais, que estas 




pode fornecer informações importantes e recomendações úteis, relevantes e pertinentes 
para melhorar a integração destes estudantes no IUL. O Gabinete de Relações 
Internacionais já tinha ponderado uma avaliação/estudo com vista à melhoria da integração 
dos estudantes dos PALOP, no entanto, até à data não chegou a realizar nenhuma 
intervenção específica e sistemática com vista a tal. Os Serviços de Ação Social, também, 
conceptualizaram estratégias de integração baseadas em programas de mentorado. Não foi, 
igualmente, uma ideia sistematizada e implementada até à data. Ambos os serviços têm 
estratégias pensadas com vista a agilizar e a ajudar os estudantes no ingresso e no percurso 
universitário. Foi referido, também, em algumas reuniões com o GRI e com o SAS, que a 
prática de uma boa integração pode ser benéfica não só para os estudantes dos PALOP, 
como para a própria Instituição e para todos os estudantes (como, por exemplo, na criação 
de redes sociais informais, que podem ajudar os estudantes a ingressar em mercados de 
trabalho transnacionais). Todos os departamentos referidos consideram que a 
implementação de um Projeto de avaliação, que vise conhecer as estratégias, as 
potencialidades, as oportunidades e as dificuldades inerentes aos processos pelos quais 
passam os estudantes dos PALOP, são do seu inteiro interesse e todos se disponibilizaram 
para colaborar com o mesmo. 
Segundo o Gabinete de Relações Internacionais da Instituição, anualmente, cerca de 
30 estudantes dos PALOP entram no I C    IUL ao abrigo de protocolos, sendo esses 
estudantes considerados como estrangeiros. Os restantes estudantes provenientes dos 
PALOP que não ingressam ao abrigo de nenhum contingente são considerados como 
alunos “normais”, não l es sendo conferido nenhum estatuto em particular, nem facultado, 
consequentemente, nenhum tipo de orientação específica relativamente à sua integração na 
universidade. Pelo contrário, os estudantes quem vêm ao abrigo de protocolos, são 




estudantes cartão de telemóvel com número nacional, mapas e informações sobre a cidade, 
dá-se a conhecer Gabinete de Aconselhamento ao Aluno). No entanto, essas atenções são 
consideradas insuficientes, limitadas e não sistemáticas, segundo os vários departamentos. 
O número de estudantes dos PALOP que não estão inseridos em protocolos e que 
ingressam anualmente no ISCTE-IUL é consideravelmente superior, comparativamente à 
média de estudantes ao abrigo de protocolos. Contudo, não há dados concretos no que diz 
respeito ao tempo que estão (número de anos) e que ficam (período) em Portugal (já 
habitavam cá antes de ingressarem no Ensino Superior?; vêm diretamente dos PALOP?). 
  
Tendo em consideração que a informação recolhida comprova a pertinência para 
implementação de uma avaliação, que apresente nos seus resultados recomendações e 
informação relevante para ser utilizada nos processos de melhoria relativamente ao 














PARTE II  
 
 Neste capítulo apresenta-se o enquadramento conceptual deste trabalho, constituído 
por duas grandes temáticas. A primeira aborda a questão da integração dos estudantes no 
Ensino Superior e dos desafios e oportunidades adjacentes aos processos de integração em 
contextos inter e multiculturais. A segunda aborda a relação entre a avaliação e as 
estratégias de melhoria para a integração dos estudantes no Ensino Superior. Aborda-se, 
por último, no presente capítulo, a questão das metodologias de investigação e da 
entrevista como instrumento privilegiado de recolha de dados.    
 
 
1. INGRESSO NO ENSINO SUPERIOR. DESAFIOS E ESTRATÉGIAS DE 
INTEGRAÇÃO EM CONTEXTOS INTER E MULTICULTURAIS. 
 
1.1.A Integração dos Estudantes dos PALOP no Ensino Superior.  
Para Wolfensberger (1972, citado em Niza, p. 142, 1996) “a integração é o oposto a 
segregação, constituindo o processo de integração nas práticas e nas medidas que 
maximizam (potencializam) a participação das pessoas em atividades comuns 
(mainstream) da sua cultura”. A palavra integração deriva do latim integer, cujo o seu 
significado é: inteiro, completo, essencial. Quando se fala na parte integral de algo, fala-se 
de aspectos fundamentais que mantêm o todo em conjunto. A revisão da literatura mostra, 
no que diz respeito à teorização do conceito integração, que grande parte da pesquisa se 
tem dedicado a questões relacionadas com a integração social de estrangeiros e/ou 
portadores de deficiências na sociedade (Mortensen, 1999). O termo integração é 




são incorporados num espaço social comum e, no plano macro, o modo como são 
compatibilizados diferentes sistemas sociais” (Pires, 1999). 
No meio académico, a integração surge como condição primordial para uma boa 
adaptação por parte dos estudantes ao Ensino Superior, na qual as vivências académicas 
não curriculares são um fator imperativo para essa adaptação (Astin, 1997, citado em 
Semedo 2010). As relações interpessoais, entre colegas e professores, são assim uma 
condição-chave para uma boa integração dos estudantes, ligada ao rendimento académico 
(Semedo, 2010).  
Silva et al. apresentam três dimensões para medir a integração social e académica 
de estudantes oriundos dos PALOP, sendo elas a dimensão pessoal, a dimensão 
interpessoal/social e a dimensão académica/institucional (2009). Na dimensão pessoal 
contemplam variáveis de bem-estar físico, bem-estar psicológico, equilíbrio emocional, 
apoio familiar, motivação, domínio da língua, autonomia e independência do aluno e apoio 
financeiro. Na dimensão interpessoal/social contemplam as variáveis de criação de laços de 
amizades, bom relacionamento com os colegas e professores, tolerância intercultural, bom 
ambiente académico e participação em atividades extracurriculares, culturais, associativas 
e recreativas. Por último, na dimensão académica e institucional contemplam as variáveis 
relativamente às expetativas iniciais de curso, à preparação académica anterior, à satisfação 
com o curso, ao bom desempenho académico, à qualidade das infra-estruturas, à qualidade 
dos serviços da Instituição e à existência de redes e programas institucionais de apoio.  
Soder (citado em Sanches & Teodoro, 2006) distingue quatro graus a nível da 
integração, nomeadamente: social (integram a classe regular); comunitária (continuam a 
integração na vida adulta); funcional (utilizam os mesmos espaços e recursos) e físico 
(compartilham o mesmo espaço). A nível social, a integração dos estudantes “pressupõe o 




ideia de interdependências entre culturas” (Fontoura, 2005, p. 15). Um estudante 
estrangeiro, ou com um background cultural diferente da classe predominante, está 
inserido numa cultura diferente da sua. Vive muitas vezes noutro país e, por sua vez, 
noutra cultura organizacional, originando uma dinâmica de inter-relações entre as 
diferentes culturas, a cultura do estudante e a cultura da sociedade na qual está inserido. O 
desafio a nível da integração social dos estudantes é identificar os aspetos fundamentais 
para remobilizar os diferentes atores que fazem parte destas dinâmicas de ação, 
nomeadamente estudantes, departamentos, professores, pessoal não docente, de modo a 
que estes dêem voz aos aspetos que devem ser conhecidos e expostos para que se possa 
melhorar a integração social dos grupos menos representados. (Aderson, 1999). Tal fator é 
imprescindível para se identificarem as questões mais importantes relacionadas com as 
minorias, com os estudantes com um background cultural diferente, de modo a que sejam 
analisados os diferentes constrangimentos e para que, assim, se contribua para um maior 
conhecimento e clareza quanto aos problemas que se prendem com estes desafios. Quando 
tal acontece, podem ser apresentadas e discutidas propostas ou soluções para eventuais 
problemas, através da representatividade dos diferentes atores, uma vez que todos fazem 
parte da dinâmica educacional na qual estes estudantes estão inseridos.  
O desafio a nível da integração do estudante na comunidade, após o estudante 
deixar o espaço escolar, passa pelo acesso ao mercado de trabalho e ao emprego, 
incorporando o indivíduo, através destas lógicas laborais, nas diferentes dinâmicas e 
mecanismos da sociedade. Consequentemente, os organismos institucionais são, cada vez 
mais, responsabilizados por este fator. Tal pode subentender-se através dos estudos levados 
a cabo pelas universidades que visam con ecer o “paradeiro” do estudante fora da escola 




primeiro emprego, como os programas comunitários de intercâmbios profissionais, entre 
outras medidas. 
A nível funcional e físico, os desafios relacionados com a integração dos estudantes 
no espaço escolar prende-se, muitas vezes, com os próprios recursos disponíveis nas 
instituições. Pode-se limitar ou potencializar, de algum modo, a integração dos estudantes, 
quer em relação aos horários, à utilização simultânea de espaços ou materiais para a 
realização de determinadas atividades (criação de núcleos, palestras, entre outros). Neto 
(2008) refere que a integração só é possível no caso da sociedade recetora ser tolerante e 
valorizar a diferença, sendo que esta opção implica a manutenção parcial da identidade 
cultural do grupo étnico paralelamente com a sua participação gradual no seio da nova 
sociedade, na qual está inserido. 
Fontoura (2005) refere que:  
A integração dos estudantes exige a criação de uma nova coerência educativa, a 
multiculturalidade, de modo a oferecer aos estudantes, de diferentes grupos étnicos e 
classes  sociais, diferentes opções culturais e a interculturalidade, de maneira a potenciar a 
convivência e a cooperação entre os estudantes e pessoal na instituição educativa. (p.15). 
 
Segundo a autora, uma sociedade que aposta na multiculturalidade é uma sociedade que 
aposta igualmente na integração da diferença dos seus elementos (2005). O mesmo se 
passa quando falamos de uma sociedade intercultural na qual um dos objetivos é promover 
a integração dos indivíduos (Martins, 2004). 
Numa vertente da integração pluralista, a coexistência de grupos culturais 
minoritários com o grupo cultural dominante não se pode conceber sem um modelo 
sociocultural que combine de modo paradoxal a assimilação, a diferenciação e a síntese, 
modelo apelidado de integração pluralista ou modelo intercultural (Clanet, 1990). É 
proposto por Clanet que, no caso das culturas minoritárias e das culturas dominantes, esteja 
implícito no termo integração a ideia de interdependência entre culturas dominantes e 




recriação, de renovação, do sentido e da coerência de uma globalidade a nível sociocultural 
(1990). No entanto, é levantada a questão, de que modo é que é possível uma integração 
pluralista de diferentes grupos socioculturais, se muitos destes grupos têm uma linguagem 
e identidade próprias? Para tal, são necessárias uma organização e uma coordenação ao 
nível de uma mesma identidade política e de uma linguagem comum, necessárias para 
salvaguardar a integridade psíquica e psicológica dos indivíduos e grupos em presença, 
bem como o reconhecimento e o direito à diferença cultural e à existência de relações e 
trocas recíprocas entre os diferentes grupos culturais (1990). E como isso pode acontecer 
igualmente no meio universitário? 
A investigação, no que diz respeito à adaptação dos estudantes no Ensino Superior, 
baseia-se maioritariamente em duas vertentes: académica, relacionada com as experiências 
académicas no campus universitário, tais como atividades ligadas ao estudo, rendimento 
escolar, organização dos currículos, e social, relacionada com o interpessoal, 
nomeadamente relacionamento entre colegas e professores (Dinis e Almeida, 2006). 
Do ponto de vista epistemológico, destacam-se duas vertentes de pensamento que 
estudam a adaptação dos estudantes ao Ensino Superior, uma de conceção de pendor 
externalista e outra de pendor internalista, que no fundo são vistas como conceções 
complementares. A primeira baseia-se na influência do contexto universitário sobre o 
estudante, na qual a universidade aparece assumida como um contexto físico e social 
desafiante. A segunda baseia-se na influência de aspetos psicodinâmicos enquadrados 







1.2. A Educação Inter e Multicultural e os desafios adjacentes ao Ingresso na 
Universidade.  
Segundo Hinojosa e Lima (2008) a educação inter e multicultural é vista como “o 
conjunto de propostas educacionais e pedagógicas que têm o interesse de estimular 
relações de respeito e de integração entre diversos grupos socioculturais, dentro de uma 
perspetiva dialógica” (p. 3). Por sua vez, para Martins (2004) a educação será intercultural, 
caso se potencialize situações de convivência entre os diferentes grupos, de modo a 
promover a inter-relação entre estes, com culturas e origens sociais distintas, não perdendo 
ou renunciando, contudo, os grupos, a sua identidade cultural. A pedagogia é, para este 
autor, um modelo de compreensão mútua entre as partes. As dinâmicas interculturais são 
assim vistas como um modo particular de interação e de inter-relações que acontecem 
quando diferentes culturas entram em contacto e, consequentemente, se transformam e 
modificam como resultado dessas dinâmicas. Denomina-se de intercultural o conjunto de 
processos pelos quais os indivíduos e os grupos passam ao interagir, quando pertencem a 
dois ou mais conjuntos de culturas diferentes, reivindicando ou referindo essa distinção 
cultural (Clanet, 1990).  
A literatura anglo-saxónica destaca a utilização do conceito multicultural e a literatura 
francófona, por sua vez, destaca o conceito intercultural (Stoer, 2008; Cortesão e Pacheco, 
1991). A definição de multiculturalismo não é de todo sui generis, antes pelo contrário, é 
um conceito complexo e polissémico (Candau, 2008, 2002; Canen e Xavier, 2011). Este 
conceito é reconhecido como campo político, prático e teórico, que tenta responder à 
diversidade cultural das sociedade ocidentais e lutar contra preconceitos, dando destaque à 
questão da identidade cultural, como forma de se repensar uma educação que valorize a 





Cortesão e Pacheco (1991, p. 34) entendem o conceito multicultural 
como uma constatação da presença de diferentes culturas num determinado meio e 
da procura das suas especificidades e o conceito intercultural como um percurso 
agido em que a criação da igualdade de oportunidades supõe conhecimento/ 
reconhecimento da cada cultura, garantindo através de uma interação crescente, o 
seu enriquecimento mútuo.  
 
Note-se que, segundo os autores, a sua definição quase se sobrepõe à de Ford, na qual a 
Educação Multicultural é definida como uma “educação que se empenha na criação de um 
meio educacional, no qual os estudantes de uma variedade de grupos multiculturais (i.e., 
raça e etnia, género, classe social e excecionalidade) têm a experiência da igualdade 
educacional” (Ford, citado em Cortesão e Pacheco, 1991, p. 34). Por sua vez, Fleuri 
(2003) amplia o conceito de interculturalidade e define-o como uma forma de superar as 
barreiras culturais que existem e que separam o “outro”, numa vertente positiva, tendo em 
conta uma multiplicidade social e cultural apta para promover a reconstituição do próprio 
indivíduo. A realidade inerente à multiculturalidade, leva-nos à diversidade ao nível das 
culturas, das tradições, dos hábitos e línguas de cada cultura. Torna-se imperativo o 
reconhecimento dessa diversidade cultural na sociedade e na escola, tal como se torna 
imperativo conhecer as assimetrias nela existentes, de modo a evitar a exclusão social das 
minorias (Martins, 2004). Como nos elucida Fontoura (2005, p. 15) “optar pela 
multiculturalidade significa optar por um tipo de sociedade que aposta na integração das 
diferenças”.   
Berry (1980) apresenta a integração como um dos quatro possíveis modos de 
aculturação
1
 que um indivíduo, ou grupo, pode adotar, sendo os outros a assimilação, a 
separação e a marginalização. Implícito no termo integração está a ideia da “manutenção 
                                                          
1
 “Conjunto de mudanças culturais em resultado de contactos contínuos entre dois grupos culturais 
independentes” (Félix, 2008, p. 43). Para a aculturação acontecer tem de haver contacto contínuo e 
indirecto entre as culturas (Félix, 2008). Conjunto de fenómenos que resultam do contacto directo e 





parcial da identidade cultural do grupo étnico juntamente com uma participação cada vez 
mais acentuada no seio da nova cultura” (Félix, 2008, p. 60). O autor refere que a 
integração só acontece quando a sociedade, que recebe os novos indivíduos, é tolerante e 
valoriza a sua diversidade. Para tal, torna-se necessário reconhecer a diversidade dos 
diferentes indivíduos, respeitando essa mesma diversidade, de modo a que se possa 
cumprir o melhor das diferentes culturas nas inter-relações entre si. O mesmo no campus 
universitário. 
Os estudantes estrangeiros e os grupos minoritários estão sujeitos a pressões e 
desafios de maior amplitude, tendo em conta o seu deslocamento a nível cultural, à nova 
realidade e meio que os circunscreve, no que diz respeito às questões de integração.  
Um fator extremamente importante a ter em consideração, no ingresso ao Ensino 
Superior, é que este é um momento que suscita nos alunos expetativas positivas e receios, 
sendo que estes fatores são condições importantes para que o aluno se sinta integrado. O 
desenvolvimento psicossocial do estudante é facilitado, tendo em conta duas condições 
distintas: os desafios, que lhe são colocados e pelos quais o estudante passa, e os apoios, 
que são dados a este no momento do ingresso e durante o percurso académico (Santos e 
Almeida, 2001; Almeida, 2007 e Ferreira e Hood, 1990, Semedo, 2010). Os desafios 
surgem como um aspeto relevante para a adaptação do estudante ao meio académico, uma 
vez que a superação dos mesmos contribui para o desenvolvimento psicossocial do 
estudante. Quanto maior o desafio, maior a possibilidade de desenvolvimento. Caso o 
desafio seja pequeno, o estudante pode sentir-se seguro e satisfeito, mas não terá um 
grande desenvolvimento no que respeita a aspetos psicossociais. O desenvolvimento a 
nível pessoal dos estudantes é tido como um indicador importante para medir a adaptação 
académica dos estudantes (Ting e Robinson, 1998). Sendo que cada indivíduo é um ser 




tem é diferente de aluno para aluno (1996). Conyne refere que o ambiente académico deve 
conter um nível de desafios coerentes com o possível desenvolvimento dos estudantes a 
par de apoios adequados aos mesmos (1987). A universidade, como nos relembra a 
literatura, não se deve alhear das pressões, dificuldades e tensões sentidas pelos estudantes, 
especialmente no momento de transição para o Ensino Superior (Santos e Almeida, 2005; 
Cunha e Carrilho, 2005). O mesmo se passa com estudantes enquadrados noutros contextos 
educacionais (Nova, 2005, Martins, 2004).  
Nas últimas décadas tornou-se gradualmente imperativo a necessidade de conceber 
e implementar estratégias que promovam a integração e o bem-estar dos alunos nos 
espaços educativos, considerando a diversidade cultural destes, os resultados que se 
esperam dos mesmos e a sua entrada no mercado de trabalho. O sentido da educação 
intercultural pressupõe a conceção e desenvolvimento de estratégias, bem como de 
material didático, utilização de métodos e de processos ativos e participativos com 
recomendações pedagógicas específicas (Jordan, 1999, citado em Martins, 2004).   
Uma organização orientada para uma prática intercultural no sistema educativo tem 
por base parâmetros humanistas e culturais assentes na participação da comunidade 
educativa, tendo como pano de fundo a ideia de que um espaço educativo é criador de 
cultura, propósito baseado nos valores e ideias da organização (Martins, 2004). 
Considerando as diferentes realidades pelas quais passam os estudantes e a 
crescente responsabilização das instituições pelos seus alunos, torna-se cada vez mais 
presente a implementação de estratégias com vista à melhoria da integração e do percurso 
escolar, bem como com vista à melhoria da integração dos alunos na comunidade, fora das 







1.3.Promoção de intervenções e de estratégias com vista à melhoria da integração dos 
estudantes pertencentes a grupos minoritários em meio académico.  
Partindo das premissas de responsabilização por parte das instituições, da crescente 
diversidade e respetivos problemas dos alunos com as quais se deparam as instituições de 
Ensino Superior, da importância de todo o percurso académico (entrada, percurso e saída), 
é cada vez mais notória a implementação de estratégias, de planos, de intervenções e de 
ações que visam o bem-estar dos alunos nas instituições de Ensino Superior a diferentes 
níveis: psicológico, académico e social.       
Como já foi referido, a qualidade relativamente à transição, especialmente no 1º ano, 
para o Ensino Superior depende do desenvolvimento psicossocial do aluno, bem como dos 
apoios e mecanismos das instituições que visem essa qualidade (Carrilho e Cunha, 2005). 
Para os estudantes, essas medidas de apoio parecem escassas (Almeida, 2007).  
Segundo Estevão (2002, 2001 citado em Nova 2005), o tratamento igualitário para com 
os alunos inviabiliza à partida a identificação de vários problemas que determinados 
grupos podem sentir e, logo, a ação sobre os mesmos. Este tratamento igualitário, baseado 
na ideia de que os estudantes são um grupo homogéneo, traduz-se numa negligência por 
parte das instituições em relação aos seus alunos, uma vez que não consideram as suas 
diferenças, a sua particularidade, a sua heterogeneidade, aventurando-se, assim, as 
instituições a não estarem cientes das dificuldades pelas quais passam os seus estudantes. É 
necessário, deste modo, refletir sobre as práticas promotoras de “justiça organizacional” 
por parte das instituições educativas, para que se consigam identificar falhas e 
potencialidades, relativamente aos procedimentos políticos e estratégicos que cuidem dos 
diferentes aspetos relacionados com a adequação de estratégias que digam respeito às 




Os dispositivos pedagógicos devem incorporar propostas de trabalho que contribuam 
para uma construção negociada de estratégias e ações com as diferentes comunidades 
culturais, reconhecidas e respeitadas. Neste sentido, as aprendizagens adquiridas resultam 
da construção da imagem e do sentido de pertença dos diferentes grupos, estimulando 
atitudes reflexivas face aos processos globais da educação (Cortesão e Stöer, 1996). 
Semedo (2010) refere que, para que os alunos dos PALOP tenham sucesso no Ensino 
Superior, a nível académico, é necessário que as instituições surjam como contextos 
facilitadores para o seu desenvolvimento a nível das competências académicas, intelectuais 
e pessoais.  
No entanto, a realidade é composta por variadíssimos fatores e constrangimentos, 
desde o nível micro ao nível macro, não podendo o sistema alienar-se tendo como 
justificação a complexidade imperativa inerente ao próprio sistema. Como podem as 
instituições lidar com as desigualdades culturais em contexto de desigualdades? (Fontes e 
Ribeiro, 2010; Candau, 2008). Como vimos anteriormente, a escola não consegue aniquilar 
a diferença entre os resultados dos alunos pertencentes a estratos socioculturais diferentes, 
acabando por reproduzir dentro da escola essa diferença social.   
Piericci alertou-nos nas suas conhecidas questões, relativamente às identidades 
culturais: 
Somos todos iguais ou somos todos diferentes? Queremos ser iguais ou queremos ser 
diferentes? Houve um tempo em que a resposta se abrigava segura de si no primeiro termo 
da disjuntiva. Já faz um quarto de século, porém, que a resposta se deslocou. A começar da 
segunda metade dos anos 70, passamos  a nos ver envoltos numa atmosfera cultural e 
ideológica inteiramente nova, na qual parece generalizar-se  em ritmo acelerado e 
perturbador, a consciência de que c amado “direito à diferença”, o direito à diferença 
cultural, o direito de ser diferente, sendo diferente […] o direito à diferença. Não queremos 
mais igualdade, parece. Ou a queremos menos, motiva-nos muito mais, em nossa conduta, 
em nossas expetativas de futuro e projetos de vida compartilhada, o direito de sermos 






Tendo em consideração a diversidade de atores e realidades sociais, importa, por 
isso, e pela complexidade que circunscreve essas mesmas realidades, implicar os próprios 
atores na resolução dos problemas, esperando uma identificação das questões-chave e 
possíveis resoluções face aos seus problemas. É por estas razões que importa articular 
políticas de igualdade com políticas de diferença (Candau, 2008). As instituições devem 
assim mobilizar os diferentes atores na conceção de estratégias, articulando as tensões 
entre as diferentes realidades e perspetivas, tornando o sistema mais flexível e permeável 
face aos constrangimentos e oportunidades. 
 
1.4. Políticas de diferenciação ou de neutralidade? 
São controversas as teses de diferenciação e de neutralidade a nível cultural. A tradição 
liberal defende a tese da neutralidade do Estado perante as diferentes culturas, entendida 
como uma resposta democrática face às realidades e exigências do pluralismo e da 
universalidade dos indivíduos. No entanto, essa neutralidade, como nos refere Martins 
(2004), é uma pretensão difícil de se cumprir, visto que implícitas à realidade do Estado 
estão tomadas de posição baseadas em valores, princípios, crenças, interesse do próprio 
Estado. O Estado toma uma posição e, apesar de se considerar neutral, cai numa falácia, 
visto que toma decisões que têm impactos diferentes nos cidadãos. O mesmo acontece nos 
espaços educativos e igualmente nas universidades. 
Outras tradições levam-nos à defesa da tese de diferenciação, visto que atualmente, 
para alguns teóricos, não se pode falar em igualdade sem serem consideradas as questões 
relativas à diferença, tal como não se pode abordar a questão de políticas de identidade 
dissociadas das questões de igualdade (Candau, 2002). Nos espaços educativos, segundo 
Dubet (2004), para se obter mais justiça é necessário que a escola considere as 




princípio da discriminação positiva, não concentrando/isolando os alunos, com 
determinadas características, em turmas específicas, mas sim misturando-os entre si.    
  Este tema leva-nos à questão da escola justa, tida como a desejada, na qual qualquer 
uma das evocações baseadas nas teses referidas entra em colisão. Uma escola e política 
assentes na ideia de meritocracia justa não diminui as desigualdades sociais e escolares, 
uma vez que a busca de um mínimo comum pode limitar a manifestação e o bem-estar dos 
alunos e, por sua vez, uma escola preocupada com a singularidade dos alunos pode abafar 
a cultura dominante (Dubet, 2004). Crê-se que deve existir uma articulação entre as duas 
orientações, flexibilizando as mesmas no que concerne a uma posição prática. No entanto, 
são premissas, mais uma vez, difíceis de cumprir. Todos temos o direito à igualdade e à 
diferença, como nos ilustra de modo claro Sousa Santos ”as pessoas e os grupos sociais 
têm o direito a ser iguais quando a diferença os inferioriza, e o direito a serem diferentes 
quando a igualdade os descaracteriza” (1997, p. 122). A articulação entre estas duas 
posições pode servir-se deste silogismo para conceber e implementar as suas estratégias, 
respeitando o mais integralmente possível o outro. 
Santos et al (2009) mencionam que os estudantes dos PALOP necessitam de uma 
atenção especial para que deste modo os seus desafios, a nível da integração, sejam 











2. A AVALIAÇÃO COMO ESTRATÉGIA DE MELHORIA DA INTEGRAÇÃO 
DOS ESTUDANTES NO ENSINO SUPERIOR. 
 
2.1.Avaliação como estratégia de melhoria. 
Existem variadíssimas estratégias que podem contribuir para melhorar a integração dos 
estudantes numa instituição. Um projeto de avaliação é uma dessas possíveis estratégias, 
baseado numa avaliação sistemática que vise conhecer e devolver a informação aos 
stakeholders de como essa melhoria poderá efectivamente acontecer.  
São várias as abordagens metodológicas, epistemológicas e ontológicas relativamente 
às práticas de avaliação, dependendo dos contextos e propósitos da mesma. Na avaliação 
podem ser considerados uma série de pressupostos, nomeadamente: “a) apoiar a tomada de 
decisões; b) servir a prestação pública de contas; c) melhorar as práticas e procedimentos 
de uma determinada organização; d) compreender problemas de natureza social, 
contribuindo para a identificação de soluções possíveis; e e) compreender as experiências 
vividas por quem está envolvido numa dada prática social” (Fernandes, 2007). Tal fator 
torna necessária uma reflexão profunda: a de verificar se a adoção das abordagens são 
feitas à luz das necessidades e dos objetivos que se esperam cumprir através das 
avaliações. 
Segundo o Joint Committee on Standards for Educational Evaluation a “avaliação é a 
investigação sistemática do valor ou mérito de um objeto”, na qual a avaliação deve ter um 
propósito (Westat, 2002, p.3). Stufflebeam e Shinkfield (2007) complementam esta 
definição, traduzida aqui livremente, referindo que “evaluation is t e systematic 
assessment of an object’s merit, wort , probity, feasibility, safety, significance, and/or 
equity (p. 13). Para tal, é imprescindível, num projeto ou estudo de avaliação, definir 




qual a intencionalidade do objeto em causa (o porquê de se estar a avaliar esse mesmo 
objeto); definir qual será o percurso de ação (a metodologia a adotar) e definir quais os 
objetivos da avaliação (o que se quer alcançar como, por exemplo, recomendações ou 
tomadas de decisão) (Westat, 2002). Uma boa prática de avaliação reside, assim, 
essencialmente, na sua preparação, para que assim se possa disponibilizar informação útil e 
pertinente que contribua para a melhoria de algo, proporcionando novas perspetivas e 
informações para comunicar aos intervenientes, que fazem parte destes processos de 
avaliação, e para que os mesmos possam utilizar e ser consequentemente beneficiados por 
esse conhecimento (Grenne, 2009; Holden & Zimmerman, 2009). 
Todo o processo, respeitante aos projetos e aos estudos de avaliação, deve ser 
acompanhado de práticas rigorosas, quer relativamente aos pontos mencionados no 
anterior parágrafo, quer em relação à exequibilidade da avaliação em si, à utilidade da 
mesma e à sua adequação ética. Refere-se que toda a avaliação tem um propósito. Esse 
propósito deve ser útil para a sociedade envolvida nesse processo avaliativo e para toda 
aquela que, através dele, possa ser, de algum modo, influenciada (Fernandes, 2010, 2005; 
Westat, 2002; Stufflebeam e Shinkfield, 2007; Stake 1975, 2004). Contudo, apesar destas 
crenças, sabe-se que estes processos são, por vezes, altamente complexos e que a sua 
aplicabilidade prática e financeira é fundamental para que tudo ocorra de modo praticável, 
sem prejudicar os respetivos objetivos, finalidades e propósitos da avaliação.  
Inerente às práticas de projetos e estudos de avaliação estão, independentemente da 
natureza, dos objetivos ou do objeto avaliado, determinadas fases do plano de avaliação 
que passam, inevitavelmente, pela planificação, pela recolha de dados, pela análise e 
interpretação dos mesmos e pela respetiva divulgação dos resultados. A divergência dos 
processos de avaliação, desde a sua conceção à sua implementação, ocorre, 




de natureza sumativa, por exemplo, tem tendência para se basear em processos de 
avaliações do tipo standards, enquanto uma avaliação de natureza formativa tem tendência 
para se basear em processos de avaliação compreensiva. No entanto, estes processos não 
são de todo lineares, têm somente tendências para ocorrerem na sua maioria de 
determinado modo (operacional e inter-relacional).   
O Plano de avaliação divide-se em fases distintas. Existem uma série de modelos 
permanentemente adaptados à luz das intenções e necessidades dos projetos de 
investigação/avaliação. Inicialmente, a literatura sugere que sejam definidas as categorias 
pelas quais se regerá o processo, nomeadamente: input (recursos, investimento para o 
programa, etc.); atividades (a levar a cabo) e efeitos a curto prazo – output (atividades, 
serviços, produtos) e a longo prazo outcomes. Posteriormente, sugere que sejam definidas 
as questões e resultados que se pretendem alcançar, identificando, para tal, os stakeholders, 
formulando questões relevantes e definindo os resultados. Numa fase seguinte aconselha-
se a construção do design de avaliação, definindo a metodologia (qualitativa/quantitativa), 
a amostra (aleatória) e tipos de instrumentos a utilizar (entrevistas, inquéritos, 
documentação, etc.). A estimativa dos recursos (financeiros, temporais) é imprescindível 
para a conclusão deste tipo de processos. Seguidamente, postula-se a recolha de dados 
(autorizações, garantia da privacidade), na qual se devem considerar as necessidades e 
sensibilidades dos participantes (confidencialidade, explicitação do processo), assegurar a 
objetividade e imparcialidade (dos avaliadores, processo, etc.), causando o menor 
transtorno possível. Na análise dos dados deve-se verificar os mesmos e prepará-los para 
análise, procedendo à análise inicial (com base no plano) e adicional (com base nos 
resultados iniciais) e sintetizando as conclusões (Westat, 2002). Essas conclusões, 
recomendações ou reflexões, resultantes destas investigações, devem ser apresentadas de 




através: dos problemas/necessidades compreendidas; da revisão da literatura; da 
identificação dos stakeholders/participantes; da apresentação dos objetivos/atividades; da 
referência à duração do projeto e recursos utilizados, bem como dos resultados esperados. 
Devem ser, igualmente, apresentadas as questões orientadoras dos estudos, assim como as 
questões que, apesar de importantes, não puderam ser consideradas no mesmo. Nos 
procedimentos deve-se ter em consideração os instrumentos utilizados, os participantes e 
os tipos de dados recolhidos. As conclusões do relatório têm, normalmente, um caráter 
mais sumativo, onde são apresentadas as relações entre os resultados da 
avaliação/objetivos gerais do programa. As recomendações são um fator primordial na 
divulgação do relatório, pois é através destas que o cunho da melhoria se pode manifestar. 
É importante que a linguagem do relatório seja acessível, clara, rigorosa, num estilo 
apropriado para a sua finalidade. É muito importante, também, que o mesmo seja revisto e 
que tenha feedback dos stakeholders para que se possa, de algum modo, compreender o 
impacto da avaliação e para que se possa, igualmente, aprender com todo o processo, 
inclusive a equipa de avaliação (Stufflebeam e Shinkfield, 2007; Stufflebeam e Shinkfield, 
1989; Worthen et al, 1997; Westat, 2002).  
O avaliador tem um papel fundamental nos processos de avaliação, tendo uma certa 
tendência para assumir diferentes perfis, consoante a natureza das avaliações levadas a 
cabo. Nos programas de avaliação orientados para, por exemplo, a conceção de atividades, 
como acontece normalmente com as avaliações do tipo standars, o papel do avaliador 
tende a ser orientado para facilitar o desenvolvimento dessas atividades, expondo este, 
claramente, os passos pelos quais se rege a avaliação, reconhecendo, explicando e medindo 
os fatores de avaliação de um modo orientado, essencialmente, por uma postura imparcial, 
dentro do possível. Por sua vez, um programa de avaliação orientado para, por exemplo, 




compreensivas, o papel do avaliador tende a ser, de certo modo, mais aberto, discutindo, 
negociando ou selecionando o avaliador as questões de avaliação com os stakeholders. 
Deste modo, interpreta e dá a conhecer as questões relacionadas com a experiência 
humana, dando determinado significado às mesmas, procurando repetidamente a análise 
desses mesmos significados. Uma das fragilidades inerentes a este tipo de papel é o 
possível envolvimento emocional por parte do avaliador nas mais variadas questões da 
avaliação. No entanto, as linhas adjacentes aos processos de avaliação são, muitas vezes, 
bastantes ténues e as diferentes realidades podem coexistir num só espectro. (Fitzpatrick & 
Christie & Mark, 2009).  
 
2.2. A Avaliação Participada. 
O princípio da avaliação participada difere da pesquisa tradicional, na medida em que 
esta é um processo cíclico baseado nas diferentes ações da pesquisa, que envolve uma série 
de decisões nas quais participam os stakeholders envolvidos no processo de avaliação 
(Worthen et al, 1997; Westat 2002;  Stake, 1975, 2004; Butterfoss, 2006).  
A avaliação orientada para a participação reivindica a sua capacidade de maximizar os 
benefícios que se obtêm por levar a cabo uma avaliação desta natureza, resultado de um 
maior número de questões de estudos apropriadas, tendo em conta o propósito da 
avaliação. Os resultados, deste tipo de estudos, tende a ter uma relação mais ligada à 
resolução de problemas dos stakeholders, uma vez que respondem mais diretamente às 
questões e aos problemas dos participantes, do que avaliações de outra natureza (Stake, 
2004).  
As principais características da avaliação orientada para a participação são: não 
dependerem de raciocínio indutivo; utilizam uma multiplicidade de dados; não seguem um 




abordagens da avaliação participada recorrem a métodos quantitativos e qualitativos. Têm 
tendência para utilizar mais métodos qualitativos do que, por exemplo, em avaliações 
orientadas para a gestão. Esta abordagem de avaliação enfatiza o elemento humano na 
avaliação (Worthen et al, 1997). 
Este tipo de avaliação pode ter um número limitado de participantes, podendo, 
independentemente deste fator, ser o melhor modo para obter uma boa compreensão dos 
diferentes pontos de vista acerca da realidade a ser avaliada. Deste modo, pode-se avançar 
à luz dos pontos de vista mais fortes. Os participantes nesta prática podem determinar as 
necessidades dos beneficiários; definir objetivos relativamente à avaliação em áreas mais 
problemáticas; definir critérios de avaliação; determinar os aspetos fundamentais para a 
sua síntese; recompilar e interpretar dados; e examinar, avaliar e redigir os custos da 
avaliação, fazendo com que avaliação seja menos impertinente, mais útil e importante 
possível (Stake, 2004). Contudo, a literatura e a investigação destacam algumas limitações 
desta abordagem avaliativa, nomeadamente no que diz respeito à sua subjetividade, à 
duração e ao custo da avaliação ou à limitação de casos que podem ser estudados (Worthen 
et al, 1997). 
Uma vez que as comunidades modelam o seu comportamento através de sistemas de 
trocas e influências, as próprias comunidades, envolvidas em processos de avaliação 
participada, podem engajar ou mobilizarem-se a agir como agentes de mudança, de modo a 
alcançarem resultados referentes aos seus comportamentos sociais (Butterfoss, 2006, 
Stake, 2004). 
Algumas das questões-chave a ter em consideração nos processos de avaliação 
participada são: Quem participa na avaliação e porquê?; Quais os benefícios e desafios da 
avaliação participada?; Que métodos quantitativos e qualitativos serão utilizados no 




utilizadas para ajudar a definir a influência da participação da comunidade baseada na 
intervenção? (Butterfoss, 2006). 
A participação da comunidade é tida como o processo voluntário nas atividades, 
programa ou discussões, formais ou informais, do qual fazem parte, de forma a elaborar e 
planear mudanças ou melhorias para a vida da comunidade, como de serviços ou recursos 
(Butterfoss, 2006). 
Nos processos de avaliação participada, os participantes podem: determinar as 
necessidades dos beneficiários; definir objetivos do programa e áreas problemáticas; 
definir critérios de avaliação; definir standards de avaliação; determinar o peso e 
respetivas ponderações para a síntese final; recompilar dados e interpretar a qualidade do 
rendimento do pessoal e dos participantes; e examinar, avaliar e redigir os custos do 
programa (Stake, 2004).   
 
2.3. O Modelo CIPP – Context, Input, Process and Product  
O Modelo CIPP foi desenvolvido por Daniel Stufflebeam na década de 70 e postula 
três propósitos avaliativos: servir de guia para a tomada de decisões, proporcionar dados 
para a responsabilidade e promover a compreensão dos fenómenos implicados, 
apresentando a avaliação como um processo que inclui identificar, obter e proporcionar 
informação. O critério a ter em consideração é o valor (resposta às necessidades avaliadas) 
e o mérito (a sua qualidade). O modelo está orientado fundamentalmente para promover o 
desenvolvimento e utilizar informação contínua e sistemática, com a finalidade de 
satisfazer as necessidades mais importantes, ou, pelos menos, fazer o melhor possível com 
os recursos existentes (Stufflebeam e Shinkfield, 1989). A abordagem do modelo inclui-se 
na “Avaliação  rientada para a Prestação de Contas e para a Decisão” (Pereira, 2010).   




compreensão dos profissionais na área da educação “do que a que se limitava a determinar 
se os objetivos tinham sido alcançados. A definição de que necessitavam deveria propor 
avaliações que fossem capazes de ajudar a administrar e aperfeiçoar os programas” 
(Stufflebeam e Shinkfield, 1993, pp. 179, citado em Pereira, 2010).  
O modelo CIPP é um quadro global que serve de guia para levar a cabo avaliações de 
natureza sumativa e formativa de projetos, programas, sistemas, produtos e de pessoal. É 
conceptualizado para ser utilizado internamente pelas instituições e conduzido por 
avaliadores/elementos da organização, auto-avaliações conduzidas por equipas de 
avaliação ou por prestadores de serviços. O modelo tem sido empregue nos Estados Unidos 
e no resto do mundo em investigações de curto e longo prazo. As aplicações do modelo 
têm ocorrido em várias áreas e serviços, incluindo educação, habitação e desenvolvimento 
comunitário, segurança no transporte e em sistemas de revisão de pessoal militar 
(Stufflebeam, 2003).  
O Modelo CIPP determina o quadro de domínios de análise, nomeadamente avaliação 
de contexto, avaliação de entrada, avaliação de processo e avaliação de produto. A ênfase 
que este modelo dá “ao processo de julgamento e de tomada de decisão” encontra-se 
refletida na relação entre avaliação, decisão e fases do projeto, como se pode observar no 




















Figura I – Representação do Modelo CIPP de Stufflebeam, 1974 (Fonte: Depresbiteris, 
1989). 
A avaliação de contexto avalia as necessidades, problemas e oportunidades, de 
forma a ajudar os decisores a definirem objetivos e prioridades, bem como a ajudar os 
grupos a julgarem os objetivos, prioridades e os resultados da avaliação. A avaliação de 
entrada avalia abordagens alternativas, desenvolvendo planos de ação, planos de pessoal e 
orçamentos, de modo a tornar a avaliação viável para atender às necessidades-alvo e aos 
objetivos. Neste momento da avaliação selecionam-se os planos de ação previamente 
traçados, redigem-se as propostas financeiras e alocam-se recursos. A avaliação de 
processo afere os planos de implementação de forma a apoiar as atividades e a auxiliar o 
grupo de usuários a julgar o desempenho do programa e a interpretar os resultados. A 
avaliação de produto identifica e avalia os resultados pretendidos e não pretendidos a curto 
e longo prazo, de forma a manter a instituição focada nos resultados importantes e, 
finalmente, a ajudar a equipa a aferir o seu esforço em atender aos objetivos. (Sufllebeam, 
2003, 1989; Despresbiteris, 1989).  




















Apresenta-se na tabela seguinte (tabela 1) os objetivos, os métodos e a relação com 
a tomada da decisão em cada momento de avaliação levada a cabo através do modelo.  
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ou objeto de estudo e 








e julgar se os 
objectivos propostos 
são suficientemente 
coerentes face às 
necessidades 
avaliadas.    








levar a cabo as 
estratégias, dos 
orçamentos e dos 
programas.   
Identificar ou 
prognosticar, durante 
o processo, os defeitos 
da planificação do 
procedimento ou da 
sua realização; 
proporcionar 
informação para as 
decisões programadas 
e descrever e julgar as 
actividades e aspectos 












pela entrada de 
dados e pelo 
processo. 
Interpretar o seu 







Utilização de métodos 









Inventariar e analisar 




solução e as 
estratégias de 
procedimento 




métodos como a 
revisão de 
bibliografia, visita a 
programas 
exemplares, grupos 




do procedimento e 
permanecer alerta 
perante as que não se 
esperavam, mediante 




descrição do processo 
real, a continua 
interacção com o 
pessoal do projecto e 


































































. Decidir o marco a 
abranger, os objectivos 
relacionados com a 
satsfacao das 
necessidades ou a 
utilização das 
oportunidades e dos 
objectivos 






Proporcionar uma base 
para relacionar os 
resultados;   
Seleccionar os 
recursos de apoio, as 
estratégias de 
solução e as 
planificações de 
procedimentos, isto 




base para julgar a 
realização.  
Levar a cabo e 
aperfeiçoar a 
planificação e os 
procedimentos do 
programa, efectuar 
um controlo do 
processo. E 
proporcionar um 
esboço do processo 













dos efeitos ( 




Tabela 1 - Fonte: Stufflebeam, D. L. & Shinkfield, A. J. (1989). 
 
 
Numa vertente formativa, os núcleos de avaliação do Modelo CIPP procuram 
responder às seguintes questões: “  que é precisa ser feito?”, “Como deverá ser feito?”, 
“ stá a ser feito?”, “ stá a acontecer?”.   avaliador redige relatórios direcionando estas 
questões aos stakeholders de modo a ajudar a orientar as decisões e a fortalecer a equipa de 
trabalho. Na finalização do relatório sumativo o avaliador faz referência a cada núcleo da 
avaliação e utiliza esta informação para colocar questões retrospetivas, como por exemplo: 
“Foram abordadas as necessidades mais importantes?”, “ Foi justificado o plano de ação, 
bem como o orçamento?”, “  desen o da avaliação foi executado de modo competente e 





Sumariza-se, igualmente, na figura abaixo (figura 2) a importância central dos 
valores definidos nos elementos fundamentais do Modelo CIPP. No centro da figura 
constam os valores fundamentais que devem ser identificados e utilizados para 
fundamentar a avaliação. O círculo divide-se em quatro focos que podem ser associados a 
qualquer programa ou tipo de avaliação, objetivos, planos, ações e resultados. Os 
quadrados externos indicam o tipo de avaliação que serve, por sua vez, cada tipo de foco 
da avaliação.  
 
 
Figura 2. Componentes chave do Modelo de Avaliação CIPP e Relações Associadas com o 
Programa (Fonte: Sutfflebeam, 2003). 
 
O Modelo CIPP é orientado para servir partes interessadas na avaliação. A 
utilização deste modelo permite identificar todos os grupos de stakeholders e envolver, 
pelo menos, a sua representação. Os avaliadores têm a responsabilidade de manter os 

















Do ponto de vista epistemológico, a orientação deste modelo é objetivista. As 
avaliações objetivistas são baseadas na teoria de que o bem moral é objetivo e 
independente de sentimentos pessoais ou humanos. Estas avaliações estão fortemente 
enraizadas com princípios éticos, tais como conflitos de interesses, preconceitos ou procura 
da melhor solução (Stufflebeam, 2003).  
Um fator primordial nesta, e em toda a avaliação, é a planificação do trabalho a 
desenvolver, desde a preparação dos planos preliminares, aos objetivos, às fontes de 
informação necessárias, aos instrumentos e métodos utilizados, à pertinência do tipo de 
avaliação, tendo em consideração o objeto que se pretende avaliar e aos critérios de 
avaliação (Stufflebeam & Shinkfield, 1989). O avaliador tem, assim, uma série de fatores 
importantes a ter em consideração em relação a todos os aspetos que circunscrevem a 
avaliação, uma vez que os diferentes aspetos podem influenciar quer o resultado, quer o 















3. ABORDAGENS METODOLOGIAS DE PROJETOS DE 
INVESTIGAÇÃO. 
 
3.1.Metodologias de Investigação  
Entende-se por metodologia a definição dada por Demo (1999, citado em Martins, 
2004, p. 291) “como o conhecimento crítico dos caminhos do processo científico, 
indagando e questionando acerca dos seus limites e possibilidades”. Segundo Martins 
(2004), a metodologia é uma disciplina instrumental que se encontra ao serviço da 
pesquisa, nas quais as questões técnicas incluem uma discussão teórica. A autora apresenta 
a distinção feita por Florestan Fernandes (1959) entre métodos técnicos e métodos de 
investigação. O método contempla os processos pelos quais se analisam a realidade e a 
técnica os processos de formação das inferências e da explicação da realidade. Roegiers 
define método como “um conjunto mais ou menos estruturado e coerente de princípios que 
devem orientar o conjunto dos procedimentos do processo no qual se inscreve 
(nomeadamente as técnicas utilizadas)” e técnica como “um conjunto de procedimentos 
preestabelecidos que devam ser efetuados numa certa ordem e, eventualmente, num certo 
contexto mais ou menos condicionado consoante as técnicas” (1993, p. 154).  
Existem duas vertentes distintas de abordagens metodológicas: qualitativa e 
quantitativa. Na vertente qualitativa, de foro descritivo, a principal fonte direta de dados 
para o investigador é o ambiente natural, onde o mesmo tem uma tendência para estar 
longos períodos de tempo, utilizando uma variedade de material para a recolha de dados, 
como por exemplo: gravadores áudio, câmaras de filmar ou blocos de notas. Nesta 
abordagem metodológica, particularmente utilizada na investigação em educação, é dada 
uma maior importância ao processo do que aos resultados ou aos produtos, e na qual a 




investigação, como refere Fernandes (2012), é a compreensão mais profunda dos 
problemas, visto que investiga as atitudes, convicções e determinados comportamentos 
adjacentes aos mesmos. Tal fator deve-se à utilização de técnicas como a de entrevistas em 
profundidade e de observações prolongadas de atividades e/ou comportamentos. As 
limitações deste tipo de investigação prendem-se com a objetividade, relacionada com as 
convicções e atitudes dos investigadores (aproximação sujeito e objeto) (Fernandes, 2012; 
Martins, 2004;  Bogdan e Biken, 1999). 
Na vertente quantitativa, as principais fontes diretas de dados para o investigador são as 
medidas concretas, os dados quantitativos, propriamente ditos. Nesta abordagem é dada 
uma maior ênfase aos resultados e produtos do que ao processo. (Bogdan e Biklen, 1999).  
 
 
3.2. A entrevista como instrumento privilegiado.  
A técnica da entrevista é uma das técnicas privilegiadas neste tipo de investigação. 
Segundo Labov e Fanshel a entrevista é vista como “um speech-event no qual uma pessoa 
A extrai uma informação de uma pessoa B, informação, essa, contida na biografia da 
pessoa  B” (citado em Roegiers, 1993, p. 19).  
O propósito que a entrevista pode servir é a recolha de informação, tendo uma relação 
direta com os objetivos da investigação, providenciando acesso à opinião do entrevistado, 
em conjugação com outros métodos de investigação (Cohean e Manion, 2007). A literatura 
define vários tipos de entrevista, designadamente entrevista livre (quando o entrevistador 
se abstém de fazer perguntas), dirigida (quando o discurso do entrevistado responde 
exclusivamente às questões previamente preparadas) e semidirigida (quando o 
entrevistador tem preparadas algumas questões para lançar como referência) (Roegiers, 




preparados previamente, normalmente por sequência), entrevista não estruturada (o 
entrevistado tem maior flexibilidade e liberdade, apesar de ter as questões estruturadas), 
entrevista não diretiva (as direções do entrevistador são mínimas e o entrevistado tem a 
possibilidade de se exprimir livre e espontaneamente) e, por fim, a entrevista focada (o 
entrevistado responde diretamente a questões sobre as quais esteve envolvido, as quais 

























Neste capítulo apresentar-se-ão os objetivos do projeto, a seleção da amostra e a 
respetiva recolha de dados, far-se-á a caracterização da amostra e apresentar-se-á a  
descrição da operacionalização da estratégia de investigação e respetivas fases levadas a 
cabo nos diferentes momentos da avaliação. 
 Para se ter noção do percurso decorrido, sugere-se a leitura das notas de campo (anexo 
I) e do cronograma de atividades (anexo II).   
 
 
1. IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO DE AVALIAÇÃO 
 
1.1.Objetivos do Projeto  
O objetivo geral do Projeto de Avaliação é: avaliar os processos de integração e de 
acompanhamento dos estudantes dos PA  P no I C      IUL. 
 
 Os objetivos específicos do Projeto de Avaliação são:  
 Identificar os diferentes processos e mecanismos de integração dos estudantes dos 
PA  P no I C      IUL; 
 Conhecer a opinião dos vários intervenientes relativamente a esses processos; 
 Identificar as dinâmicas de mudança, potencialidades e obstáculos que os 
estudantes dos PALOP têm relativamente à sua integração; 
 Propor um conjunto de estratégias de integração para os estudantes dos PA  P 





Como resultado do Projeto espera-se avaliar, de modo participativo, os processos de 
integração e acompanhamento dos estudantes dos PA  P no I C      IUL, com vista a 
uma proposta de intervenção de melhoria desses processos.  
 
De modo a atingir-se os objetivos mencionados, o Projeto de Avaliação desenvolveu 
as seguintes atividades: 
 
 Realização da caraterização sociográfica dos estudantes dos PA  P no I C     
IUL; 
 Identificação dos processos de integração dos estudantes entrevistados dos 
PA  P do I C      IUL através da participação dos estudantes: 
o  Em associações estudantis, culturais, recreativas ou desportivas; 
o Em órgãos académicos; 
o Em trabalhos de grupo; 
o Em redes sociais e de amizade; 
o Em projetos de investigação; 
o No processo ensino/aprendizagem. 
 Aferição dos graus de satisfação dos estudantes dos PALOP entrevistados face 
aos processos de integração no I C      IUL; 
 Discussão sobre formas de intervenção de melhoria dos estudantes dos PALOP.    
 
1.2.Seleção da Amostra e Recolha de Dados. 
A amostra deliberada neste Projeto de Avaliação foi recolhida a partir de contactos 
feitos diretamente com estudantes dos PA  P que estudam no I C    IUL e, na sua 




(também via e-mail) do Projeto no Instituto. Foram realizadas 20 entrevistas, das quais se 
perderam duas, tendo sido consideradas na análise 18 entrevistas. Entrevistaram-se todos 
os estudantes que se disponibilizaram para participar no Projeto de Avaliação/intervenção, 
sendo as entrevistas anónimas e confidenciais. 
 Para a realização das entrevistas recorreu-se à utilização de um guião de entrevista 
(anexo III). As entrevistas foram registadas através de um gravador áudio digital e 
posteriormente transcritas para uma grelha (anexo VI). Optou-se por uma transcrição não 
literal das entrevistas, devido ao elevado número de entrevistas realizadas. 
  
1.3.Caraterização da amostra  
Foram entrevistados dez estudantes do sexo masculino e 8 do sexo feminino, com 
idades compreendidas entre os 19 e os 62 anos de idade. Pode-se observar a distribuição de 
idades por classe etária na tabela seguinte. 
 
Tabela 2- Intervalo de idades dos estudantes entrevistados.  
Classe etária  N° de estudantes entrevistados 
[19 – 30] 8 
[31 – 40] 7 
[41 -50] 2 
[51 – 62] 1 
Fonte: a própria 
 
As nacionalidades, aleatoriamente contempladas nas entrevistas, foram: guineense, 
são-tomense, cabo-verdiana e angolana. Pode-se observar a distribuição por nacionalidade 





Tabela 3- N° de entrevistados por nacionalidade 





Fonte: a própria 
 
A amostra cobre os três Ciclos de Estudos existentes no I C      IUL, conforme a 
tabela que se apresenta mais abaixo.   
 
Tabela 4 – N° de entrevistados por ano e por ciclo de estudos.  





2° Ciclo 1° 10 
3° Ciclo Último ano 1 
Fonte: a própria 
 
Dos 18 estudantes entrevistados, nove frequentaram o Ensino Secundário em 
Portugal. Treze estudantes vivem em Portugal há menos de um ano, dois estudantes vivem 
em Portugal entre um e três anos, um estudante vive em Portugal há oito anos. Falta a 
informação de um entrevistado.    
Cinco dos estudantes estão ao abrigo de protocolos, um tem uma bolsa de estudo de 




entrevistados com bolsa de estudo, dois são do Instituto Português de Apoio ao 
Desenvolvimento, um do Fundo de  mergência do I C      IUL, um de projeto de 
doutoramento, um dos SASUL, um da ONG e um de um Instituto.  
 
Seis dos entrevistados têm apoio financeiro total da família, três trabalham em 
Portugal, dois trabalham para as empresas do seu país, cinco têm bolsa, um tem o apoio da 
família e um tem poupanças, que lhe permite estudar confortavelmente.   
 
 
1.4.O desenho do projeto e a operacionalização e implementação da avaliação.  
Esta avaliação, orientada para a participação, baseou-se no Modelo CIPP de 
Stufflebeam (1974) e contou com quatro momentos distintos, apresentando-se os mesmos 
nos parágrafos seguintes. No decorrer de toda a avaliação foram efetuados uma série de 
contactos com os diferentes stakeholders (anexo V). Pode-se observar a participação dos 















Figura  3 - Contactos realizados nos diferentes momentos da avaliação 
 















O primeiro momento do Projeto de Avaliação remete para o Pré-Planeamento, no qual 
se efetuou o plano de execução da avaliação através da Avaliação de Contexto. Nesta fase 
procedeu-se, inicialmente, à revisão de relatórios do I C    IUL, nomeadamente: 
Relatório de  olon a do I C      IUL (2010/2011); Relatório Anual de Atividades do 
Gabinete de Aconsel amento ao Aluno–  A /I C    IU  (2010/2011); Relatório de 
Monotorização Pedagógica – Inquérito aos Alunos do 1º Ciclo (2010/11, 2º Semestre) e 



















































do Núcleo de  studantes Africanos do I C    IUL, com o intuito de averiguar as 
principais dificuldades sentidas pelos estudantes dos PALOP no ISCTE  IUL, 
relativamente aos seus processos de integração, bem como com o intuito de apurar as 
oportunidades adjacentes a esse mesmo processo. Foi discutido com os membros do 
Núcleo de Estudantes Africanos a pertinência da implementação do Projeto, tendo sido 
apresentadas pelos mesmos uma série de dificuldades sentidas por estes alunos (anexo VI), 
bem como demonstrado interesse no Projeto de Avaliação.  
O segundo momento do Projeto de Avaliação conduz-nos ao Planeamento da 
Avaliação, onde se efetuou e decidiu a estrutura do Projeto através da Avaliação de 
Entrada. Nesta fase elaborou-se e entregou-se, após uma reunião com a coordenadora do 
Projeto de mestrado e a coordenadora do Projeto de investigação, no dia 2 de novembro de 
2011, a proposta do Projeto de Avaliação à Reitoria do I C    IUL (anexo VII). Na 
proposta apresentou-se a contextualização do Projeto, os objetivos e resultados esperados, 
a metodologia e técnicas de investigação a serem utilizadas e solicitou-se autorização para 
que os diferentes departamentos do I C      IUL fornecessem dados e outras informações 
necessárias no âmbito desta avaliação. Aquando da realização da proposta, elaborou-se um 
plano de execução para as diferentes fases do Projeto (anexo VIII).  
A autorização para a implementação do Projeto foi dada pela Reitoria do I C    IUL a 
23 de novembro de 2011. Após a autorização para a implementação do Projeto, solicitou-
se aos Serviços Académicos informação sobre o número de estudantes dos PA  P que 
estudam no I C    IUL, a partir do ano lectivo de 2006, início do Processo de Bolonha, 
tendo em consideração os ciclos de estudo, género e idade dos estudantes, cursos que 
frequentam e nacionalidade, de modo a que se procedesse à caraterização 




Essa informação foi trabalhada entre dezembro de 2011 e junho de 2012. 
Seguidamente, foi dado a conhecer o Projeto ao Gabinete de Estudos, Avaliação, 
Planeamento e  ualidade do I C    IUL, que recomendou que se estabelecesse contacto 
com o Gabinete de Relações Internacionais do Instituto, que trabalha diretamente com 
questões relacionadas com estes estudantes, mas somente com os que estão ao abrigo de 
protocolos. Estabeleceu-se, segundo a recomendação do Gabinete de Avaliação, contacto 
com este departamento. Posteriormente, contactaram-se os Serviços Sociais da 
Universidade, o Núcleo de  studantes Africanos do I C    IUL e a Associação de 
Estudantes, com o intuito de dar a conhecer o Projeto e de envolver os mesmos no 
processo de avaliação. A partir deste momento, foram tidas uma série de reuniões com os 
departamentos mencionados, excepto com o Gabinete de Estudos, Avaliação, Planeamento 
e  ualidade do I C    IUL, que não trabalha especificamente com o grupo-alvo. No 
entanto, manteve-se este organismo a par do desenvolvimento do Projeto, através de e-
mail.  
O terceiro momento do processo de avaliação leva-nos à fase de implementação da 
avaliação, Avaliação do Processo, propriamente dita, onde se deu início à recolha de 
informações sobre os procedimentos em análise, bem como ao fornecimento de informação 
periódica aos departamentos dos I C    IUL, relativamente a esses processos.  
Foi solicitado ao GRI (anexo IX), à AE (anexo X) e aos SAS (anexo XI), numa 
primeira reunião, que referissem quais as questões que gostariam que fossem consideradas 
nesta avaliação. Para tal, utilizou-se um guião, de modo a orientar os diferentes 
departamentos na definição das questões que gostariam de ver respondidas (anexo XII). 
Após a apresentação das questões referidas pelos departamentos (anexo XIII), procedeu-se 
à seleção das questões-chave com a ajuda de uma matriz de seleção (anexo XIV). Depois 




a realização das entrevistas aos estudantes dos PALOP (anexo III). Esse mesmo guião foi 
enviado, via e-mail, para o GRI e dado a conhecer diretamente no Gabinete de 
Aconselhamento ao Aluno. Não foram sugeridas quaisquer alterações.     
Apresenta-se na tabela a síntese dos contactos realizados com os stakeholders (para uma 
consulta exaustiva consultar o anexo V).  
 
Tabela 5 - Contactos efetuados durante o Projeto de Avaliação. 
Gabinete de Estudos, Avaliação, Planeamento e 
Qualidade 
3 E-mails 
1 Ida ao Departamento 





2 Idas ao Departamento 
1 Entrega de Documentação 
7 E-mails 
2 Telefonemas 
Serviços de Acção Social 
2 Reuniões 
6 E-mails 
Gabinete de Relações Internacionais 
3 Reuniões 
2 Idas ao Departamento 
7 E-mails 
Gabinete de Aconselhamento ao Aluno 
3 Reuniões 
6 E-mails 




Fonte: a própria  
         
Dia 9 de abril de 2012 foi enviado pelo I C    IUL, para o e-mail institucional de 
todos os estudantes do I C    IUL, a divulgação do Projeto de Avaliação, a solicitar a 
participação dos estudantes dos PALOP no Projeto. Após a divulgação, receberam-se 
vários e-mails de estudantes dos PALOP, de vários ciclos de estudo, a disponibilizarem-se 
para participar no Projeto e nas entrevistas. A primeira entrevista foi realizada dia 19 de 
março, antes do envio do e-mail, uma vez que se estabeleceram contactos diretamente com 




entrevistas realizadas resultaram da divulgação feita via e-mail. Foram entrevistados todos 
os estudantes que se disponibilizaram para participar no Projeto. 
Durante o período, no qual se realizaram as entrevistas, teve-se várias reuniões com o 
GRI, SAS e GAA, onde se discutiram uma série de questões e hipóteses relacionadas com 
os Projetos, tais como possíveis estratégias de intervenção. Os Gabinetes em causa já 
tinham considerado a realização de uma avaliação sobre a integração dos estudantes dos 
PALOP no I C    IUL, com vista a conhecer melhor os processos de adaptação e 
necessidades/oportunidades atuais destes estudantes, no âmbito universitário. A intenção 
desta avaliação estava relacionada com o Projeto-piloto, elaborado pelo GRI pelo GAA, 
que visa contribuir para as estratégias de melhoria da integração de estudantes 
internacionais. Refira-se que os Gabinetes têm conhecimento de muitas das dificuldades 
sentidas por muitos destes estudantes. No entanto, o Projeto-piloto não tinha sido 
formalizado, até à data, e, consequentemente, implementado.  
Durante o processo das entrevistas, e depois do feedback dado aos departamentos (e-
mail, reuniões, conversas informais), começou-se a discutir a relevância e a pertinência da 
implementação do projeto-piloto, tendo em consideração as principias dificuldades 
sentidas por estes estudantes. O Projeto-Piloto consiste num Programa de Mentorado, 
destinado a estudantes internacionais. Este surgiu da necessidade de reestruturar um outro 
programa de acompanhamento de alunos da Instituição, de modo a:  
 alcançar uma maior sistematização e formalização, no que diz respeito ao 
contributo que é exigido ao mentor;  
 monotorizar e avaliar os estudantes envolvidos;  
 promover a certificação da formação e do trabalho de voluntariado prestado por 





O Projeto de Mentorado pretende facilitar a integração e a adaptação dos estudantes, 
aquando do seu ingresso no I C    IUL, até à sua automatização. Para tal, recorre-se a 
alunos mais experientes, dos 2° e 3° anos curriculares, que se constituem, através de 
formações dadas pelos Gabinetes, como guias/mentores dos novos estudantes.  
Foi incorporado, e proposto pelo GRI e pelo GAA, aos Serviços Superiores da 
Instituição, a integração dos estudantes dos PALOP nas atividades de integração e de 
acolhimento, anualmente desenvolvidas pelo GRI, adequando o Projeto de Mentorado às 
necessidades desta população estudantil. Para tal, a formação conta com um maior número 
de horas, adequando o Projeto de Mentorado às necessidades da população-alvo. O aval 
para a implementação do Projeto de Mentorado para estudantes internacionais e para os 
estudantes dos PALOP foi dado a 23 de maio de 2012. 
Ficou inicialmente agendada a Formação do Buddy Mentoring para os dias 2, 3 e 4 de 
julho, divulgada através do site do I C    IUL. Foram contactados, também, vários dos 
estudantes dos PALOP entrevistados no âmbito da avaliação, que tinham demonstrado 
interesse em participar no Projeto do Buddy Mentoring. Devido às poucas inscrições, por 
parte dos estudantes do I C    IUL, a formação passou para o início do mês de setembro e 
participaram nesta reunião 16 estudantes, dos quais três ficaram responsáveis pela 
integração dos estudantes dos PALOP.   
  O quarto momento de avaliação remete-nos para a Execução, nomeadamente para 
Avaliação do Produto, ou seja, para a avaliação da execução do Projeto.  
Os colegas de curso são, segundo a opinião da grande maioria dos entrevistados, e da 
Universidade em geral, o elemento com mais peso, no que respeita à integração dos 
estudantes. Vários entrevistados sugeriram formas de intervenção nas quais os colegas, que 
frequentassem a Instituição há mais tempo, teriam um papel de facilitador/guia, 




conhecimento do Projeto-piloto de Mentorado, aquando do período da realização das 
entrevistas, foram da opinião de que o Projeto era uma boa estratégia para contribuir para 
uma melhor integração dos estudantes dos PALOP no I C    IUL e vários dos 
entrevistados disponibilizaram-se para participarem como mentores. Quando os Gabinetes 
decidiram avançar com o Projeto de Mentorado e marcaram as datas para a formação, 
foram contactados vários dos estudantes que se tinham disponibilizado para participar no 
Projeto. 
Como referido no parágrafo anterior, participaram ao todo 16 estudantes, agora 
mentores, dos quais três ficaram responsáveis pela integração dos estudantes dos PALOP. 
Tendo em conta o elevado número de alunos da Instituição e, igualmente, o número de 
estudantes provenientes dos PALOP, considerou-se que a aderência dos estudantes ao 
Projeto de Mentorado, relativamente à integração dos estudantes dos PALOP, poderia ser 
maior. Os Serviços consideram que o mês de setembro não é a melhor altura para a 
realização desta formação, uma vez que começam a chegar novos estudantes. Razão pela 
qual se tinha agendado a formação para o mês de julho. Os entrevistados que se 
disponibilizaram para participar no Projeto de Mentorado, e que não puderam participar na 
formação, não se encontravam em Portugal ou estavam a trabalhar nessa data.         
  Segundo o GAA, a formação correu muito bem e retomar-se-á o trabalho com os 
buddies dos PALOP dentro em breve. Pretende-se introduzir uma componente específica, 
relativamente aos domínios da formação, relacionada com as metodologias de estudo para 
os estudantes dos PALOP. Tudo aponta para a continuidade do Projeto de Mentorado, a 
não ser que ocorram contingências que inviabilizem o desenvolvimento do Projeto.  
Conforme é referido pelo GAA, ainda é cedo para saber o que correu bem e o que 
precisa ser ajustado, visto que o Projeto foi posto em prática há menos de um mês. 




para se ter uma noção mais exata. Estão agendadas quatros oficinas de acompanhamento 
ao longo do ano, estando o GAA e o GRI inteiramente disponíveis para serem contactados 
a qualquer momento via e-mail ou pessoalmente, sempre que os buddies e os novos 
estudantes sintam necessidade. Os Gabinetes de Relações Internacionais e de 
Aconselhamento ao Aluno introduziram um novo conceito nas Oficinas Buddy Mentoring, 
cujo carácter será mais estruturado, a nível de discussões e, também, a nível do balanço da 
intervenção dos buddies e do Projeto em si, ou seja, farão, de certo modo, a avaliação do 























Neste capítulo do trabalho apresentam-se os resultados da avaliação, 
nomeadamente: a caracterização sociográfica dos estudantes dos PA  P do I C    
IUL; a identificação dos processos de integração dos estudantes dos PA  P do I C     
IUL através da análise das entrevistas realizadas; os graus de satisfação dos estudantes 
entrevistados dos PA  P do I C    IUL e as formas de intervenção, sugeridas pelos 
mesmos, para a melhoria da integração dos estudantes em causa. 
  
1. ESTUDO SOCIODEMOGRÁFICO DO                          
         IUL 
 
Apresenta-se, neste ponto, o levantamento sociográfico dos estudantes dos PA  P que 
frequentaram o I C    IUL nos três Ciclos de Estudos, nomeadamente Licenciatura, 
Mestrado e Doutoramento, entre os anos letivos de 2006/07 e 2010/11. Não foi possível 
analisar os dados de todos os anos letivos relativamente ao 1° Ciclo de Estudos, uma vez 
que as bases de dados fornecidas pelos Serviços não estavam completas. Nos restantes 
ciclos de estudos estão contemplados os anos inicialmente previstos.  
O levantamento contempla: a percentagem de estudantes dos PA  P que frequentaram 
o I C    IUL face à percentagem total de alunos que frequentaram o I C    IUL; a 
percentagem de estudantes dos PALOP por nacionalidade, a percentagem de estudantes 
dos PALOP por sexo; a percentagem de estudantes dos PALOP por ano curricular e a 






1.1.Caraterização sociodemográfica os estudantes dos                        
         IUL no 1 ° Ciclo de Estudos nos anos letivos de 2006/07 e 2007/08.  
 
Apresenta-se, neste ponto, o levantamento sociodemográfico dos estudantes dos 
PA  P que frequentaram o I C    IUL no 1° ciclo de estudos, durante o ano letivo de 
2006/07 e 2007/08.  
 
Figura 4 – Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 1° ciclo de 
estudos, por ano letivo. 
 
  Fonte: A própria com base em dados fornecidos pelo ISCTE-IUL 
 
Como se pode verificar na figura 4, a representatividade dos estudantes dos PALOP, no 
ano letivo de 2006/07 e 2007/08, face ao total dos estudantes do I C    IUL, é muito 
reduzida. Como explicado anteriormente, não foi possível apurar os dados relativamente 




























 Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 







Figura 5 – Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 1° ciclo de 
estudos, por nacionalidade. 
 
Fonte: A própria com base em dados fornecidos pelo ISCTE-IUL 
 
Como se pode observar no gráfico acima apresentado, verifica-se uma maior 
percentagem de estudantes de nacionalidade cabo-verdiana (33%), seguindo-se a 
nacionalidade angolana (28%) e, posteriormente, a são-tomense (17%). As nacionalidades 
dos estudantes dos PALOP com menos representatividade são a moçambicana (12%) e a 
guineense (10%).  
 
Figura 6 – Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 1° ciclo de 
estudos, por sexo. 
 


























Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL 
no 1° ciclo de estudos entre o ano letivo de 2006/07 e 

























Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 
1° ciclo de estudos entre o  ano letivo de 2006/07 e 




Ao observar-se a figura 6, verifica-se que, nos anos letivos de 2006/07 e 2007/08, a 
diferença entre os estudantes do sexo masculino e do feminino é mínima (2% ). 
 
 
Figura 7 – Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 1° ciclo de 
estudos, por ano curricular. 
 
 
Fonte: A própria com base em dados fornecidos pelo ISCTE-IUL 
 
Verifica-se na figura 7 que existe uma maior concentração de estudantes a frequentar os 


































Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 
1° ciclo de estudos entre  o ano letivo de 2006/07 e  




Tabela 6 - Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL 1° ciclo 






Engenharia e telecomunicações e 
Informática 
9% 
Engenharia Informática 1% 
Finanças 5% 
Gestão 20% 
Gestão e Engenharia Industrial 2% 
Gestão de Recursos Humanos 8% 
História 2% 
Informática e Gestão de Empresas 10% 
Marketing 2% 
Psicologia 4% 




Sociologia e Planeamento 4% 
Ciência Política 0% 
Finanças e Contabilidade 
2% 
 
  Fonte: A própria com base em dados fornecidos pelo ISCTE-IUL 
 
Observa-se na tabela acima que os cursos com maior percentagem de estudantes dos 
PALOP no 1° ciclo de estudos, nos anos letivos de 2006/07 e 2007/08 são cursos 
orientados para a área da gestão, das comunicações e tecnologia e sociologia, 
nomeadamente Gestão (20%), Sociologia (13%), Informática e Gestão de Empresas (10%), 
Economia (9%), Engenharia, Telecomunicações e Informática (9%), Economia (9%) e 
Gestão de Recursos humanos (8%). Os dois cursos de licenciatura menos frequentados 




1.2. Caraterização sociográfica dos estudantes dos                        
           IUL no 2 ° Ciclo de Estudos entre anos letivos de 2006/07 e 
2010/2011.  
 
Apresenta-se, no presente ponto, o levantamento sociodemográfico dos estudantes 
dos PA  P que frequentaram o I C      IUL no 2° ciclo de estudos, entre o ano letivo de 
2006/07 e  2010/11. 
 
Figura 8 – Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 2° ciclo de 
estudos, por ano letivo. 
 
Fonte: A própria com base em dados fornecidos pelo ISCTE-IUL 
 
Verifica-se na figura 8 que a representatividade dos estudantes dos PALOP que 
frequentaram o 2  ciclo de estudos no I C    IUL, entre o ano letivo de 2006/07 e 
2010/11, foi entre os 5% e os 8%. Os anos letivos de 2008/09 e de 2009/10 foram os anos 
letivos onde houve maior representatividade deste grupo, no ciclo de estudo em causa, com 
uma representatividade de 8% nos anos mencionados. No ano letivo seguinte, 2010/11 
houve uma diminuição de 2% de estudantes dos PALOP a ingressar neste ciclo de estudos. 
























Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 2° ciclo de 







Figura 9 – Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 2° ciclo de 
estudos, por nacionalidade 
 
Fonte: A própria com base em dados fornecidos pelo ISCTE-IUL 
 
 Observa-se, no gráfico acima apresentado, uma maior percentagem de estudantes 
de nacionalidade cabo-verdiana (43%), seguindo-se a nacionalidade moçambicana (31%) 
e, posteriormente, a angolana (17%). As nacionalidades dos estudantes dos PALOP com 
menos representatividade são a são-tomense (5%) e a guineense (4%).  
 
Figura 10 – Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 2° ciclo de 
estudos, por sexo   
 




























Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 2° 































Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 2° 





Ao observar-se a figura 10 verifica-se que, entre os anos letivos de 2006/07 e 20010/11, a 
diferença entre os estudantes do sexo masculino e do feminino é mínima (5%), com uma 
maior representatividade dos estudantes do sexo masculino. 
 
Figura 11 – Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 2° ciclo de 
estudos, por ano curricular.  
 
Fonte: A própria com base em dados fornecidos pelo ISCTE-IUL 
 
 
Constata-se na figura 11 que a existe uma maior concentração de estudantes que 
frequentaram o 1° ano do 2° ciclo de estudos (64%), em comparação com a percentagem 






























Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 
2° ciclo de estudos entre o ano letivo de 2006/07 e 




Tabela 7 – Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 2° ciclo de estudos 
entre o ano letivo de 2006/07 e 2010/11, por curso. 
CURSOS % 
Estudos Africanos 5,3% 
Administração e Políticas Públicas 1,5% 
Comunicação, Cultura e Tecnologias da 
Informação 1,8% 
Contabilidade 6,7% 
Desenvolvimento, Diversidades Locais e Desafios 
Mundiais 2,2% 
Economia e Políticas Públicas 1,8% 
Engenharia Informática e de Telecomunicações 1,0% 
Finanças 3,4% 
Gestão de Empresas 36,5% 
Gestão dos Serviços de Saúde 1,0% 
Gestão Global 8,0% 
Sociologia 2,6% 
Sociologia e Planeamento 1,5% 
Direito das Empresas 2,8% 
Economia Monetária e Financeira 5,4% 
Estudos Africanos: Análise e Gestão do 
Desenvolvimento Social e Economico 4,9% 
Gestão 2,2% 
Administração Pública 1,3% 
  Fonte: A própria com base em dados fornecidos pelo ISCTE-IUL 
 
Os cursos mais frequentados pelos estudantes dos PALOP no 2° ciclo de estudos, entre os 
anos letivos de 2006/07 e 2010/11, foram: Gestão de Empresas, com a maior e mais 
significativa representatividade (36,5%), Gestão Global (8%), Contabilidade (6,7%), 
Economia Monetária e Financeira (5,4%), Estudos Africanos (5,3%) e Estudos Africanos, 
Análise e Gestão do Desenvolvimento Social (4,9%). Os cursos de mestrado menos 
frequentados pelos estudantes dos PALOP, entre o ano letivo de 2006/07 e 2010/11, foram  
Administração Publica (1.3%), Engenharia Informática de Telecomunicações (1,3%), 
Administração e Políticas Públicas (1,5%) e Sociologia e Planeamento (1,5%). Para uma 




1.3.Caraterização sociográfica dos estudantes dos                          
       IUL no 3 ° Ciclo de Estudos nos anos letivos de 2006/07 e 2010/11. 
 
Apresenta-se, no presente ponto, o levantamento sociodemográfico dos estudantes 
dos PA  P que frequentaram o I C      IUL no 3° ciclo de estudos, entre o ano letivo de 
2006/07 e  2010/11. 
 
Figura 12 – Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 3° ciclo de 
estudos, por ano letivo. 
 
Fonte: A própria com base em dados fornecidos pelo ISCTE-IUL 
 
Verifica-se na figura 12 que houve um aumento da percentagem de estudantes dos 
PALOP que frequentaram o 3  ciclo de estudos no I C    IUL, entre o ano letivo de 
2006/07 e 2010/11. O ano letivo de 2008/09 foi o ano onde houve maior representatividade 
deste grupo, no ciclo de estudo em causa, com uma percentagem de 9%.  
 
 
























Estudantes dos PALOP  que frequentaram o ISCTE-IUL no 3° 









Figura 13 – Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 3° ciclo de 
estudos, por nacionalidade 
 
Fonte: A própria com base em dados fornecidos pelo ISCTE-IUL 
 
Observa-se, no gráfico acima apresentado, uma maior percentagem de estudantes 
de nacionalidade angolana (45%), seguindo-se a nacionalidade moçambicana (33%) e, 
posteriormente, a cabo-verdiana (15%). As nacionalidades dos estudantes dos PALOP com 
menos representatividade neste ciclo de estudos são: a são-tomense e a guineense, ambas 
com 4%. 
 
Figura 14 – Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 3° ciclo de 
estudos, por sexo. 
 




























Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 3° 



























Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 3° 





Ao observar-se a figura 14 verifica-se que, entre os anos letivos de 2006/07 e 
20010/11, a diferença percentual entre os estudantes do sexo masculino e do feminino é 
bastante significativa (42%), com uma maior representatividade dos estudantes do sexo 
masculino (71%), face aos estudantes do sexo feminino (29%). 
 
Figura 15 – Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 3° ciclo de estudos, por ano 
curricular 
 
Fonte: A própria com base em dados fornecidos pelo ISCTE-IUL 
 
Constata-se na figura 15 que existe uma concentração bastante significativa de estudantes 
que frequentaram o 1° ano no 3° ciclo de estudos (68%) em comparação com os restantes 
anos curriculares, onde se verifica uma diminuição gradual da percentagem de estudantes 































Estudantes dos PALOP que estudaram no ISCTE-IUL no 3° 





Tabela 8 – Estudantes dos PALOP que frequentaram o ISCTE-IUL no 3° ciclo de estudos 
entre o ano letivo de 2003/07 e 2010/11, por curso.  
CURSOS % 
Gestão (Especialidade G.G.E.D.E.) 14% 
Gestão (Especialidade O.D.R. H.) 1% 
Sociologia 4% 
Estudos Africanos 43% 
História Moderna e Contemporânea 5% 




História, Defesa e Relações Internacionais 3% 
Finanças 2% 
Antropologia 1% 
Políticas Públicas 1% 
Sociologia 1% 
Fonte: A própria com base em dados fornecidos pelo ISCTE-IUL 
 
 Através da leitura da tabela acima, constata-se que os Cursos de Doutoramento 
mais frequentados pelos estudantes dos PALOP, entre os anos letivos de 2006/07 e 
2010/11, foram os Estudos Africanos, com uma percentagem altamente significativa 
(43%), Gestão Empresarial Aplicada (16%) e Gestão (Especialidade G.G.E.D.E.) (14%). 
Os cursos menos frequentados pelos estudantes dos PALOP, nos anos letivos referidos, no 
3° ciclo de estudos, com percentagens iguais ou inferiores a 1% foram Sociologia, Políticas 










2. ANÁLISE DAS ENTREVISTAS E RESPETIVOS PROCESSOS DE 
INTEGRAÇÃO DOS ESTUDANTES DOS PALOP N           IUL  
 
 
2.1. Processos de integração identificados através da análise das entrevistas 
realizadas. 
Apresenta-se no presente ponto os processos de integração identificados através da 
análise das entrevistas realizadas aos estudantes dos PALOP que frequentam o I C    
IUL, no âmbito do Projeto de Avaliação. 
Esta análise baseia-se em três dimensões distintas, que consideram diferentes aspetos 
da integração dos estudantes dos PALOP no Ensino Superior, e são elas: a dimensão 
pessoal, a dimensão interpessoal e a dimensão académico-institucional.  
 Relativamente à dimensão pessoal, verificou-se através das entrevistas que: 
 Aquando do seu ingresso no I C      IUL, onze dos entrevistados foram viver para 
alojamentos de familiares; dois entrevistados ficaram numa pensão e 
posteriormente alugaram casa; dois entrevistados arranjaram alojamento antes da 
sua vinda para Portugal, através de sites; dois entrevistados tiveram alojamento 
garantido através de protocolos com as escolas; e um entrevistado ficou alojado 
numa antiga casa onde tinha vivido anteriormente em Portugal, por motivos 
profissionais; 
 Doze dos entrevistados trataram da sua inscrição de forma autónoma, não 
recorrendo a apoios externos; três entrevistados tiveram a ajuda de amigos ou 
familiares aquando da sua inscrição; dois entrevistados tiveram o apoio específico 
da Secretaria; e um entrevistado teve o apoio da investigadora do Projeto. Refira-se 




I C    IUL, no que respeita a questões relacionadas com a inscrição, com o 
esclarecimento de dúvidas e com a sua própria motivação. A Secretaria foi o 
serviço mais bem referenciado pelos entrevistados. 
 O entendimento da língua portuguesa, no início, é complicado, fator referido por 
oito entrevistados, nomeadamente no que diz respeito à velocidade com que os 
professores e portugueses em geral falam e ao tipo de linguagem utilizada. Foi 
referido por dois entrevistados que é muito constrangedor interromper os 
professores quando não compreendem o que está a ser dito na aula, porque no 
início não entendiam nada e, desse modo, teriam de estar a interromper 
constantemente a aula. Foi, igualmente, referido que, passado algum tempo, 
acabam por se adaptar e compreender o português de Portugal com facilidade. 
 Nove dos entrevistados utilizam maioritariamente a internet para comunicar com a 
família e amigos (skype, facebook, email) e outros nove utilizam maioritariamente 
o telefone para comunicar, especialmente com a família.  
 Seis dos entrevistados têm apoio total das famílias a nível financeiro; três 
entrevistados trabalham em Portugal; dois entrevistados trabalham para as 
empresas do seu país; cinco entrevistados têm bolsa; um entrevistado tem o apoio 
da família; e um entrevistado tem poupanças que lhe permite estudar 
confortavelmente. 
 
Os entrevistados referem que as principais dificuldades sentidas na integração, em 
Portugal, estão relacionadas com: a adaptação ao clima (referido por três 
entrevistados); questões burocráticas, como acesso ao centro de saúde, passe, SEF 
(referido por quatro entrevistados); o alojamento, nomeadamente procurar onde viver, 




lhes negado o aluguer de casa/quarto por questões de nacionalidade; distanciamento da 
família e amigos, muitos deles pela primeira vez, e por estarem num contexto 
sociocultural no qual os relacionamentos são mais distantes, superficiais e conotados 
como frios.  
Referem, igualmente, que os fatores facilitadores para a sua integração, em Portugal, 
estão relacionados com a qualidade da alimentação; com a segurança; com a qualidade 
das estruturas; com o apoio dos serviços da Universidade; com o acesso à cultura; com 
os amigos e familiares que já viviam em Portugal; com o facto de já conhecerem 
Portugal noutros contextos e com a disponibilidade das pessoas, apesar de sentirem 
alguns estigmas e/ou preconceitos vistos pelos entrevistados como um fator cultural. 
 
Relativamente à dimensão interpessoal e social, verificou-se através das entrevistas que: 
 Alguns entrevistados desenvolveram amizades em Portugal com as quais podem 
contar em algum momento mais complicado da sua vida (referido por quatro 
entrevistados); que algumas amizades se desenvolveram somente em contexto 
académico (três entrevistados); que as relações desenvolvidas são cordiais e 
triviais, sem profundidade (três entrevistados) e que desenvolveram algumas 
amizades (um entrevistado); 
 Em contexto académico, a grande maioria refere que o relacionamento com os 
colegas tem corrido bem (16 entrevistados), independentemente da profundidade 
dos relacionamentos (cinco entrevistados) e das frustrações com os trabalhos de 
grupo (dois entrevistados); 
 Sete entrevistados referem o bom relacionamento com os professores e quatro 




 A grande maioria dos entrevistados não mantém ligações com órgãos académicos 
(12 entrevistados); dois entrevistados são sócios da AE; um entrevistado é sócio do 
NEA; um entrevistado é sócio do CEA; e um entrevistado foi convidado para fazer 
parte da lista de estudantes. Dois dos entrevistados já fizeram parte das atividades 
da AE, mas, de momento, têm outras preocupações. Dois dos entrevistados estão 
ligados a projetos de investigação da FCT. 
 
Relativamente a esta dimensão, foi mencionado pelos estudantes que existe uma certa 
tendência para os estudantes se agruparem consoante a sua origem cultural, como por 
exemplo: estudantes de Erasmus com estudantes de Erasmus ou estudantes africanos com 
estudantes africanos. No entanto, os entrevistados referem que este fator não é um 
elemento ou comportamento facilitador para sua integração na sociedade portuguesa ou na 
Universidade. Como fatores facilitadores da sua integração referem: os colegas (oito 
entrevistados); as apresentações feitas em sala de aula (quatro entrevistados); o welcome 
day (um entrevistado) e os professores (quatro entrevistados). Vários entrevistados 
referiram durante as entrevistas que existe um certo estigma ou preconceito em relação aos 
estudantes africanos, ou em relação aos africanos em geral, mas que, com a convivência, 
vai surgindo, progressivamente, uma abertura e compreensão mútua por parte das duas 
culturas. 
  
Relativamente à dimensão académico-institucional verificou-se através das entrevistas 
que: 
 As dinâmicas de trabalho de grupo correram especialmente bem para cinco 




de fazer trabalhos em grupo, especialmente por causa das dinâmicas de trabalho; e 
dois não têm elementos para avaliar esta situação;    
 Quinze entrevistados estão satisfeitos no que diz respeito à qualidade do  nsino do 
I C    IU   um entrevistado acha o currículo do Mestrado pouco profundo e um 
entrevistado acha que ainda é cedo para avaliar a qualidade do ensino da 
Instituição; 
 Em relação às expetativas perante o I C      IUL, a maioria dos entrevistados 
espera manter o vínculo com a Instituição, nomeadamente através da participação 
em projetos de investigação; através de divulgação feita pela Instituição sobre 
cursos/formações ou ofertas de trabalho; 
 Em relação às estratégias de integração: 
o Dez entrevistados referem que a Instituição não lhes deu qualquer apoio 
específico relacionado com a sua integração na Universidade; dois 
entrevistados não têm conhecimento de qualquer estratégia relacionada com 
a integração dos estudantes; um entrevistado tem apoio do GAA; um 
entrevistado destaca o apoio dos SA; e um entrevistado destaca a 
amabilidade por parte de todos os elementos da Instituição;  
o Seis entrevistados estão satisfeitos com as estratégias de integração da 
Instituição; dois entrevistados referem não ter razões de queixa; dois 
entrevistados referem que não há mecanismos de integração; um 
entrevistado refere que os mecanismos de integração precisam de ser 
melhorados; um entrevistado refere que os estudantes se integram 
naturalmente; um entrevistado refere que deveria haver maior interação 




apresenta a Instituição e que, posteriormente, os estudantes têm de fazer por 
si. 
 
No que respeita à integração a nível académico e institucional, os entrevistados 
destacaram a bibliografia em inglês e o manuseamento da plataforma e-learning como 
fatores dificultadores da sua integração. Como fatores facilitadores, enumeraram as 
condições da Instituição (biblioteca, salas de aula, sala de computadores, cantina) e 
destacaram o apoio dos colegas como um aspeto facilitador da sua integração.   
 
2.2.Recomendações e sugestões feitas pelos entrevistados para melhorar a 
integração do                                   IUL. 
 
As recomendações feitas pelos entrevistados, relativamente às estratégias de 
integração para os estudantes dos PALOP, foram as seguintes: 
 Destacarem-se estudantes para serem guias, facilitadores ou coachs dos 
novos estudantes; 
 Maior cooperação entre entidades, com vista a minimizar os atrasos dos 
alunos relativamente ao início do ano letivo (questões relacionadas com os 
vistos); 
 Apoio a nível da procura de alojamento; 
 Dinamização de eventos por parte do NEA, com vista ao intercâmbio 
intercultural; 
 NEA como instrumento de apoio nas questões relacionadas com os vistos, 
passes, folhetos informativos; 




 Apoio a nível financeiro para estudantes mais carenciados ou em situação 
de risco; 
 Apoio a nível psicológico; 
 Professores como tutores; 
 Apresentar a Instituição e organismos/serviços existentes; 


























Relativamente ao projeto de avaliação considerara-se que seria relevante ter-se 
estabelecido contactos com alguns professores, de forma a conhecer quais as principais 
dificuldades que enfrentam, face a estes estudantes, e quais as oportunidades que sugerem 
ou têm conhecimento para melhorar a integração dos mesmos na instituição (dimensão 
social e académica). Julga-se que aderência dos estudantes dos PALOP ao projeto de 
avaliação foi bastante positiva. Refira-se que o projeto foi divulgado para o e-mail 
institucional dos alunos e que o mesmo é pouco acedido pela maioria. Crê-se que se o 
projeto tivesse sido divulgado para o e-mail pessoal dos estudantes que a aderência ao 
projeto teria sido consideravelmente maior. O contacto com os serviços foi bastante 
positivo e destaca-se o interesse e participação do Gabinete de Relações Internacionais, do 
Gabinete de Apoio ao Aluno e dos Serviços de Acão Social. Durante todo o projeto de 
avaliação foi mantido um contacto permanente com estes serviços, através de emails e 
reuniões, no qual se foi discutindo, repensando, restruturando o projeto piloto de 
mentorado, destinado aos estudantes dos PALOP. A Associação de Estudantes esteve 
igualmente disponível para qualquer questão. Contou-se ainda com o apoio dos Serviços 
Académicos e com os Serviços Informáticos para a realização do levantamento 
sociográfico. Outro fator importante é que os alunos entrevistados sentiram que o projeto 
de avaliação refletia uma preocupação da instituição relativamente à sua integração.  
 Relativamente ao projeto de mentorado, que entrou em vigor no mês de setembro, 
considera-se que é pertinente e relevante proceder à divulgação do mesmo na Universidade 
através de cartazes, para além da divulgação feita através do site do ISCTE-IUL. A 




que limitou o impacto da divulgação, uma vez que a mesma se encontra numa das páginas 
dos serviços e não na página inicial do instituto. Deste modo, crê-se que a aderência dos 
estudantes poderá ser maior. Os serviços consideram que a formação de mentorado deveria 
ser dada no final do ano letivo, de modo a que os alunos estejam preparados para receber 
os novos colegas no início do ano letivo. Tal não foi possível devido ao limitado número 
de inscritos na primeira data prevista (mês de julho). No entanto, este é um projeto recente 
e os serviços pretendem continuar com a sua implementação. Serão feitos os devidos 
ajustes por parte dos serviços, de modo a que o mesmo se aproxime dos resultados 
desejados.  
 Portugal acolhe nas suas Universidades um número significativo estudantes dos 
Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa que se inscrevem em cursos de licenciatura, 
pós-graduações, mestrados e doutoramentos. Através do levantamento sociográfico 
consegue-se observar que depois da implementação do Processo de Bolonha mais 
estudantes dos PALOP frequentaram o 3° ciclo de estudos. De facto, muitos discentes dos 
PALOP estão actualmente a investir na sua formação, de forma a irem ao encontro das 
actuais necessidades dos sistemas educativos superiores dos PALOP, que precisam 
actualmente de quadros superiores cada vez mais qualificados. A grande maioria dos 
cursos frequentados neste ciclo de estudos está relacionada com a área de Estudos 
Africanos. Relativamente ao 1° ciclo de estudos não se podem retirar elações do 
levantamento sociográfico, relativamente ao impacto do Processo de Bolonha, visto que se 
analisaram somente dois anos lectivos, 2006/07 e 2007/08, nomeadamente. No que diz 
respeito ao 2° ciclo também não se podem tirar elações relativamente ao impacto do 
Processo de Bolonha, visto que as variâncias percentuais de frequências são mínimas. A 
maioria dos estudantes dos PALOP no ISCTE-IUL, no 1° e 2° ciclo de estudos, vai para 




e com altas taxas de empregabilidades nos seus países de origem. Muitos dos entrevistados 
pretendem voltar para o seu país e trabalhar na sua área de formação, tendo boas 
perspectivas de empregabilidade. A língua, as relações a nível de acordos de cooperação e 
a família são factores chave no que respeita à escolha das Universidades Portuguesas para 
concluírem os seus estudos superiores. 
Foi feito um levantamento exaustivo do n° de alunos dos PALOP que frequentam o 
ISCTE-IUL desde 2006/07 até 2010/11. No entanto, por razões de ordem prática optou-se 
por apresentar uma sumula dos dados recolhidos. Pretende-se utilizar os dados em questão 





















Partilha-se da mesma opinião que os serviços, considerando que a formação deve ser 
dada no final do ano lectivo de modo a que os mentores estejam preparados para receber os 
novos colegas. No âmbito do projecto de mentorado tecem-se as seguintes recomendações: 
 Divulgar o projeto através do site do ISCTE-IUL, do e-mail dos alunos e de 
cartazes pela Instituição; 
 Informar os novos estudantes da existência de um projecto de mentorado, cujo 
objetivo é o de contribuir para os apoiar na sua integração (poderá ser feito pelos 
professores em sala de aula, aquando da chegada de um novo aluno); 
 Realizar e distribuir folhetos com informações sobre a Universidade e 
organismos/serviços existentes (cantina e respectivos horários, Gabinete de Apoio 
ao Aluno, Bolsa de Emergência, Serviços de Acção Social, Residências 
Universitárias, Associação de Estudantes); 
 Incentivar os estudantes do instituto a serem mentores; 
 Realizar ações de sensibilização quanto às questões de integração (através de e-
mail, cartazes, atividades na instituição);  













Este projeto de avaliação partiu de uma vontade e de uma necessidade de se 
contribuir para o bem-estar dos estudantes dos PALOP no ISCTE-IUL. Averiguou-se, 
antes da apresentação do projeto ao ISCTE-IUL, a pertinência de um projeto com esta 
solvência. 
 Este projeto de avaliação contribuiu para a união de consenso dos intervenientes 
(estudantes e serviços), quanto à necessidade de implementação de um projeto desta 
natureza. A integração dos estudantes é para os serviços um fator importante, razão pela 
qual se dedicaram a este projeto e razão pela qual implementaram um projeto de 
mentorado com características específicas para os estudantes provenientes dos PALOP.  
Considera-se que este projeto de avaliação teve um impacto positivo no que 
respeita às estratégias de melhoria da integração dos estudantes dos PALOP no instituto. 
No entanto ainda é cedo para avaliar a eficácia do projecto de mentorado. Seria bastante 
positivo se mais estudantes se juntassem ao projecto e se mais estudantes procurassem um 
mentor. O projecto de mentorado promove relacionamentos interessantes do ponto de vista 
da aprendizagem intercultural, visto que põe diferentes culturas em contacto com um 
mesmo propósito.   
Espera-se que se mantenham as práticas de avaliação por parte dos serviços, de 
modo a que se obtenha informação relevante para restruturar, caso necessário, as suas 
estratégias de intervenção. O projeto de mentorado foi o tipo de estratégia mais 
mencionado pelos estudantes como uma boa estratégia para melhorar a sua integração. 
Espera-se igualmente que os estudantes participem e colaborem com este tipo de 
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NOTAS DE CAMPO 
 
 
14 de setembro de 2011, quarta-feira  
Início do Seminário. A turma falou dos seus planos para o trabalho final de mestrado. 
No meu caso, apresentei a ideia de desenvolver um Projeto de Avaliação no Instituto 
Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa - Instituto Universitário de Lisboa 
(ISCTE-IUL) relacionado com a integração dos estudantes dos Países Africanos de 
Língua Oficial Portuguesa (PALOP), nesta Instituição, indo a temática ao encontro do 
Projeto de Investigação, no qual participo como Bolseira de Investigação, intitulado: 
"Formação Superior e Desenvolvimento: Cooperação Portuguesa nos PALOP" no 
Centro de Estudos Africanos na mesma Universidade, financiado pela Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia (FCT). 
 
21 de setembro de 2011, quarta-feira 
Foram escolhidos, durante o Seminário, os coordenadores para cada mestrando. A 
coordenadora que coube orientar-me trabalha, exatamente, no Gabinete de Avaliação e 
Qualidade da Universidade de Lisboa. 
  
22 de setembro de 2011, quinta-feira 
Foi enviado para os professores um e-mail com a distribuição dos alunos pelos 
respetivos coordenadores.  
Neste mesmo dia enviei um e-mail à minha coordenadora a perguntar como iríamos 
organizar as sessões de seminário. Marcámos uma reunião para o próximo dia 28. 
Durante esta semana comecei a fazer pesquisa sobre a metodologia a implementar e 
sobre os conceitos centrais do Projeto. Definimos, via e-mail, que se iria utilizar uma 
abordagem de investigação naturalista baseada na Avaliação Participativa. 
 





11 de outubro de 2011, terça-feira 
Reuni-me com o Presidente de Mesa do Núcleo de Estudantes Africanos do ISCTE-IUL 
para discutir a pertinência da implementação de um Projeto desta natureza e com o 
intuito de averiguar quais as principais questões relacionadas com a integração dos 
estudantes PALOP no ISCTE-IUL. Foi elaborada uma pequena ata da reunião onde 
foram registados os problemas mais comuns dos estudantes africanos, os problemas 
existentes dentro do ISCTE, os objetivos do núcleo, entre outras questões. 
 
14 de outubro de 2011, sexta-feira 
Reuni-me com outro membro no Núcleo de Estudantes Africanos, membro do Conselho 
Fiscal, para discutir, novamente, a pertinência da implementação do Projeto e para 
averiguar quais as principais questões relacionadas com a integração dos estudantes 
PALOP no ISCTE-IUL. Foi feita uma pequena ata da reunião, à luz da anterior, onde 
foram, novamente, registados os problemas mais comuns dos estudantes africanos, os 
problemas existentes dentro do ISCTE, os objetivos do núcleo, entre outras questões.  
Ambas as atas foram enviadas para a minha coordenadora de mestrado. Através destas 
reuniões tomei conhecimento de alguns problemas específicos, relativamente à 
integração destes estudantes na Universidade, o que sustenta a criação de um Projeto de 
Avaliação sobre a integração dos estudantes dos PALOP. 
  
19 de outubro de 2011, quarta-feira 
Enviei, via e-mail, para a minha coordenadora do Projeto de investigação uma primeira 
versão da proposta do Projeto de avaliação juntamente com o cronograma. 
21 de outubro de 2011, sexta-feira 
A minha coordenadora de mestrado deu-me o seu feedback em relação ao Projeto. Com 
as suas indicações, fiz as devidas alterações. 
 
 





25 de outubro de 2011, sexta-feira 
Enviei uma primeira proposta do Projeto de Avaliação à minha coordenadora de 
mestrado.  
 
2 de novembro de 2011, quarta-feira 
Reuni-me com a minha coordenadora de mestrado e com a coordenadora do Projeto de 
investigação no Gabinete de Avaliação e Qualidade da Universidade de Lisboa. Foram 
discutidas uma série de questões teórico-práticas do Projeto e retificadas uma série de 
questões relacionadas com o mesmo. O Projeto foi reformulado e enviado, neste mesmo 
dia, ao Reitor do ISCTE-IUL. Foi feita uma versão sucinta do mesmo com a 
contextualização, com os resultados esperados, com a metodologia a utilizar, com o 
grupo-alvo e stakeholders e com o respetivo cronograma de atividades. No entanto, o 
Projeto está suportado com a descrição de todas as fases a implementar: pré-
planeamento/diagnóstico; elaboração e definição do Projecto de Avaliação a 
implementar; implementação do Projecto de Avaliação e prioridades e divulgação dos 
resultados de Avaliação.  
 
23 de novembro de 2011, quarta-feira 
Chegou a autorização para a implementação do Projeto.  
25 de novembro de 2011, sexta-feira 
Fui aos Serviços Académicos do ISCTE-IUL solicitar dados relativamente aos 
estudantes dos PALOP que estudam nesta Universidade para começar a definir a 
amostra. Fui informada que os serviços não têm esses dados disponíveis, nem como 
aceder aos mesmos. Forneceram-me um requerimento de modo a que eu pudesse pedir 









28 de novembro de 2011, segunda-feira 
Fui ao Gabinete de Estudos, Avaliação, Planeamento e Qualidade do ISCTE-IUL para 
marcar uma reunião e para dar a conhecer o Projeto. Disseram-me para falar com um 
membro específico do Gabinete. Assim fiz. Esse membro referiu que o Gabinete já tem 
o plano de actividades estabelecido para o resto do ano letivo. Referiu também que o 
Gabinete poderia possivelmente dar apoio na divulgação de questionários através do 
Fénix (O serviço Fénix  permite aos utilizadores certificados, alunos, docentes, 
funcionários e candidatos, do ISCTE-IUL a utilização de diversos serviços e 
funcionalidades de forma a simplificar o quotidiano de dos que estudam ou trabalham 
na Instituição). Pediu-me que eu enviasse para o Gabinete um e-mail com questões 
específicas. Referi que, ao dirigir-me ao Gabinete, pretendia dar a conhecer o Projeto e 
procurar o apoio do mesmo no que concerne ao seu know-how e expertise, através do 
seu feedback sobre as mais variadas questões relacionadas com o Projeto, ou seja, sobre 
a metodologia, as questões de Avaliação; saber se o Gabinete já tinha desenvolvido 
alguma atividade relacionada com o Projeto e grupo-alvo, se tinha questões que gostaria 
de ver consideradas na Avaliação, etc.. Esta pessoa indicou-me o Gabinete de Relações 
Internacionais, referindo que esta área (estudantes dos PALOP) não era do domínio 
específico do Gabinete de Avaliação.  
 
29 de novembro de 2011, terça-feira 
Entreguei nos Serviços Académicos o requerimento com o pedido para aceder aos dados 
dos estudantes dos PALOP (o requerimento está no dossiê).  
Enviei o e-mail ao Gabinete de Estudos, Avaliação, Planeamento e Qualidade do 
ISCTE-IUL a dar conhecimento formal do Projeto, a solicitar feedback em relação ao 
mesmo e a solicitar uma reunião.  
30 de novembro de 2011, quarta-feira 
Dirigi-me ao Gabinete de Relações Internacionais do ISCTE-IUL para falar com a 
coordenadora do mesmo. Fui informada que a coordenadora só estaria no Gabinete na 
próxima segunda-feira, dia 5 de Dezembro. Falei com outro elemento do Gabinete e 





apresentei, resumidamente, o Projeto. Este elemento informou-me que eu tinha de falar 
diretamente com a coordenadora. 
 
5 de dezembro de 2011, segunda-feira 
Dirigi-me ao Gabinete de Relações Internacionais para falar com a coordenadora. 
Novamente, esta não se encontrava no Gabinete. Falei com dois elementos do Gabinete 
e expliquei-lhes que iria levar a cabo um Projeto de Avaliação, no ISCTE-IUL, sobre os 
mecanismos de integração dos estudantes dos PALOP naquela mesma instituição. 
Referi que gostaria de ter o feedback do Gabinete em relação às questões orientadoras 
do Projeto. Referi, também, que estão a ser contactados vários organismos/Gabinetes da 
Universidade no âmbito desta Avaliação. Foi-me dito que o Gabinete já tinha 
considerado uma Avaliação sobre a integração dos estudantes dos PALOP na 
Universidade, mas que esta não tinha sido realizada até à data.  
Amanhã vou dirigir-me novamente ao Gabinete e enviar o Projeto via e-mail. Vou 
tentar marcar uma reunião e, paralelamente, vou pedir novamente aos serviços para me 
enviarem os dados dos estudantes dos PALOP, visto que já passou algum tempo desde o 
meu pedido. 
Enviei e-mail à Associação de Estudantes do ISCTE-IUL a apresentar o Projeto, a 
solicitar uma reunião e a perguntar se estes têm algumas questões que gostariam de ver 
respondidas através da Avaliação. 
 
6 de dezembro de 2011, terça-feira 
Enviei e-mail ao Gabinete de Relações Internacionais a apresentar o Projeto e a solicitar 
uma reunião.  
Enviei e-mail aos Serviços Académicos a solicitar informações relativamente ao meu 
pedido sobre os dados dos estudantes dos PALOP no ISCTE-IUL, uma vez que este 
pedido seguiu para os serviços informáticos a partir destes mesmos serviços. 
Enviei e-mail aos Gabinete de Aconselhamento ao Aluno (Serviços Sociais da 
Universidade) a apresentar o Projeto e a solicitar uma reunião. Refiro, no mesmo, que 





gostaria de contar com a sua experiência, que gostaria de saber se têm algumas questões 
que gostariam de ver consideradas neste Projeto e que gostaria de ter o seu feedback 
sobre o mesmo.  
Enviei e-mail ao Núcleo de Estudantes Africanos a apresentar o Projeto e a solicitar 
uma reunião. Perguntei igualmente, à luz do que fiz com os outros organismos se o 
Núcleo de Estudantes Africanos gostaria de ter algumas questões consideradas na 
Avaliação. 
A Associação de Estudantes ligou-me mas eu não ouvi as chamadas. Contactaram-me 
por e-mail disponibilizando-se para discutir questões/assuntos relacionados com a 
integração dos estudantes dos PALOP no ISCTE-IUL. Foram os mais rápidos e 
prestáveis a responder, até à presente data. 
 
7 de dezembro de 2011, quarta-feira 
Marquei com a Associação de Estudantes uma reunião para o dia 13 de dezembro. 
 
12 de dezembro de 2011, segunda-feira 
Enviei novamente e-mail aos Serviços Académicos a solicitar informações sobre o meu 
pedido. 
 
13 de dezembro de 2011, terça-feira 
Reuni-me com a Associação de Estudantes. Foi referido que achavam o Projeto 
pertinente. Enumeraram uma série de questões que gostariam de ver respondidas através 










14 de dezembro de 2011, quarta-feira 
Reuni-me com os Serviços de Ação Social que se mostraram bastante interessados no 
Projeto, bem como em participar no mesmo, consoante a sua concreta definição. Foi 
referido que participariam no processo se eu, também, os ajudasse na 
implementação/estudo/Avaliação de um outro Projeto sobre a integração dos estudantes 
no ISCTE-IUL.  
Enviei novamente e-mail ao Gabinete de Relações Internacionais, Gabinete de 
Avaliação e Núcleo de Estudantes Africanos do ISCTE-IUL a solicitar uma reunião 
para apresentar os objetivos do Projeto e para discutir as questões de Avaliação. Referi 
que os prazos estão a terminar e que os terei de cumprir rigorosamente. 
 
19 de dezembro de 2011, segunda-feira 
Ligaram-me dos Serviços Académicos a dizer que a informação pedida sobre os dados 
dos estudantes dos PALOP do ISCTE-IUL estaria pronta dia 21 e que a mesma iria ser 
enviada via e-mail, caso eu assim o pretendesse. A conversa foi muito agradável. Os 
Serviços disponibilizaram o seu apoio e desejaram boa sorte para a implementação do 
Projeto. 
 
21 de dezembro de 2011, quarta-feira 
Recebi um e-mail dos Serviços Académicos com as bases de dados em Excel contendo 
a informação solicitada de todos os estudantes do ISCTE-IUL desde o ano de 2006.  
 
22 de dezembro de 2011, quinta-feira 
Comecei a trabalhar nas bases de dados. Tenho muito trabalho pela frente. Vão ser 
consideradas licenciaturas, mestrados e doutoramentos. 
 
  





2 de janeiro de 2012, segunda-feira 
Recebi e-mail da coordenadora do Gabinete de Relações Internacionais a dizer que só 
agora tinha regressado das suas mini férias e que o Projeto de Avaliação vai ao encontro 
de um Projeto que o Gabinete já tinha pensado, cujo grupo-alvo são os estudantes dos 
PALOP. A coordenadora referiu que está inteiramente disponível para uma reunião, 
excetuando o dia 3 de janeiro. 
 
3 de janeiro de 2012, terça-feira 
Enviei e-mail ao Gabinete de Relações Internacionais a marcar uma reunião para o dia 5 
de janeiro. 
 
5 de janeiro de 2012, quinta-feira 
Reuni-me com o Gabinete de Relações Internacionais. Falamos sobre uma série de 
questões relacionadas com a integração de estudantes estrangeiros, dos PALOP, ao 
abrigo ou não de protocolos. Para o Gabinete parece ser pertinente a implementação 
deste Projeto de avaliação e foram referidas algumas questões que gostariam de ver 
consideradas nesta avaliação.  
 
18 de janeiro de 2012, quarta-feira 
Apresentei o Projeto aos professores de mestrado, júri, no Instituto de Educação da 
Universidade de Lisboa. 
Foi referido que o Projeto necessita de uma maior fundamentação no que respeita a 
projetos de intervenção.  
Foram levantadas questões relacionadas com desfasamentos entre sistemas educativos 
(Portugal/PALOP) e lógicas de integração. 
 
 





30 de janeiro de 2012, segunda-feira 
Enviei e-mail a uma estudante de mestrado moçambicana por causa das questões a 
serem consideradas na avaliação.  
 
1 de fevereiro de 2012, quarta-feira 
Enviei e-mail aos Serviços Académicos a pedir as bases de dados em falta.  
 
15 de fevereiro de 2012, quarta-feira 
Enviei o guião das entrevistas à coordenadora do Projeto de investigação. Estou a 
aguardar resposta.  
Enviei e-mail ao Gabinete de Relações Internacionais, aos Serviços de Ação Social e à 
Associação de Estudantes, com o conhecimento de Centro de Estudos Africanos, do 
Gabinete de Avaliação e Qualidade da Universidade de Lisboa e dos Serviços 
Académicos a dar conhecimento do ponto em que se encontra o Projeto: 
 Estudo/levantamento sócio-demográfico; 
 Guião da entrevista; 
 Feedback do Júri; 
 Solicitar reunião; 
 Data prevista para dar início às entrevistas. 
 
O Gabinete de Relações Internacionais marcou reunião para o dia 21 de fevereiro. 
Mandei e-mail à minha coordenadora de mestrado a marcar uma reunião.  
 
16 de fevereiro de 2012, quinta-feira 
Recebi e-mail da Associação de Estudantes a disponibilizar-se para qualquer questão.  





A minha coordenadora de mestrado enviou-me um e-mail a perguntar se eu já tinha 
preenchido o formulário acerca do Projeto de mestrado.  
 
17 de fevereiro de 2012, sexta-feira 
Recebi resposta da minha coordenadora do projecto de investigação relativamente ao 
guião das entrevistas. Fiz alterações segundo algumas recomendações.  
 
20 de fevereiro de 2012, segunda-feira 
A coordenadora do Gabinete de Relações Internacionais teve um imprevisto e não pôde 
comparecer à reunião. 
 
22 de fevereiro de 2012, quarta-feira 
Recebi e-mail da minha coordenadora de mestrado a dar feedback do guião. 
Enviei e-mail aos Serviços Académicos a solicitar novamente as bases de dados das 
licenciaturas do 1º ciclo. 
 
23 de fevereiro de 2012, quinta-feira 
Recebi e-mail do Gabinete de Relações Internacionais a remarcar a reunião para o 
próximo dia 27 de fevereiro. 
 
28 de fevereiro de 2012, terça-feira 
Reuni-me com o Gabinete de Relações Internacionais e falei novamente com a 
coordenadora. Referiu que o ISCTE-IUL poderá ter o número de estudantes dos 
PALOP, devido ao facto de estes se inscreverem com dupla nacionalidade.  





Conforme combinado enviei o guião da entrevista para o Gabinete de Relações 
Internacionais para validação. 
 
13 de março de 2012, terça-feira 
Enviei novamente e-mail aos Serviços Académicos a solicitar as bases de dados.  
 
14 de março de 2012, quarta-feira 
Fiz a minha primeira entrevista a um estudante angolano que frequenta o mestrado em 
Estudos Africanos. 
 
19 de março de 2012, segunda-feira 
Iniciei o curso de formação de Avaliação de Projetos de Cooperação e 
Desenvolvimento.  
 
20 de março de 1012, terça-feira 
Enviei e-mail ao Instituto de Solidariedade e Cooperação Universitária, ao Núcleo de 
Estudantes Africanos do Instituto Superior de Agronomia e ao Núcleo de Estudantes 
Africanos da Faculdade de Direito da Universidade de Direito a solicitar uma reunião 
sobre as questões relacionadas com os estudantes dos PALOP nas devidas instituições 
(partilha de conhecimento/experiências/ideias). 
 
3 de abril de 2012, terça-feira 
Enviei e-mail aos Serviços de Ação Social a solicitar reunião sobre o Projeto de 
avaliação e sobre o Projeto Budy Mentoring (projecto de mentorado). 
 





4 de abril de 2012, quarta-feira 
Mandei e-mail à Universidade Lusófona. 
Mandei e-mail a uma estudante a marcar uma entrevista. 
5 de abril de 2012, quinta-feira 
Enviei e-mail ao Gabinete de Apoio ao Aluno a solicitar uma reunião e a informar que 
estou a iniciar as entrevistas. 
Enviei e-mail ao Centro de Estudos Africanos pedindo a divulgação do Projeto a todos 
os estudantes do ISCTE-IUL e a solicitar a participação dos estudantes dos PALOP. 
 
9 de abril de 2012, segunda-feira 
Foi enviado um e-mail para todos os estudantes do ISCTE-IUL a divulgar o Projeto no 
qual se solicita a participação dos estudantes dos PALOP. 
 
10 de abril de 2012, terça-feira 
Dirigi-me aos Serviços Académicos e só poderei ser recebida amanhã. 
Mandei e-mail ao Instituto de Solidariedade e Cooperação Universitária a colocar 
algumas questões relacionadas com a integração dos estudantes no meio universitário. 
Não sei se o Instituto de Solidariedade e Cooperação Universitária lida com este tipo de 
questões. No fundo, estas questões servem para averiguar isso mesmo. 
Marquei entrevista com outra estudante para amanhã. 
Recebi e-mail do Gabinete de Aconselhamento ao Aluno a informar que a Direção dos 
Serviços de Ação Social mudou e que terei de falar com a nova Direção para explicar o 
Projeto de avaliação. 
 
 





11 de abril de 2012, quarta-feira 
Entrevistei uma estudante e marquei entrevista para amanhã com outra estudante.   
Marquei reunião com os Serviços de Ação Social para a próxima segunda-feira.  
Recebi e-mail do Gabinete de Aconselhamento ao Aluno a marcar reunião para a 
próxima segunda-feira.  
 
12 de abril de 2012, quinta-feira 
Estive uma hora à espera nos Serviços Académicos para falar sobre as bases de dados. 
Não me puderam receber. 
Recebi um e-mail do Instituto de Solidariedade e Cooperação Universitária a referir 
quais os problemas, por eles identificados, em relação à integração dos estudantes dos 
PALOP. 
Entrevistei uma estudante. Falamos sobre a possibilidade de se realizarem conversas de 
grupo entre estudantes dos PALOP sobre as questões relacionadas com a integração dos 
mesmos, de modo a se ter novas perspetivas acerca do Projeto. Falámos, também, em 
envolver o Núcleo de Estudantes Africanos do ISCTE-IUL para trazermos mais pessoas 
ao Projeto. 
Enviei e-mail aos membros do Núcleo de Estudantes Africanos do ISCTE-IUL para 
arranjar mais contactos para as entrevistas. 
 
13 de abril de 2012, sexta-feira 
Entrevistei um estudante de São Tomé e Príncipe. 
Enviei e-mail para 130 alunos matriculados no ano letivo de 2011/12 para participarem 
na avaliação.  
 
 





16 de abril de 2012, segunda-feira 
Reuni-me novamente com o Gabinete de Ação de Social. Foram faladas e discutidas 
uma série de questões relacionadas com o Projeto Buddy Mentoring, nomeadamente: 
questões logísticas; recursos para a implementação do Projeto e acompanhamento; 
cooperação com os restantes organismos do ISCTE-IUL, Gabinete de Aconselhamento 
ao Aluno, Associação de Estudantes e Gabinete de Relações Internacionais; estrutura da 
formação no âmbito do Projeto do Buddy Mentoring; acompanhamento e 
monotorização do Projeto e principais questões e problemas identificados, através das 
entrevistas, sobre as dificuldades de integração que estes estudantes enfrentam. 
Foi referido que, apesar de se achar o projecto do Buddy Mentoring muito interessante, 
não sabem se conseguem garantir a logística do mesmo. 
Entrevistei um estudante Angolano. 
Recebi mais e-mails de participantes a disponibilizarem-se para o Projeto. 
 
17 de abril de 2012, terça-feira 
Entrevistei um estudante angolano. 
Fui contactada por mais estudantes dos PALOP, do ISCTE-IUL, para participarem no 
Projeto e contactei mais estudantes no mesmo sentido. 
 
18 de abril de 2012, quarta-feira 
Via e-mail contactei e fui contactada por estudantes dos PALOP, do ISCTE-IUL, no 
âmbito das entrevistas, bem como no apoio para o Projecto de avaliação. 
Via telefone agendei mais entrevistas. As mesmas são feitas em pequenas salas do 
ISCTE-IUL, reservadas previamente. 
Entrevistei uma estudante cabo-verdiana. Não terminámos a entrevista e marcámos a 
continuação da conversa para a próxima segunda-feira. 
 





19 de abril de 2012, quinta-feira 
Entrevistei um estudante de São Tomé e Príncipe. 
Reservei sala para as próximas entrevistas.  
Agendei a próxima entrevista. 
 
20 de abril de 2012, sexta-feira 
Entrevistei uma estudante. 
Recebi e-mail do Gabinete de Aconselhamento ao Aluno com o Projeto do Buddy 
Mentoring.  
 
23 de abril de 2012, segunda-feira 
Alterei a data de uma entrevista. 
Mandei e-mail ao Gabinete de Aconselhamento ao Aluno a referir o feedback das 
entrevistas, que em muito vão ao encontro do proposto no Projeto do Buddy Mentoring. 
 
24 de abril de 2012, terça-feira 
Entrevistei dois estudantes. 
Fui contactada e contactei, via e-mail, mais estudantes no âmbito do Projeto. 
 
26 de abril de 2012, quinta-feira 
Entrevistei uma estudante de Cabo-Verde. 
 
 





27 de abril de 2012, sexta-feira 
Entrevistei dois estudantes. 
 
29 de abril de 2012, domingo 
Mandei e-mail à minha coordenadora de mestrado a colocar algumas questões relativas 
às entrevistas e respetiva análise.  
 
30 de abril de 2012, segunda-feira 
Entrevistei uma estudante . 
 
2 de maio de 2012, quarta-feira 
Entrevistei duas estudantes. 
 
3 de maio de 1012, quinta-feira 
Entrevistei três estudantes. 
 
8 de maio de 2012, terça-feira 
Entrevistei um estudante.  
Marquei uma data para entrevista com outro estudante. Fiz respetiva reserva de sala.  
 
9 de maio de 2012, quarta-feira 
Iniciei uma entrevista que teve de terminar pouco depois. 
 





11 de maio de 2012, sexta-feira 
Entrevistei uma estudante. 
 
22 de maio de 2012, terça-feira 
Enviei e-mail ao Gabinete de Aconselhamento ao Aluno a informar do número de 
entrevistas, feitas até à data, e a referir a disponibilidade dos entrevistados para 
participarem no Projeto e a marcar nova entrevista com o Gabinete de Aconselhamento 
ao Aluno e com os Serviços de Ação Social.  
23 de maio de 2012, quarta-feira 
Recebi e-mail do Gabinete de Aconselhamento ao Aluno a informar que foi dada 
autorização superior para avançar com a implementação do Projeto de Buddy Mentorin, 
faltando só a formalização do pedido. A coordenadora do Gabinete de Aconselhamento 
ao Aluno referiu que a coordenadora do Gabinete de Relações Internacionais também 
deveria estar presente na próxima reunião. Agendámos uma reunião para a próxima 
sexta-feira, dia 25, antes da reunião conjunta com os ambos os Serviços.  
 
25 de maio de 2012, sexta-feira 
A data da reunião foi alterada para 30 de Maio, a próxima quarta-feira.  
 
29 de maio de 2012, terça-feira 
Fui informada de que a reunião de amanhã com o Gabinete de Relações Internacionais e 










31 de maio de 2012, quinta-feira 
Falei com o Gabinete de Aconselhamento ao Aluno sobre o Projeto do Buddy 
Mentoring e Projeto de avaliação no sentido de verificarmos se tínhamos dados 
relevantes para a reunião em conjunto com o Gabinete de Relações Internacionais. 
 
11 de junho de 2012, segunda-feira 
Recebi e-mail do Gabinete de Aconselhamento ao Aluno a agendar reunião para dia 15 
de junho. 
 
15 de junho de 2012, sexta-feira 
Reuni-me com o Gabinete de Relações Internacionais e com o Gabinete de 
Aconselhamento ao Aluno. 
Foram novamente discutidas uma série de questões relacionadas com a avaliação e com 
o Projeto do Buddy Mentoring. 
Ficou agendada uma formação do Projeto do Buddy Mentoring para os dias 2, 3 e 4 de 
julho. Fiquei de contactar alguns dos entrevistados, que se disponibilizaram para 
participar no projecto, para os informar sobre a realização desta formação. 
 
25 de junho de 2012, segunda-feira 
Enviei e-mail e telefonei a alguns dos estudantes entrevistados, que se mostraram 
disponíveis para participarem no projecto de acolhimento a outros estudantes dos 
PALOP, e informei-os sobre alguns elementos relativos à formação, nomeadamente: 









29 de junho de 2012, sexta-feira 
Recebi e-mail do Gabinete de Relações Internacionais a dizer que só tinha conseguido 
identificar uma inscrição de um estudante dos PALOP. Contactei novamente os 
estudantes que ficaram de se inscrever na formação para confirmar se tinham 
disponibilidade para participar na formação, na data planeada, e, para enviarem, caso 
tivessem essa disponibilidade e intenção, a ficha de inscrição.  
Enviei e-mail a um membro do Gabinete de Relações Internacionais e foi-me informado 
que as datas da formação tinham sido alteradas para os dias 4, 5 e 6 de setembro.  
Informei alguns dos estudantes, que se tinham inscrito e disponibilizado para participar 
na formação de julho, que a formação tinha sido adiada para setembro e que iriam ser 
novamente contactados no mês de agosto para participarem na mesma.  
 
30 de junho de 2012, sábado 
Liguei para os estudantes que não tinha conseguido contactar anteriormente a informar 
sobre o adiamento da formação. Os mesmos ficaram a aguardar pelo contacto para 
participar na formação.  
 
 




SET OUT NOV DEZ JAN FEV MARC ABR MAI JUN JUL AGOS SET 
Pesquisa no âmbito da temática do 
projecto de Avaliação  
  
        
                
Discussão da pertinência e utilidade do 
projecto  
  
      
 
                
Acesso ao contexto em que decorrerá o 
projecto 
  
                        
Definição da metodologia   
                        
Apresentação da proposta de avaliação   
                        
Estabelecimento de contactos com os 
estudantes, AE, NEA, SAS, GRI, GAA 
  
                        
Definição das questões orientadoras para 
o projecto final de avaliação  
  
                        




SET OUT NOV DEZ JAN FEV MARC ABR MAI JUN JUL AGOS SET 
Elaboração do guião da entrevista   
                        
Revisão da metodologia e dos 
instrumentos 
  
                        
Realização das entrevistas   
                        
Tratamento de dados   
                        
Levantamento sociográfico   
                        
Avaliação do Projecto de avaliação 
                          
 
ANEXO III – Guião de Entrevista 
 
Bloco  Questões 
 
1. Legitimação da 
entrevista 
 
1. Importas-te que grave a entrevista? 
 
 
















3. Caraterização do Início 
de vida em Portugal 
3.1. Há quanto tempo vives em Portugal? 
 
3.2. Estudaste cá no secundário? 
Como correu? 
 
3.3. Como foram os primeiros tempos em Portugal? 
 
3.4. Quais foram as principais facilidades e dificuldades que sentiste na integração em Portugal? 
 
3.5. Como arranjaste alojamento? 
 
3.6. Tinhas/tens cá familiares/amigos?  
 
3.7. Fizeste novas amizades cá? 
 
3.8.Como manténs contacto com os teus familiares e com os teus amigos que residem no país de origem?  
 
 






4. Ingresso no ISCTE-IUL 
e situação de 
enquadramento  
 
4.1.Quando é que ingressaste no ISCTE?? 
 
4.2. Estás ao abrigo de algum protocolo? Qual? 
 
4.3.Tens alguma bolsa de estudos? 
 
4.4. Como é que consegues financiar os teus estudos e o teu dia a dia? 
 
4.5.Tens sido bem sucedido no estudos? 
 
4.6.Porque escolheste/ingressaste nesta Universidade? 
 
4.7.Alguém te ajudou neste processo? 
 
 
5. Início de vida no 
ISCTE-IUL 
 
5.1.Como foram os primeiros tempos no ISCTE? 
 
5.2.Quais foram as principais dificuldades que encontraste no ISCTE? 
 
5.3.E as principais facilidades?  
 
5.4.O ISCTE deu-te algum tipo de apoio relativamente à tua integração na Universidade?  
Qual? 
  
5.5.Como foi o relacionamento com os teus colegas? 
 
E com os Professores? 
 
ANEXO III – Guião de Entrevista 
 
 
5.6.Como foi a dinâmica dos trabalhos de grupo? 
 







6.Vida atual no ISCTE-
IUL 
 
6.1.Estás ligado a alguma associação estudantil, órgão académico?  
 
6.2.Estás ligado a algum projeto de Investigação?  
 
6.3.Estás satisfeitos face à qualidade do ensino do ISCTE? 
 
6.4.Sentes alguma dificuldade específica relativamente às diferentes áreas de estudo? 
 
6.5.O que pensas dos currículos? Achas que são pertinentes? Achas que deveriam considerar algum outro 
aspeto? 
 








7.1.Mantêns algum tipo de ligação com alguns dos teus ex-colegas que tenham estudado no ISCTE 
Se sim, que tipo de ligação? 
 
7.2.Sabes se existe algum tipo de mecanismo que fomente a ligação dos estudantes em geral (ou 
especificamente dos estudantes PALOP) ao ISCTE após a conclusão dos estudos? 
 







8.1.Quais são as tuas expetativas em relação ao vosso futuro profissional? 
 
8.2.Quais são as tuas perspetivas futuras de acesso ao trabalho e em que país tenciona ir trabalhar?  
 




9. Desfasamento entre 
sistemas 
9.1. Achas que existe diferença/ desfasamento entre os sistemas educativos dos PALOP e de Portugal  em 
relação ao Ensino Secundário e Superior? 
Quais as principais diferenças? 
 







10. Estás satisfeito face aos processos/mecanismos de integração do ISCTE?  
                      Porquê? 
 
10.1. O que é que achas que podia e deveria ser feito pela Universidade para melhorar a tua integração? Quais 
acham que devem ser as principais preocupações do ISCTE relativamente à tua integração? Quais os principais 
fatores existentes aqui na Universidade que tu achas que contribuem/ajudam os estudantes PALOP a terem 
uma melhor integração na Universidade? 
11 Comentários 
 





1. LEGITIMAÇÃO DA ENTREVISTA 
 



















2.2. Idade e género 
A 25 – Feminino. 
H 35 – Masculino. 
HC 34 – Masculino. 
C 21 – Masculino. 
J 22 – Masculino. 




B 32 – Masculino. 
DL 40 – Masculino. 
E 33 – Feminino. 
W 41 – Masculino. 
F 19 – Masculino. 
O 45 – Masculino. 
AM 62 – Masculino. 
E 32 – Feminino. 
I 23 – Feminino. 
N 23 – Feminino. 
T 30 – Feminino. 
RA 29 – Feminino. 
IV 32 – Feminino. 
2.3. Nacionalidade 
A Guineense. 




B Angolana e Portuguesa. 
DL Angolana. 
E Angolana e Portuguesa. 
W São-Tomense. 




I Cabo-Verdiano e Norte-Americano. 















DL Não, mas está a tratar. 
E Sim. 




E Sim. Está em Portugal desde 1994. 
I Cabo-Verdiano e Norte-Americano. 
N Não. 
T Não. 
RA Não, nem pensa pedi-la. 
IV Não. 
2.5. Ano  
2.6. Curso 
A Mestrado - 1 º ano – Gestão de Serviços e Tecnologia 
H Mestrado - 1º ano – Gestão de Sistemas de Informação 
HC Mestrado - 1º ano - INDEG – Economia da Empresa e Concorrência 




C Licenciatura - 1º ano – Gestão 
J Licenciatura - 1º ano – Gestão 
B Licenciatura - 3º ano – Antropologia 
DL Mestrado - 1º ano – Economia e Políticas Públicas 
E A terminar doutoramento em Estudos Africanos 
W Mestrado - 1º ano  – Ciência Política  
F Licenciatura - 2º ano – Economia 
O Mestrado - 1º ano – Estudos Africanos 
AM Mestrado - Está a fazer dois anos em simultâneo. 1º ano mestrado – Estudos Africanos 
E Licenciatura - 1º ano  – Engenharia Informática 
I Mestrado - 1º ano – Contabilidade 
N Licenciatura - 1º ano – Serviço Social 
T Licenciatura - 1º ano – Psicologia  
RA Mestrado - 1º ano  –  Gestão Cultural 
IV Mestrado - 1º ano  –  Ciência do Trabalho e Relações Laborais 
3. CARATERIZAÇÃO DO INÍCIO DE VIDA EM PORTUGAL 
3.1. Há quanto tempo vives em Portugal? 
A Menos de 1 ano - Desde setembro de 2011. Já conhecia Portugal desde criança. 
H Menos de 1 ano - Final de dezembro de 2011. 
HC Desde 2000. Regressou a Angola em 2008. Voltou a Portugal em 2011. 
C 3 anos. 
J 3 anos. 
B 14 anos. 
DL Há mais de 15 anos. 
E Desde 1993. 
W 13 anos. 
F 1 ano e meio. 
O Menos de um ano - 19 de fevereiro de 2012. 




AM Menos de 1 ano - 8 de junho de 2011. 
E Desde 1994. 
I Desde outubro de 2007. Já cá tinha estado com 6 anos só para fazer escala no aeroporto.  
N Há 4 anos. 
T Desde 2006, por causa de tratamentos médicos e desde 2011 para estudar. 
RA Já viveu em Portugal entre 1998 a 2003. Voltou para São Tomé e Príncipe e foi para Cuba fazer a licenciatura. 
IV Menos de 1 ano - Desde agosto de 2012. Viveu cá entre dezembro 2007 até agosto de 2008. 
3.2. Estudou cá no secundário? Como correu? 
A 
Não, estudou na Guiné Bissau. Correu bem. Estudou numa escola para cooperantes portugueses. Os livros eram portugueses. Na escola 
seguiam os feriados portugueses, bem como parte da cultura portuguesa, o que ajudou bastante na sua integração em Portugal.  
H Não, estudou em São Tomé e Príncipe. Correu bem. A licenciatura foi também em São Tomé e Príncipe e também correu bem. 
HC Não. Fez cá a licenciatura em Gestão de Empresas, na Universidade Atlântica, de 2003 a 2007. 
C Sim. Era um sonho vir estudar para Portugal.   
J Sim.  
B Sim. Técnico Profissional. Correu bem. 
DL Não. Fez em Angola. Correu muito bem. 
E 
Sim. “Os primeiros dois anos foram de morte. Foi horrível” Não em termos de matéria. Teve de fazer um esforço maior devido a conhecer a 
História mas isso não foi problema. O problema foi em relação aos colegas, às diferenças culturais entre Portugal e Angola e à respetiva 
adaptação.  
W 
Sim. Fez o 12º ano. Veio diretamente de São Tomé e Príncipe para estudar. Não se dedicou muito e perdeu o ano e os pais cortaram o 
financiamento. 
F Não, estudou em Luanda e correu tudo bem. 
O Não, fez em Angola. 
AM Não. 
E.E 
Sim, veio no 10º ano. O primeiro ano foi mais difícil por causa da integração. Repetiu o 10º ano, e outros anos, depois correu bem. Durante 
o secundário deixou de ter aulas com uma grande professora de matemática, o que fez a entrevistada mudar de escola.  
I Não. Só a licenciatura em Gestão no ISCTE-IUL. 
N Sim, veio com o 11º ano, depois ingressou num curso profissional de turismo que correu muito bem.  




T Sim, fez cá o 12º ano. Na altura, não havia na Guiné Bissau. 
RA Sim, estudou entre 1998 e 2003. Correu bem. 
IV Não, fez em Cabo Verde. Correu bem. 
3.3. Como foram os primeiros tempos em Portugal? 
A Acha que os primeiros tempos são sempre uma aventura. Existe o desafio de conhecer novos lugares, novas pessoas antes de se instalar 
uma rotina. Foi um período de adaptação. 
H Chegou no período de férias do Natal. Não fez o 1º semestre uma vez que, quando chegou, o mesmo já tinha terminado. Teve dificuldades. 
Na vinda para Portugal, as questões burocráticas foram complicadas e atrasaram o processo. Refere que os mesmo acontece com muitos 
estudantes devido ao atraso dos vistos. 
Relembra que quando os estudantes dos PALOP chegam a Portugal deparam-se com uma grande mudança ao nível do ambiente que os 
rodeia, ao nível dos transportes, que são mais dinâmicos em comparação com os países de onde são oriundos. Aqui há uma dependência 
dos transportes e como o entrevistado não domina ainda esta logística chega atrasado a alguns compromissos. Uma vez que não conhece 
os trajetos, não controla o tempo de deslocação. 
Refere que os estudantes africanos apanham frequentemente gripe devido às diferenças climatéricas. 
Refere aspetos ligados à cor da pele. “Ah, eles são pessoas clarinhas, o que será que pensam da gente? Serão acolhedores?”; “… a parte do 
racismo. Mas tentamos ultrapassar todas estas barreiras”.  
 
Aspetos ligados à cultura e educação – às vezes, durante as licenciaturas nos países de origem, não são abordados determinados tópicos. 
Menciona que quando chegam a Portugal e se deparam com determinadas matérias têm que fazer pesquisas mais aprofundadas para se 
enquadrarem e dominarem minimamente a matéria. 
 
Aspetos ligados aos meteriais de estudo – é necessário um período de adaptação para conhecer e dominar os recursos.  
 
Viver em casa dos familiares – A cultura de cá é mais individualista e os familiares que já cá vivem há alguns anos adaptaram-se à cultura 
portuguesa. Os seus familiares ouvem, por vezes, música, o que afeta a capacidade de concentração do entrevistado. 
HC Quando veio estudar já conhecia Lisboa, mas depois de achar alojamento refere que “aí a vida começou”. 
C Os primeiros tempos foram difíceis. Veio com 17 anos. Antes, os pais tratavam de tudo e teve que se deparar com uma série de 




dificuldades, mas refere que foi importante para o seu crescimento. 
J Foi complicado. Inicialmente gostou da ideia de vir para Portugal: em São Tomé e Príncipe a mãe tratava de tudo. Conheceu novas pessoas 
em Portugal e criou uma associação com o seu colega de São Tomé na sua escola secundária para acolher colegas em situações idênticas.  
 
B Veio para Portugal há 14 anos, com 17 anos. Era tudo muito novo, era tudo diferente apesar de falar a mesma língua. 
Os portugueses falavam muito rápido e tinha dificuldade em entender o que diziam. 
Refere que agora pode falar à vontade e que encontrou uma sociedade com alguns estigmas em relação aos imigrantes. Encontrou algum 
preconceito e também encontrou pessoas boas que a ajudaram a enquadrar-se. 
Uma sociedade completamente diferente. 
DL Quando veio a 1ª vez veio foi para estudar com uma bolsa de estudos. Refere que foram dos melhores anos da sua vida. 
Quando chegou à Universidade (ISEG-UTL) existia um Núcleo de Estudantes Africanos e havia um programa de integração. Refere que os 
portugueses colocavam os africanos um pouco de parte e os estudantes africanos, consequentemente, tinham que contornar o problema.  
E Foram tempos muito complicados. Foi viver para Castelo Branco, onde fez o secundário, e sofreu discriminação, não pela cor da pele, que é 
praticamente branca, mas pelo sotaque. Os colegas não tinham qualquer noção sobre a cultura, geografia ou idioma falado em Angola. Era 
a melhor aluna na turma, principalmente a português, o que também lhe causou muitos transtornos. Em Lisboa, os relacionamentos foram 
melhores.  
W Em Lisboa foi mais fácil. O atendimento na Secretaria é mais eficaz. O Departamento já está habituado a determinados tipos de situações 
pelas quais estes estudantes passam. 
Em Coimbra teve dois períodos. Um em que andava na escola e outro em que não. O momento em que não andava na escola foi mais fácil, 
porque tinha mais contacto social, o que o ajudou bastante. 
F Conhecia Portugal das férias. 
Foi difícil em termos de relacionamento. 
Não é um povo tão próximo, numa primeira abordagem, posteriormente é mais caloroso. 
Em Portugal ninguém conhece os vizinhos. No seu país não é assim, todos conhecem a vizinhança. 
Acorda muito cedo, ainda de noite, uma vez que mora no Cacém.  
O Já tinha estado em Portugal em 1987, de passagem para a Guiné. 
Os primeiros tempos em Portugal foram de adaptação e familiarização com os aspetos burocráticos (tratar do título de residente, conta 
bancária e outros aspetos burocráticos, durante quase um mês) e adaptação à cidade. 




AM Foram difíceis especialmente por causa do clima. Período de adaptação à cidade, relacionado com questões da mobilidade.  
E.E. Ao fim de 6 meses, um ano integrou-se. Sentiu uma certa curiosidade em relação a alguns colegas de liceu quando veio estudar (na década 
de 90) e também um certo estigma por parte de alguns professores. 
I Foi difícil, porque as aulas já tinham começado há um mês e meio. Motivo: Visto. 
Refere que, independentemente do país, encontra-se todo o tipo de pessoas. Conheceu pessoas muito boas. 
Refere que aqui tem de ser um pouco mais formal. 
N Foi uma correria. 
Era para ir para Coimbra ao abrigo de uma Bolsa de Estudo de São Tomé e quando chegou não tinha direito a nada, só a frequentar as 
aulas. Pensava que iria ter apoio a nível financeiro e a nível de alojamento. Como não tinha ninguém em Coimbra, nem apoio financeiro, 
veio para Lisboa onde tinha cá uma tia, na Damaia. 
T Veio para fazer tratamentos médicos. Correu bem. 
RA Já conhecia Portugal, em contexto de férias, antes de vir para cá viver. Os primeiros tempos não foram muito difíceis. Tinha feito o ensino 
primário nas escolas públicas e depois ingressou no ensino privado nas escolas portuguesa e por isso a adaptação à escola de cá não foi 
difícil. A nível social não tem más recordações. Teve um bom enquadramento a nível desportivo e a nível musical. Criou boas ligações, o 
que facilitaram a sua integração. No entanto, refere sempre que há uma distância ao nível das relações entre as duas culturas.  
IV Na primeira fase, estava destacada para trabalhar numa empresa e, aparentemente, a receção foi boa, mas contactava um grupo restrito 
de pessoas. Quando veio na condição de aluna, a situação foi diferente. Veio estudar para o Instituto Piaget e a integração foi muito boa, 
foi muito bem recebida. Um professor, em particular, teve um papel muito importante na sua integração. Este professor dizia-lhe que ela 
não se devia isolar num grupo de africanos e preparou-lhe um lugar na sala onde estava rodeada de outros colegas que lhe poderiam 
ajudar na integração.  
3.4. Quais foram as principais facilidades e dificuldades que sentiu na sua integração em Portugal? 
A 
Dificuldades: Veio quase sem roupa. Adaptação ao clima. O facto de não ir para casa aos fins-de-semana ou feriados como os seus colegas. 
Refere que detesta os feriados por essa razão. 
Já tinha estudado fora do seu país, por isso já estava habituada a estar longe de casa, bem com a gerir uma série de situações.  
 
Facilidades: Qualidade da alimentação. 
H 
 
Ver resposta no campo 3.3. Como foram os primeiros tempos em Portugal? 







Burocracia. Uma vez que a realidade cá é distinta, desde os transportes, às questões burocráticas: acesso às instituições, centro de saúde, 
segurança social, a necessidade de ter de fazer uma série de documentos. “ Um bicho de 7 cabeças”. 
Procurar sítio para viver, como pagar o alojamento. “Uma pessoa traz um dinheiro, mas depois acaba.” 
Ao nível social, “o mesmo de sempre. Há sítios onde um individuo é bem recebido, há sítios onde é mal.” 
Estar longe da família. 
 
Facilidades: 
Como o entrevistado veio de um sítio com muitos problemas, aqui, sentiu que não tinha dificuldades muito sérias. 
 
C 
Uma coisa que aprendeu foi que “o Não é garantido. Agora há que tentar o Sim.” Refere que tem que se dar muitas voltas para se alcançar 
o que se pretende. Aprendeu a lutar pelas coisas que quer. Por exemplo, no caso do ISCTE-IUL, tinha a ideia inicial que não iria conseguir 
entrar na Universidade e depois conseguiu. 
 
J “As dificuldades começam agora”, uma vez que tem de pagar as propinas e o alojamento.  
B 
Dificuldades: 
Diz que “…os relacionamentos cá são mais distantes.” 
 
Facilidades: 
As estruturas em Portugal são boas (transportes, saneamento). 
DL 
Refere que os primeiros anos foram muito bons. Depois a vida complicou-se devido a fatores financeiros (renda de casa, encargos 
familiares). 
 
E Ver ponto 3.3. Como foram os primeiros tempos em Portugal? 
W 
Dificuldades:  
Veio para Portugal para fazer o liceu. Teve uma ótima integração, divertiu-se bastante, descurando-se com as aulas e acabou por chumbar. 
Depois os pais deixaram de lhe financiar os estudos e teve que se organizar sozinho. 










Os relacionamentos (mais frios e distantes). 
As pessoas falam/cumprimentam num dia e no outro não. 
As pessoas não fazem por se aproximar. 
A Universidade, os professores não conhecem os alunos. 
A dificuldade de viver sozinho, sem os pais. 
 
Facilidades:  
Segurança (“apesar de eu notar que as pessoas têm receio dos africanos (…) Pelo menos o receio ainda esta lá.”);  
Transportes, cinema, museus. 
O 
Dificuldades: 




Disponibilidade das pessoas. 
AM 
Dificuldades: Relacionamentos “as pessoas são muito frias. Há um racismo fechado”; “As pessoas não se aproximam”. Refere que as 
gerações mais jovens têm uma aproximação diferente, mais próxima. Com as gerações mais velhas é mais complicado. 
 
E.E 
Dificuldades: A linguagem, as matérias, a forma de perceber e ser percebida. 
 
Facilidades: Nada.  
I 
Dificuldades: 
Encontrar apartamento. Refere que quando era estudante as pessoas já levantavam algumas reticências. Quando referia que era cabo-




verdiana referiram, algumas vezes, que as casas já estavam alugadas. 
 
Facilidades:  
A irmã ajudou no enquadramento em Portugal. Sente que cresceu muito. As pessoas foram sempre prestáveis a prestar informações, no 
entanto, sente um preconceito que pensa ser mais a nível cultural. 
N 
Dificuldades: 
O clima muito frio e a cama estranha. Não conseguiu dormir durante os primeiros 15 dias. Chorava muito. Deixar os amigos, a família, a 
língua. A professora estava sempre a corrigi-la. 
 
Facilidades: 
Teve boas amigas que a ajudaram muito. 
T 
Dificuldades: 
Alojamento: não tinha contacto com a família onde ficou. Tinha feito a cirurgia, andava de muletas e a família de alojamento tinha que 
trabalhar. “Foi horrível”. 
 
Facilidades: 
“Para ser sincera não senti facilidades”. 
RA 
Dificuldades: 
A nível do ensino secundário, não houve grandes dificuldades, uma vez que a escola secundária que frequentou tinha muitos estudantes 
dos PALOP, o que facilitou as relações entre os colegas e os professores (fez o secundário em Portugal).  
Atualmente, sente que há uma distância a nível das relações interpessoais entre os portugueses e as pessoas que vêm dos PALOP. Por 
muito contacto diplomático que exista parece que, ao mesmo tempo, há uma distância que os separa, apesar da rápida adaptação por 
parte do entrevistado ao mestrado e ao grupo. Sente que os colegas não têm conhecimento da realidade dos PALOP e que os colegas não 
conseguem distinguir os contextos socioculturais dos países dos PALOP. 
 
IV 
Dificuldades: O contacto com o SEF, onde foram extremamente mal-educados e onde lhe disseram “tu não podes trabalhar. Não podes 
fazer os biscates que estão acostumados a fazer”. Quando veio ao SEF de Lisboa o tratamento foi completamente diferente.  
Já está inscrita no Centro de Saúde mas ainda não tem médica de família e não lhe explicam o que deve fazer. A primeira vez que teve de ir 




ao médico, quando engravidou, teve de recorrer a um médico particular. Sofreu um bocado com o preconceito.  
 
Facilidades: Os colegas, durante os seus primeiros tempos em Portugal. Como estudantes foram impecáveis, explicavam tudo, todos os 
procedimentos. 
3.5. Como arranjou alojamento? 
A Alugou um quarto dentro das suas possibilidades, através de um site na internet, antes de chegar a Portugal. 
H Já tinha contactado os familiares, mãe e irmã, que já cá viviam. 
HC Quando chegou ficou hospedado numa residencial no Rossio. Depois viu um anúncio e arrendou uma casa em Massamá, um quarto numa 
residência (os donos da casa eram Angolanos ”ali a vida começou”). 




Vieram para o liceu através de protocolo e tinham alojamento garantido. Agora é tudo por conta do entrevistado.  
 J 
B Já tinha cá a irmã. Já tinha alojamento quando veio. 
E Tinha tias em Portugal e ficou na casa de uma tia e uma sobrinha. A sobrinha não se dava bem com os primos e com a entrevistada “que 
vinha de África”.  
W Quando veio ficou15 dias numa pensão e depois alugou um quarto. Refere que muitos colegas chegam e não têm alojamento.  
F Os pais já tinham cá casa. 
O Uma amiga arranjou contactos e alojamento mesmo antes de o entrevistado chegar. 
AM A colega que o ajudou na matrícula arranjou, também, alojamento. 
EE Tinha cá o pai há um ano. 
I Tinha cá a irmã e veio morar com ela. 
N Tinha uma tia a morar em Lisboa. 
T Ficou na casa da família. Não tinha afinidade com esta parte da família, o que foi um pouco constrangedor, inicialmente.  
RA Primeiro ficou na casa de familiares e depois arranjou alojamento. 
IV Ficou no mesmo alojamento que tinha ficado quando esteve cá a trabalhar. 
 




3.6. Tinha/tem cá familiares/amigos? 
A Tinha cá a irmã e tios. 
H Mãe e irmã.  
HC Familiares de amigos, mas amigos propriamente não. 
C  
Familiares e amigos. 
 
J 
B A irmã. 
E Tinha tias. 
W Tinha familiares em Lisboa. 
F Alguns amigos já estavam cá. 
O 
Familiares ”como tal não, mas tenho pessoas próximas”. 
Tem afinidades com amigos quase como familiares. 
AM Tem, mas estão no sul do país. 
EE Tinha cá o pai. Fez amizades no tempo de liceu e perdeu o contacto com esses amigos, mas foi com estes que teve uma maior ligação. 
I Tinha cá a irmã e encontrou amigos de Cabo Verde. 
N 
Tinha uma tia a morar na Damaia e o irmão, que morava sozinho. Mas, ao início foi para a Coimbra onde não conhecia ninguém. 
Tinha amigos que foram para Coimbra e para Viseu, que vieram na mesma altura que a entrevistada. 
T Tinha cá familiares. 
IV Já tinha colegas do tempo de licenciatura e um amigo que estuda no ISCTE-IUL e, também, tem cá a irmã.  
3.7. Fez novas amizades cá? 
A Fez amizades no ISCTE-IUL. Fora ainda não. 
H Fez algumas amizades, mas está mais focalizado nos estudos do que nas relações sociais. 
HC Fez muitas amizades. Pode contar com alguns desses amigos e alguns chegaram a motivá-lo para estudar. 
C -  
J - 
B - 
W Fez boas amizades. 





O Fez bastantes amizades. 
AM Fez novas amizades em contexto académico.  
EE Fez novas amizades no liceu. Depois disso só relações mais triviais. 
I Fez cá amizades principalmente no mestrado. Saídas em grupo. Está a interagir mais com portugueses. 
N Fez, mas não é muito de sair. 
T Fez cá amigos, são-tomenses, cabo-verdianos, angolanos. 
RA Tem cá amigos e boas relações a quem poderá recorrer, mas sem exageros. 
IV 
Conheceu cá pessoas, mas não os reconhece como amigos. Acha os colegas muito distantes e extremamente individualista sem se 
preocuparem em ajudar ou integrar o outro.  
3.8.Como mantém contacto com os seus familiares e com os seus amigos que residem no país de origem? 
A 
Facebook e Skype, telefonemas raramente, uma vez que pode ligar sem pagar através do Skype. Utiliza o e-mail para mensagens mais 
pessoais.  
H Via internet. 
HC 
Familiares: Telefones. 
Amigos: Facebook, e-mail. 
C Telefone pouco. 
Internet. J 
B Atualmente, via internet (Facebook) e telefone. Os irmãos vêm cá de férias. Não vai a Angola há 14 anos.  
DL Internet e, de vez em quando, telefonemas. 
E Por telefone e vai a Angola sempre que pode. Pela internet é muito complicado, devido às más ligações em Angola. 
W Por internet. Por vezes, também, telefona. 
F Por telefone, internet. Foi a Angola uma vez. 
O Telefone (está a sair um pouco caro). 
AM Telefone e e-mail. 
EE Telefone (pais e irmãs). 
I Skype, telefone, Facebook, telefone. 
N Internet. Com mãe via telefone. Escreve cartas. 





RA Internet. Telefone. Atualmente, a comunicação não é uma barreira. 
IV Skype, internet e tem amigos que vêm a Portugal.  
4. INGRESSO NO ISCTE-IUL E SITUAÇÃO DE ENQUADRAMENTO 
4.1.Quando é que ingressou no ISCTE? 
A 19 de setembro de 2011. 
H janeiro de 2012. 






W Há quatro anos. 
F 2010. A ideia era para ir para a África do Sul e só entrou no ISCTE-IUL no final de Outubro/Novembro. 
Ficaram duas cadeiras para trás. Quando chegou, teve logo um exame na primeira semana e outro na segunda de matemática e, uma vez 
que, não estava dentro da matéria não conseguiu fazer estas cadeiras. 
O Meados de fevereiro de 2012. 
AM Quando chegou em junho, foi introduzido no segundo semestre de Estudos Africanos. 
EE 2011. 
I - 
N 2011, a 19 de Outubro. 
T 2011/12. 
RA Chegou em novembro de 2011 devido a questões burocráticas. O visto é tratado pelo Ministério da Educação. Depois, não sabe como se 
processam os restantes procedimentos.  
 
IV 
Setembro de 2011. Correu tudo bem com os vistos.  
 















O Veio com uma bolsa oferecida à ADRA (ONG angolana onde o entrevistado trabalha. Refira-se que é também professor). Aceitou este 





T Sim, através da embaixada. 
RA Sim, bolsa de estudos (IPAD). 
IV Não. 
4.3. Tem alguma bolsa de estudos? 
A Bolsa de Estudos do IPAD. Esta bolsa financia completamente o seu dia-a-dia. 
H Não. Candidatou-se a uma bolsa do Millennium, ganhou a bolsa, mas perdeu a mesma. Pensa que foi por só ter iniciado a aulas em janeiro. 
HC Não. Também, não tentou uma vez que vivia em Benguela, 400 km de Luanda. Tendo em consideração a dificuldade a nível de mobilidade, 
não tratou dos procedimentos para tal. 
C Não. Está a tratar. 
J Não. Está a tratar. 
B Tem bolsa de apoio de emergência do ISCTE-IUL. 




DL Não. Gostava de se candidatar. 
E Só no âmbito do projeto de doutoramento. 
W Sim, através da DGES – SASUL. 
F Não. Tentou arranjar bolsas através de empresas e de contactos, mas não conseguiu. No ISCTE-IUL inscreveu se como português. 
No entanto, como os pais têm a possibilidade de pagar os estudos acha mais justo não pedir e dar a oportunidade a outro colega. 
O Tem uma bolsa oferecida pela organização onde trabalha. 
AM Mais tarde o governo fez com que beneficiasse de uma bolsa de estudo do IANP. 
EE Não. 
I Não tem e não tentou.  
N Não tem, mas inicialmente teve a informação do governo de que teria bolsa. 
T Não. Não tentou. Pensou que estava mais orientada para portugueses. 
RA Sim, IPAD. 
IV Não. 
4.4. Como é que consegue financiar os seus estudos e o seu dia-a-dia? 
A Bolsa do IPAD. 
H Recebe um subsídio por parte da empresa para quem trabalha em São Tomé. Esta bolsa só lhe cobre parte dos custos, não a totalidade. 
HC 
É funcionário da Administração Pública e fez um pedido ao governo manifestando intenção de estudar – tem o ordenado garantido até à 
data.  
C  
Isso é um problema. São os pais que asseguram todas as despesas. Os entrevistados estão à procura de trabalho. O termo de residência 
não lhes permite trabalhar. 
 
J 
B Trabalha. Faz limpezas para poder gerir o seu horário tendo em conta o horário da faculdade. 
DL Está desempregado e atualmente é muito complicado. Refere que tem sido uma aventura. 
E Trabalhava até entregar o projeto de doutoramento. 
W Trabalha e tem a bolsa. 
F Os pais garantem tudo. 
O Através da bolsa, com muita prudência. Refere que ainda não teve tempo para avaliar o que a bolsa vai cobrir, uma vez que está cá há 




pouco tempo e que utilizou dinheiro seu para comprar muita coisa para o dia-a-dia. 
AM A bolsa garante uma parte. 
EE Apoios financeiros da família que está em Angola. 
I Os pais. 
N Esteve a estagiar numa agência de turismo e trabalha na mesma aos fins-de-semana (através de recibo verde). 
T Os pais. 
RA Através da bolsa do IPAD. 
IV Tem poupanças. 
4.5. Tem sido bem-sucedido/a nos estudos? 
A 
Recebeu recentemente uma bolsa de mérito do ISCTE- IUL pelos seus resultados académicos (Desconto de 50% nas propinas). Deu ânimo à 
entrevistada tendo em consideração a tensão que sentia devido à situação política da Guiné Bissau.  
H 
Não está ao nível dos desejos do entrevistado. Quer atingir uma performance melhor. O clima e o ambiente que tem em casa têm sido 
fatores de distração (barulho, agitação). 
HC Correu bem. Podia ter corrido melhor, uma vez que não se dedicou muito a cadeiras que já tinha tido. Investiu mais nas novas cadeiras. 
C 
Não foram os desejados. Só conseguiu fazer duas cadeiras. Deixou as outras cadeiras para o próximo ano. O problema foi iniciar em 
outubro. Os grupos já estavam feitos, já tinha sido dada matéria. O facto de iniciar tarde prejudicou os resultados. 
J 
Não foram os desejados. Só conseguiu fazer duas cadeiras. Refere que o problema foi a dificuldade de adaptação. Tiveram um nível 
anterior de formação diferente.  
B A entrevistada ambiciona resultados mais altos. Tem passado por algumas dificuldades na licenciatura, o que tem interferido nos estudos. 
DL 
Gostou muito das cadeiras que teve. 
Refere que tem de aprofundar a sua capacidade de leitura e escrita. Precisa de trabalhar nesta área.  
E Tem sido bem sucedida. Está a terminar o doutoramento. 
W O primeiro ano da licenciatura não correu bem. A partir daí dedicou-se mais e correu bem. 
F 
A dedicação não foi muita, uma vez que estava a pensar em ir para a África do Sul. 
Ficaram duas cadeiras do 1º semestre. No segundo semestre correu melhor e passou a tudo. 
O Ainda não consegue dar feedback porque está a frequentar o mestrado há pouco tempo. 
EE Está a correr muito bem. A entrevistada está a fazer outra licenciatura. Fez 15 cadeiras num semestre e tem 3 filhos. O que a motiva são os 




seus objetivos, aquilo que pretende alcançar. 
I Correu tudo bem. 
N 
Teve 7 cadeiras e passou a 5. Uma vez que entrou já atrasada, era muita coisa. Também, não tem os fins-de-semana livres, porque trabalha 
todo o dia, é um pouco complicado.  
T Correu bem, mas deixou uma cadeira para trás. Atualmente, está a decorrer bem. Já não estudava desde 2007. Já se adaptou. 
RA Conseguiu fazer, mas uma vez que chegou atrasado a uma frequência ficou com duas frequências para fazer. 
IV Tem corrido bem. Teve boas notas. 
4.6. Porque escolheu/ingressou nesta Universidade? 
A - 
H 
Por comparação ao preço de uma Universidade privada. 
Tentou uma privada, mas foi-lhe recomendado ir para uma Universidade Pública. 
HC Já tinha referências do INDEG e do ISCTE-IUL. O conteúdo do curso foi o que pesou mais na sua decisão.  
C Já tinha algumas referências do ISCTE-IUL  como uma escola privilegiada. 
J Já tinha boas referências do ISCTE-IUL. 
B Fez o exame, maiores de 23. Candidatou-se à FL, na UL, e no ISCTE-IUL. Entrou no ISCTE-IUL.  
DL Já conhecia o ISCTE-IUL. Costumava estudar na Universidade. 
E Foi por recomendação/conselho de um professor da Lusófona.  
W O ISCTE-IUL foi 2ª primeira opção.  
F 
Não foi uma escolha. 
Perguntou a um tio que é economista e que lhe falou de algumas opções. 
Foi segunda escolha. 
O Através da bolsa que estava enquadrada num dos projetos de investigação do CEA. 
AM 
Foi a primeira oportunidade que surgiu por causa de uma colega que já estudava no ISCTE-IUL e que ajudou o entrevistado durante o 
processo. 
EE 
Por ser pública e ter boas referências. E, uma vez que já está a estudar numa privada, seria complicado suportar duas faculdades privadas. 
Destaca a questão das referências. 
I 
Queria fazer o mestrado em marketing e sabia que o ISCTE-IUL era dos melhores neste curso. Ouvia falar desta Universidade em Cabo 
Verde e tinha amigos que tinham estudado cá.  




N Era a universidade que tinha o curso que queria e era pública. 
T Viu várias faculdades na internet e gostou mais da estrutura do ISCTE-IUL. Tinha uma prima que fez licenciatura no ISCTE-IUL.  
RA 
Está ligado ao Ministério da Cultura em São Tomé e por aí começou a ver cursos que estavam ligados à cultura que suscitassem o seu 
interesse. Viu mais duas ou três universidades e o curso do ISCTE-IUL suscitou-lhe mais interesse. Tinha, também, amigos que já cá tinham 
estudado e tinha boas referências do Instituto. 
IV 
Apercebeu-se que, dentro da sua escolha de curso, o ISCTE-IUL foi o que teve uma melhor apresentação (possibilidade de trabalhar no 
estrangeiro, por exemplo). 
4.7. Alguém o/a ajudou neste processo? 
A 
A entrevistada tratou de tudo sozinha. Fez a matrícula na Guiné Bissau, inclusive o pagamento da primeira prestação da matrícula. Refere 
que a questão do pagamento deve ser um problema para estudantes que não tenham cá familiares. O pai da entrevistada transferiu o 
dinheiro para a irmã que posteriormente fez a transferência para o ISCTE-IUL. 
H Foi ao ISCTE-IUL com um amigo. 
HC 
Um dos problemas nestas candidaturas é o facto de serem feitas à distância, via internet. No caso de Angola, o acesso à internet é muito 
complicado o que dificulta em muito a candidatura. 
Outra dificuldade é o número de contribuinte. O sistema não aceita o número de contribuinte angolano. 
Outro problema é a forma de pagamento da inscrição. Esse pagamento é feito por multibanco. O ISCTE-IUL envia a referência multibanco. 
Então torna-se necessário conhecer alguém em Portugal para fazer esse pagamento.  
C A Secretaria 
J A Secretaria. 
B Fez tudo sozinha. Tem muita motivação e muita vontade de atingir os seus objetivos, independentemente das dificuldades. 
DL Sozinho. 
E Fez tudo sozinha. 
W Fez tudo sozinho. 
F A irmã ajudou a preencher os papéis. Não tinha noção dos concelhos e freguesias de Lisboa. 
O Uma das investigadoras do projeto. 
AM Um colega que já estudava no ISCTE-IUL. 
E Tratou de tudo sozinha. Começou a pesquisar desde fevereiro. 
I Tratou de tudo sozinha. 




N Fez tudo sozinha. 
T Tratou de tudo sozinha. 
RA Tratou de tudo sozinho, via internet. 
IV Tratou de tudo on-line. Posteriormente pediram-lhe o comprovativo de pagamento. 
5. INÍCIO DE VIDA NO ISCTE-IUL 
5.1. Como foram os primeiros tempos no ISCTE? 
A 
O mais difícil foi orientar-se no ISCTE-IUL. 
Refere que “as pessoas aqui são muito de grupinhos. É difícil chegar perto. Temos que encontrar a nossa brecha para entrar no grupo”. 
Teve dois ou três colegas que foram facilitadores na sua integração, mas os restantes colegas não fizeram nada para integrar a 
entrevistada. 
Menciona que o welcome day do ISCTE-IUL foi muito interessante – atividade da Business School – a entrevistada foi líder de equipa e a sua 
equipa ganhou. No entanto, refere que a atividade não permitiu que as pessoas se conhecessem, uma vez que se centraram mais na 
atividade do que nas relações interpessoais. Recomenda que estas atividades tenham tempo para as pessoas se conhecerem. 
H Foi apresentado aos professores que lhe desejaram toda a força e coragem. Foi apresentado a alguns colegas. Alguns foram acolhedores, o 
que o ajudou em alguns aspetos na sua integração.  
HC Atualmente, já está familiarizado com a cidade de Lisboa e já entende o comportamento dos portugueses, “tá suave”. 
C 
Dificuldades a nível da integração. Chegou às aulas e já tinham iniciado. Já vinha atrasado. 
Muito difícil. Os colegas não falavam muito. Os estudantes dos PALOP eram três e praticamente eram quem se ajudava entre si. Com o 
tempo, adaptaram-se e fizeram novas amizades. 
Os portugueses com o tempo vão-se abrindo. 
No início é tudo muito mais complicado. 
J 
Dificuldades a nível da integração. Chegou às aulas e estas já tinham iniciado. Já vinha atrasado. 
Quando chegaram, como chegaram atrasados, tiveram de recuperar o tempo perdido e não tinham grande tempo para lidar com os 
colegas. 
“Eu acho que os professores pensam assim: ele mesmo chegando atrasado… Os professores pensam que nós temos aquele nível; não é que 
não tenhamos. Fica é um pouco complicado tentarmo-nos adaptar já àquilo. O professor… para ele é tudo na boa, continua a dar matéria. 
O professor pensa que estamos a entender tudo e, de vez em quando, não estamos a entender quase nada e fica complicado para nós 
dizermos ao professor: ah professor não entendi este passo. Achamos melhor passar aquilo tudo, irmos para casa e tentar fazer tudo 






Teve sorte. Teve uma turma boa e tem ultrapassado várias barreiras junto com outros colegas. É uma turma pós-laboral e é uma turma 
madura. 
DL Foram ótimos. Encontrou muitos ex-colegas que o ajudaram bastante. 
E Foram bons.  
W 
O primeiro ano foi complicado. Houve um conflito com os colegas e acabou por haver tensões fortes entre os colegas, devido a diferentes 
ritmos de trabalho. A partir do segundo ano relacionou-se com outros ritmos e hábitos de trabalho e correu tudo bem. 
F - 
O 
Foi fácil. Os colegas de turma são sensíveis às dificuldades, não há separatismos. A turma tem elementos de várias nacionalidades. Tem 
muitos estudantes dos PALOP, não existem barreiras de comunicação. 
AM Foi uma questão de acomodação e adaptação. Assimilação de cultura. “Não foi fácil”. 
EE 
“Foram difíceis.” 
Refere que, segundo o que sentiu, os estudantes que vêm de fora são colocados à parte. 
Outro fator que dificultou foi o de já ter feito a licenciatura há 6 anos e muitos dos conhecimentos estarem, na altura, esquecidos. Razão 
pela qual pediu para sair de Angola para vir estudar (despediu-se mas ficou vinculada à empresa), para se atualizar a nível de 
conhecimentos.  
I 
Os primeiros tempos foram um bocado duros, a integração. Há uma grande mudança do liceu para a universidade. Alguns grupos não 
aceitavam bem que a entrevistada entrasse nos grupos de trabalho. 
N 
O primeiro dia foi muito difícil, sentia-se como um “peixe fora de água” mas no segundo dia mudou a sua postura e foi ter com os colegas. 
A partir daí as coisas correram bem. 
T Correu bem, mas sentiu diferenças culturais relacionadas com posturas mais individuais. 
RA 
Chegou dia 29 de novembro, mas teve uma boa adaptação. Teve uma boa adaptação a nível social e teve uma boa turma, o que ajudou nos 
primeiros tempos. Eram sensíveis com a situação. 
IV 
“Difíceis, perdida, labirinto. Foi o caos. As salas….” Deram-lhe indicações erradas sobre o início das aulas. Foi mandada para casa e deram-
lhe indicações erradas quanto ao início das aulas.  
Só uma colega é que disponibilizou os seus apontamentos.  
5.2. Quais foram as principais dificuldades que encontrou no ISCTE-IUL? 
A Orientação. 





Apontamentos de ensino – Plataforma e-learning. É difícil para o entrevistado estudar diretamente no computador e muita da informação 
está na plataforma. Também não está habituado a este sistema, tem dificuldade em aceder ao material e, uma vez que os colegas se 
relacionam pouco, é difícil encontrar algum colega disponível para explicar. Aceder e manusear. 
Também é complicado, devido a fatores financeiros, imprimir o material. 
HC Bibliografia em inglês. Os professores deveriam dar alternativas.  
C O facto de ter chegado tarde. Os grupos já estavam formados quando chegou. Já tinha sido dada matéria. 
J 
Não há nenhum mecanismo para acolher os alunos. Dificuldade de entendimento da língua, matéria. Uma vez que é tudo novo. Testes, 
mini testes. 
“Nós temos que estudar todos os dias. Se deixamos de estudar algum dia, já é um problema para ter a mínima noção daquilo”. 
B 
Teve alguns conflitos entre colegas que foram ultrapassados, considera normal. Houve professores de quem gostou mais, de outros menos.  
Alguns professores estão mais atentos do que outros. 
De uma maneira geral não tem muito que se queixar. 
DL Não. Já conhecia antes de ser aluno. 
E Não teve dificuldades. 
W 
Teve umas cadeiras que foram mais complicadas de fazer. O entrevistado não gosta de particularizar, no entanto sentia que, como 
estudante africano, tinha uma avaliação mais exigente, por parte de um professor. Chegou a abordar o professor nesse sentido, em relação 
à resposta mais correta a ter no teste e, posteriormente, deu essa resposta e a avaliação continuou medíocre. 
Recentemente, um professor perguntou de que país africano ele era. O entrevistado refere que não gostou da pergunta. Refere que o 
professor deveria ter perguntado de onde ele era e não presumir pela sua cor de pele que é africano.  
Refere, também, que alguns professores tendem a generalizar a ideia de África.  
Não há grandes dificuldades. Conhecer e andar pelo ISCTE. 
F 
Sentiu alguma dificuldade que atribui ao facto de entrar tão tarde. 
Não conhecia a cantina, por exemplo, mas foi rápido o processo de adaptação. 
O 
Refere que têm de ter essa curiosidade para aprenderem a utilizar os recursos da universidade, nomeadamente a Biblioteca, uma vez que 
não há apoio nesse sentido (guião, por exemplo). 
No entanto, refere que não conhece a estrutura com todos os detalhes relativamente às estruturas de apoio como o GAA. 
AM 
Problemas relacionados com as cadeiras. Não tinham aproximação com a sua formação académica anterior. Depois de estar enquadrado 
esta questão desapareceu, quando se familiarizou com os fenómenos teóricos referidos no curriculum. 





Não gosta que apresentem o material em inglês, inclusive os power-points, que depois são explicados em português. Refere que a sua vida 
social é diferente das dos seus colegas, com muitos encargos, e que o domínio da língua inglesa pode fazer com que alguns alunos se 
destaquem e outros não, somente pelo domínio da língua, o que considera injusto.  
Integração foi a principal dificuldade. Em ficar em grupos de trabalho, quase que foi forçada. 
I 
O impacto que algumas cadeiras tiveram, uma vez que não tinha referências anteriores. 
Ritmo de estudo. Em Cabo Verde não teria de se esforçar tanto. 
Biblioteca, cantina, foi tudo muito bem. 
N 
Só lhe apetecia chorar. Ninguém reparou que tinham uma aluna nova, “uma aluna pretinha”. 
Depois, no segundo dia, o irmão disse-lhe que ela é que tinha de tomar a iniciativa e assim o fez. Dirigiu-se a outra colega, referiu que era 
uma aluna nova, que precisava de apontamentos. Essa outra colega apresentou a entrevistada a outros colegas e começou a sua 
integração.  
“A velocidade de aprendizagem (ouvir, escrever, tomar atenção). Não estava preparada para essa correria toda.” 
Nunca teve uma série de cadeiras, mas encontrou professores muito bons. 
T A língua. 
RA 
Acha que são as mesmas que qualquer aluno sente. Não há grandes dificuldades a assinalar. O que é de louvar é o acompanhamento pela 
parte da coordenadora e coordenadores do curso. A distância entre portugueses e os estudantes dos PALOP. Já estudou em Cuba onde 
refere que é feita essa promoção intercultural (atividades, feiras, encontros). Essa mescla sente-se, também, muito nas residências. 
IV 
Manusear os recursos da Biblioteca.  
Os professores partem do princípio de que é tudo europeu e de que todos os estudantes têm conhecimentos dos contextos que se falam.  
As pessoas não têm o espírito de ajuda.  
O horário para o funcionamento dos serviços, às vezes, é um pouco complicado. 
5.3. E as principais facilidades? 
A 
A única facilidade que teve foi a de ter dois ou três colegas que lhe mostraram o ISCTE-IUL e explicaram-lhe onde poderia tirar fotocópias e 
outras coisas relacionadas com a logística. A entrevistada acha que esse é o papel dos colegas, o de servirem de elemento de integração e 
de guias nos primeiros tempos.  
H O entrevistado veio preparado. Já tinha feito uma licenciatura no estrangeiro. 
HC “Para mim tudo é facilidade. A oportunidade de estar cá a estudar para mim já é facilidade”. 
C Materiais. 




J Sala de informática onde facultaram os materiais. 
B 
Teve uma boa integração. 
O acesso aos materiais foi bom. 
Os colegas estavam sempre disponíveis para facilitar a vida uns aos outros. 
DL 
Todas. 
Seriedade dos professores, amabilidade dos colegas. 
E Não teve facilidades nenhumas. 
W - 
F 
O facto de ser uma instituição que tem tudo. 
Estuda em casa. 
O Relacionamento e disponibilidade dos colegas. 
AM 
Não encontrou facilidades. É preciso um indivíduo esforçar-se para alcançar os seus objetivos e superar as dificuldades com as quais se 
depara.  
Antes pelo contrário. Ocorreu um erro com o cartão de estudante, que ainda não tem, uma vez que houve a informação de que as propinas 
não estavam pagas, mas estavam. 
EE Sentiu a nível da Secretaria e a nível de um professor em particular. 
I 
Não teve facilidades especiais. Refere que, como não foi facilitada, também não foi prejudicada. 
Apoio dos colegas e dos professores. 
Refere que o facto de não poder estar presente nas praxes pode ter contribuído para dificultar a sua integração.  
N Não encontrou facilidades propriamente ditas. Teve que as fazer. 
T Os professores explicam muito bem. 
RA A coordenadora do curso é de destacar. 
IV 
A Biblioteca é ótima, é excelente. O parque estar aberto depois das 6 e meia, o preço das fotocópias, cantina, infantário, bons 
equipamentos na sala de aula. 
5.4.O ISCTE-IUL deu-lhe algum tipo de apoio relativamente à sua integração na Universidade? Qual? 
A 
Tem recebido apoio a nível psicológico, Serviço de Apoio ao Aluno. Inicialmente, tinha consultas semanalmente, atualmente tem 
quinzenalmente. Refere que acha extremamente importante os estudantes poderem usufruir desse apoio, uma vez que muitas vezes, após 
a instalação da rotina, os estudantes deslocados podem começar a sentir falta da sua rotina e dos seus hábitos anteriores (família, amigos, 




rotinas, etc.).  
Acha que, se tivesse pedido apoio à Secretaria, esta lho daria se fosse possível.   
H - 
HC Refere que não tomou conhecimento de nenhuma estratégia ou mecanismo para a integração dos estudantes. 
C Não. 
J Não. 
B Não sente que tenha sido feito nada em particular. 
DL Refere que com tanta amabilidade é impossível não ser bem integrado. 
E 
Os colegas eram na maioria africana. Havia já uma certa cumplicidade entre a turma e uma certa sensibilidade por parte dos professores. 
Não, no entanto, refere que esse esforço deve partir dos estudantes. 
Refere, também, que existe diferença no tratamento entre estudantes africanos e estudantes Erasmus. No entanto, refere que essa 
diferença pode ser resultante da própria estrutura (acordos, protocolos).  
W Não, “desenrasquei-me”. 
F Não. 
O O ISCTE-IUL, propriamente, dito não.  
AM O ISCTE-IUL ajudou na questão de permitir que o entrevistado fizesse o segundo semestre.  
EE 
Refere que quem representou o ISCTE-IUL, a nível de apoio e de integração, foi um elemento da secretaria que a incentivou a continuar 
quando queria desistir, devido à pressão. 
N Não. 
T Acha que não.  
RA Tirando a coordenadora, os professores, os colegas, não teve conhecimento dos gabinetes de apoio, SASUL. 
IV Não. 
5.5. Como foi o relacionamento com os seus colegas? 
A Uma vez que é delegada de turma relaciona-se com todos os colegas.  
H Correu tudo bem. Os colegas facultaram material ao entrevistado. 
HC Foi saudável. 
C Correu bem. 
J Correu bem.  




B Teve algumas frustrações, nomeadamente, na escolha de alguns colegas de trabalho de grupo. 
DL Muito bom. 
E Foi ótimo. Foi melhor do que com os colegas de licenciatura. Eram todos africanos. Estavam todos em situação semelhante, longe da 
família. 
W Foi bom, exceto no 1º ano onde teve algumas tensões com colegas de grupo. 
F Foi frio inicialmente. 
Fez amizade com um colega que entrou na terceira fase. 
AM Foi bom.  
EE “Não é mau de todo. Caso precise de algum apoio em relação à cedência de material, os colegas estão disponíveis”. 
N É bom, mas cinge-se ao relacionamento escolar. 
T Não tem problemas com os colegas, apesar do individualismo. 
RA Correu bem, mas refere que não há profundidade nos relacionamentos. 
IV De uma forma geral está tudo ok, mas para a entrevistada é um choque a competitividade que existe na turma.  
E com os Professores? 
A 
Há professores mais abertos e disponíveis do que outros. O coordenador do curso tem uma grande disponibilidade, procura conhecer o 
background dos estudantes, bem como deixa claro que, se os alunos sentirem alguma lacuna em termos de matéria, o devem consultar 
para este lhes enviar o material necessário.  
H Foram acolhedores. 
HC Foi bom. Refere que os professores deveriam dar alternativa aos manuais em inglês.  
C 
É bom, no entanto, menciona que os professores dão por garantido que muitos dos estudantes dos PALOP entendem tudo a nível da 
língua, mas às vezes estes estudantes não entendem nada e têm vergonha ou receio de interromper continuamente a aula.  
J 
É bom, no entanto, refere que deixa passar muitas das dúvidas que tem relativamente à língua e deixa passar sem pedir esclarecimentos ao 
professor. Há uma professora que dá aulas de matemática extras o que é ótimo. 
B Foi bom. Refere que há professores mais atentos e competentes do que outros. 
DL Muito bom. 
E - 
W - 
F Uma vez que chegou tarde e necessitou de pedir recomendações a uma professora. Perguntou se era necessário fazer algum trabalho, 




alguma coisa devido ao seu atraso. A professora disse-lhe que não e recomendou-lhe simplesmente que fosse ao e-learning, dizendo que 
estava lá tudo. Este modo de lidar com a situação não agradou o entrevistado. 
AM 
Foi boa. Houve professores que estavam sensíveis em relação à situação do entrevistado e que lhe deram boas orientações para se 
enquadrar no mestrado. 
EE Depende muito dos professores, refere que alguns são muito arrogantes no modo como lecionam. 
I Os professores sempre se demostraram disponíveis. Alguns até tentavam estimular os alunos deslocados. 
N É bom, tem abertura para ir ao gabinete tirar dúvidas. 
T É boa. Tem abertura para ir aos gabinetes dos professores tirar dúvidas. 
RA É boa. Apoio a nível da integração. 
IV Todos mencionaram horas para receber os alunos.  
5.6. Como foi a dinâmica dos trabalhos de grupo? 
A 
Não gosta de fazer trabalhos de grupo. Este fator está muito relacionado com o método. Refere que quando se marca uma hora para fazer 
trabalhos de grupo este aparece 2 horas mais tarde, sem avisar. Só se trabalha quando se está muito apertado.  
H O grupo normalmente divide e trabalha as tarefas em casa e posteriormente reúne-se e conjugam devidamente o trabalho.  
HC - 
C Foi boa. 
J 
Quando se separa o trabalho, corre bem. 
“Quando dividimos o trabalho é mais fácil. Quando é o trabalho em grupo fica complicado. Quando se escreve em conjunto não fica muito 
bem”. 
B Atualmente, é boa. No início teve alguns problemas com a escolha de alguns elementos.  
DL Tem alguns problemas na parte da escrita. Não tem grupo, trabalha individualmente. Pede aos professores para trabalhar individualmente. 
E Só se lembra de ter feito um trabalho de grupo e correu bem. 
W - 
F Correu tudo bem. 
AM Não realizaram, até à data, trabalhos de grupo. 
EE Os colegas são solidários com a sua condição e ajudam muito a entrevistada. 
I Na licenciatura apanhou pessoas com um feitio mais difícil, mas no mestrado trabalham muito bem a todos os níveis. 
N É bom, quando trabalha individualmente sente mais dificuldades. 




T O primeiro correu bem, mas no segundo houve muito individualismo. O agrupamento dos grupos foi feito através da escolha do tema. 
RA Boas dinâmicas. Tem corrido tudo bem. 
IV 
Fez grupo com uma colega que é angolana. No segundo semestre já fez grupo com portugueses. Refere que o problema é que as pessoas 
não querem trabalhar em grupo.  
5.7. Fizeste novas amizades cá? 
A Pelo menos 6, 8 amigos. 
H Mais os colegas de grupo. 
HC - 
C Um bocado com os meus colegas, sim. 
J Ainda não no sentido de sair com os colegas. Para já. 
B - 
DL Fez várias amizades. 
W Fez boas amizades. 
F Fez amizades. 
O - 
AM - 
EE Pode estar em contacto com o outro, mas amizade propriamente dita não. 
I Fez. 
N Fez, mas só na dinâmica escolar. 
T Fez duas amizades mais próximas, mas são mais dentro do ISCTE-IUL. 
RA Amizades de confidências não, mas tem bons colegas com quem mantém boas relações. 
6. VIDA ATUAL NO ISCTE 
 
6.1. Está ligado a alguma associação estudantil, órgão académico? 
A 
Não. 
Entrou em contacto com o Núcleo de Estudantes Africanos, mas não obteve resposta. Refere que o Núcleo de Estudantes Africanos tem um 
papel importante no sentido de dar a conhecer, à comunidade académica, a cultura dos estudantes.  
H É socio da AE. Beneficia das impressões e pouco mais. 







B Esteve ligada à Associação de Estudantes até ao ano passado. 
DL Atualmente não. Já participou muito na vida académica, mas agora tem outras preocupações. 
E Não. 
W 
Associação de Estudantes. 
Participou em várias atividades que o ISCTE-IUL organizou. 
Atividades do Núcleo de Estudantes Africanos. 
F Foi convidado para fazer parte de uma lista académica. 
O Não. 
AM É sócio do Centro de Estudos Africanos. 
EE Não. 












DL Não, mas quer estar. 
E Esteve durante o doutoramento. 
W Não. 













6.3. Está satisfeito face à qualidade do ensino no ISCTE-IUL? 
A 
“De zero a dez, oito”; “ Só dou oito, porque, realmente, tenho alguns professores que nem mereciam estar aqui a dar aulas, na minha 
opinião”. Refere que o Mestrado supera as suas expetativas em termos de qualidade e de conteúdo. Refere, também, que há cadeiras 
muito importantes que estão a ser mal ensinadas. 
H Está satisfeito. Os professores são vocacionados e preparados. 
HC Está satisfeito. Poderia melhorar em relação às práticas de alguns docentes, relativamente à parte pedagógica. 
C 
A qualidade do ISCTE-IUL é diferente, nomeadamente em relação às práticas de avaliação contínuas, que existem de facto. Vai-se 
assimilando durante o processo, refere o entrevistado.  
J 
“Os professores têm uma visão. Fazem os alunos pensarem por si”. 
Segundo o entrevistado está muito satisfeito com a qualidade do ensino do ISCTE-IUL. 
B 
Não pode dizer que está 100 por cento satisfeita, no entanto esta observação diz respeito ao ensino em geral, ao processo de Bolonha. 
Menciona que não há tempo para aprofundar a matéria., que há muita bibliografia, mas os prazos são muito curtos. Sente que vai terminar 
a licenciatura e vai ter de ler muita coisa devido ao fator tempo.  
DL Está satisfeito. Refere que tem excelentes professores. 
E Está satisfeita. Essa satisfação é resultado do seu empenho escolar. 
W Está satisfeito com a licenciatura, mas não está satisfeito com o mestrado. Sente que não está a aprender nada de novo. 
F 
Está muito satisfeito face à qualidade do ensino.  
Não está nada satisfeito com o barulho nas aulas; refere que não há respeito pelos professores. 
Refere que numa aula, durante um teste, o professor chamou um aluno para ir para a frente, porque este estava a copiar. O entrevistado 




acha que o exame deste aluno deveria ter sido anulado.  
Pensava que haveria uma maior exigência em termos de resultados. 
Compara o ISCTE-IUL com a faculdade onde a irmã andou, na qual havia notas mínimas para a atribuição do diploma.  
Refere que o ISCTE-IUL deveria elevar os padrões. 
O 
Refere que ainda é cedo para avaliar. Quer ver os resultados, como avaliam, se o que produzem, e como produzem, vai ao encontro das 
exigências dos professores. 
AM Está satisfeito e refere que ensino deve ser renovável, que se deve atualizar face às novas realidades. 
EE De modo geral, acha que é boa. Pensa que talvez os professores pudessem dispensar mais material. 
I 
Está. Refere que o corpo docente é muito qualificado e dão muitos exemplos práticos a vários níveis (da sua própria experiência, a nível 
empresarial). 
N 
Está satisfeita com a disponibilidade dos professores, com a Biblioteca, com a internet. 
Não tem razões de queixa. 
T Está satisfeita. 
RA Acha boa. O curso superou as suas expetativas.  
IV 
Está satisfeita, mas sente que não há muita liberdade na escolha de temas. Sente muita orientação por parte de um professor específico. 
Mas, em geral, considera a qualidade muito boa.  
6.4. Sente alguma dificuldade específica relativamente às diferentes áreas de estudo? 
A 
Área de finança. Porque na sua licenciatura, no Brasil, não foi uma área forte, uma vez que não teve bons professores e passou com alguma 
dificuldade, sem conhecimentos sólidos sobre a matéria, devido ao facto de esta unidade curricular não ter sido lecionada adequadamente. 
H 
As formações do entrevistado são mais na área da gestão e administração. Tem mais dificuldade nas disciplinas de informática per si, uma 
vez que a sua base de formação é outra. 
HC 
Na área de matemática profunda, uma vez que não aprofundou esta matéria na licenciatura. Gostaria de aprofundar os conhecimentos na 
área de matemática. 
C Ramo de matemática, derivadas. Não tinha background. 
J Contabilidade. 
B Epistemologia. Devido, também, ao fator tempo. Há muita matéria para ler e não consegue aprofundar devido aos prazos.  
DL Tem algumas dificuldades na redação da escrita.  
E Metodologias de estudos sociais. Métodos de pesquisa. Nunca tinha pensado esta cadeira no sentido teórico.  




W Mais em relação ao ritmo de estudo. 
F 
Matemática. 
De um modo geral, e como está em Portugal, teve de estar muito mais atento ao noticiário. 
O 
Línguas estrangeiras. Muito do material bibliográfico é em inglês. 
Refere a falha em relação à sua formação, que não contemplou esta formação linguística a nível do inglês.  
AM Economia, devido à falta de bases nesta área.  
EE Programação, uma vez que não programa desde a licenciatura. 
I Atualmente não. Sentiu só durante a licenciatura. 
N Psicologia. 
T Estatística. Tem de praticar. E competências académicas. 
RA Contabilidade, não pode fazer, porque chegou atrasado. Noções de controlo em gestão. Ficaram para Setembro. 
IV 
Não sente dificuldades em fazer os trabalhos, a maior dificuldade vem do facto de vir de uma realidade diferente e tem de se 
contextualizar, muitas vezes, através da leitura.   
6.5. O que pensa dos currículos? Acha que são pertinentes? Acha que deveriam considerar algum outro aspeto? 
A Há professores que fazem cumprir inteiramente a ficha curricular, outros não. Mas, a maioria sim. 
H Refere que é mais da competência da administração ver os conteúdos do currículo, tendo em conta as necessidades do mercado. 
HC Acha que são pertinentes. 
C Bons conteúdos. 
J Na sua opinião, nem tudo o que dão servirá no futuro. Acha que os conteúdos são bons. 
B 
Devido ao fator tempo, pensa que o currículo não se cumpre inteiramente. Refere que os professores mencionam que o tempo é reduzido 
para levar a cabo o currículo.  
DL 
Acha que as cadeiras estão bem desenhadas, no entanto, vinha de um curso com uma linguagem diferente e sentiu algumas dificuldades 
ao início. 
E 
Quando fez mestrado, sim. Completamente atualizados sempre a par e passo dos acontecimentos. 
No doutoramento sentiu um desfasamento muito grande em relação a tudo. Muita da matéria foi repetição do mestrado, sem grande 
aprofundamento. Refere que no doutoramento já não estão à espera de enquadramentos conceptuais. Esperam uma abordagem em parte 
mais prática “deviam abrir-nos outros mundos”. 
W Deve haver uma orientação mais prática e profunda. No entanto, o fator tempo impede essa mesma profundidade. Contudo, refere que, 




eventualmente, no fim do mestrado poderá ter uma opinião diferente. 
F 
Não vê a utilidade de algumas cadeiras. 
Acha que algumas cadeiras não deveriam ser dadas na faculdade e que, possivelmente, a razão para essa cadeiras serem dadas no ensino 
superior é por o ensino secundário não conseguir responder a determinados parâmetros.  
Acha que o seu curso deveria ter algo relacionado com política e sociologia e que deveria haver alguns debates.  
Partilha de experiências feita por especialistas das áreas. 
O Acha o currículo pertinente e que o mesmo reflete as experiências tidas em África.  
AM Acha que sim. As unidades curriculares estão bem enquadradas. 
EE Não gosta muito das cadeiras, não tem uma grande paixão por elas, mas acha que estão bem enquadradas. 
I 
Há cadeira que acha muito úteis. Consegue ver, às vezes, através de conversas tidas com familiares, que trabalham na área, ou através do 
telejornal que está a aprender bastante. 
Fazem exercícios práticos. Considera um bom método. 
N Não está muito satisfeita com a cadeira de Psicologia. Refere que é só teoria sem enquadramento prático e diz que é muita informação. 
T 
Acha que há muitas coisas que deveriam ser mudadas. Muita bibliografia remete para estudos antigos. Segundo a entrevistada, a 
informação deveria ser mais atual, especialmente na área da Psicologia do Desenvolvimento. 
RA Acha que deviam ser mais práticos.  
IV 
Eventualmente fazer uma contextualização além do enquadramento europeu. Refere que as aulas poderiam ser dadas de modo 
condensado, sem interrupções (exemplo: durante duas semanas só se dava uma cadeira intensivamente).    
6.6. Como são as relações / dinâmicas sociais entre si e os estudantes portugueses? E entre os estudantes de outras nacionalidades/culturas? 
A 
Os alunos de Erasmus tende a ficar junto. No primeiro semestre as pessoas ficaram em grupos, no segundo já foi diferente. Não sente 
qualquer tipo de segregação.   
H 
Tem mais afinidade com um colega brasileiro.  
O entrevistado tem de tomar mais atenção ao que os portugueses dizem para entender o sentido corretamente.  
HC Bom ambiente. 
C O mesmo tipo de relações. Muito semelhantes. 
J Não vê grande diferença entre as dinâmicas dos estudantes de diferentes nacionalidades. 
B 
É diferente relativamente aos estudantes africanos.  
Gostava de ter mais africanos na turma. Conhece colegas africanos de outras áreas. No entanto, as amizades são muito de “corredor”. 




Os relacionamentos estão mais orientados para os colegas portugueses. A sua relação com os colegas portugueses tem mais consistência. 
DL Refere que os colegas tentam enquadrá-lo, mas que, de vez em quando, se isola.   
E Quando fez o mestrado eram todos africanos e o relacionamento entre colegas era próximo. 
W 
É mais fácil quando o aluno se destaca em sala de aula. Foi o que aconteceu consigo. Quando obteve resultados que o destacaram da 
turma, foi mais bem aceite. 
F 
Nota que os africanos tendem a juntar-se, o que não acha muito positivo. Acha que este fator se deve só aos africanos. 
O entrevistado tende a estar com europeus para aprender coisas novas.  
Nota que alguns africanos tendem a estar entre africanos, mas refere que é uma dinâmica mútua entre africanos e entre portugueses. 
Atualmente, uma vez que está em Portugal, prefere estar com portugueses. Destaca o fato de o ISCTE-IUL ter tantos estudantes 
estrangeiros, de Erasmus, o que lhe permite um contacto mais alargado com outras culturas. 
O Refere que existem diferenças, mas que se devem a diferenças culturais. São pessoas mais frias, não se cumprimentam com facilidade.  
AM 
As relações com os estudantes africanos são mais próximas, “estamos unidos” em relação às dificuldades. Em relação aos estudantes 
portugueses não tem razão de queixa. 
EE Não tem problemas nenhuns, corre tudo bem. 
I 
Refere que tem claramente mais relações com cabo-verdianos, mas este ano está a abrir-se mais e a conviver com mais pessoas. Refere 
que tem sempre um peso. 
Com os amigos cabo-verdianos, dormem em casa uns dos outros, partilham muitas coisas. Com portugueses não se vê a ter esse tipo de 
relação. Sente uma espécie de linha, como se pudesse invadir o espaço das outras pessoas, razão pela qual não há uma aproximação igual 
aos africanos.  
N 
Não sente diferença. Bom relacionamento. Bom enquadramento nos trabalhos de grupos. Dá-se mais com portugueses. Não tem africanos 
na turma. 
T Não tem problemas nenhuns, mas refere a questão do individualismo.  
RA 
Nota-se uma diferença, um distanciamento entre os estudantes dos PALOP e os portugueses. As relações são superficiais, apesar de 
cordiais.  
IV Refere que o comportamento é diferente entre culturas. No entanto, a própria turma também se dividiu, tem um ambiente pesado. 
7. VINCULAÇÃO À UNIVERSIDADE 
7.1. Mantém algum tipo de ligação com alguns dos seus ex-colegas que tenham estudado no ISCTE-IUL? 
Se sim, que tipo de ligação? 




A Não tem ex-colegas. É o primeiro ano que estuda no ISCTE-IUL.  
H Ainda não tem ex-colegas. 
HC Tem amigos que já estudaram no ISCTE-IUL. 
C Ainda não tem ex-colegas. 
J Ainda não tem ex-colegas. 
B Pensa que muitos colegas, que terminaram a licenciatura, regressam a África, mas pensa que não mantêm contacto com o ISCTE-IUL. 
DL 
Ainda não tem ainda ex-colegas desta universidade. Está no ISCTE-IUL há menos de um ano. No entanto, tem bons laços de amizade com 
outros colegas com quem fez a licenciatura há muitos anos.  
E 
Quase todos. A maioria regressou aos países de origem e mantém contacto com os colegas, especialmente angolanos. Costuma estar com 
estes colegas quando vai a Angola. 
W Sim, mantém relações de amizade com ex-colegas. Com outros mantém contacto via Facebook.  
F Ainda não tem ex-colegas. 
O Ainda não tem ex-colegas. Está no ISCTE há pouco tempo.  
AM Ainda não tem ex-colegas. 
EE Ainda não tem ex-colegas. 
I Tem ex-colegas e mantém relações, nomeadamente, com portugueses e cabo-verdianos, que já voltaram para Cabo Verde. 
N Não tem ex-colegas. 
T Não tem ex-colegas. 
RA Não tem ex-colegas. 
IV 
Tem ex-colegas de outra universidade e tem ligação com o coordenador do curso, que envia informação relevante quer a nível de cursos, 
quer a nível de oferta de emprego. Estão conectados via linked- in. 
7.2. Tem conhecimento se existe algum tipo de mecanismo que fomente a ligação dos estudantes em geral (ou especificamente dos estudantes 
dos PALOP) ao ISCTE-IUL após a conclusão dos estudos? 
A 
Acha pertinente existir vinculação entre os ex-estudantes e a Universidade para, por exemplo, os ex-estudantes contarem a sua experiência 
a nível profissional. Acha importante a Universidade saber o que andam a fazer os ex-estudantes, a nível profissional. 
A Universidade pode, também, formar pessoas que futuramente estejam em cargos de prestígio e, esse facto, pode ser também uma mais-
valia para a Universidade. 
H Refere que é importante manter contacto com ex-colegas, porque podem, de algum modo, estar mais atualizados e, caso tenham alguma 




dúvida, no terreno podem contactar esses ex-colegas. 
Refere que o conhecimento deve ser atualizado e que essa vinculação pode ser um modo para isso acontecer.  
HC 
Refere que é urgente para a realização de up-dates em termos de conhecimento (seminários, cursos, etc.). 
A Universidade ir ao encontro dos estudantes, por exemplo, no país de origem destes estudantes. 
Instalar nos países um núcleo – “seria espetacular”. 
Pertinente a criação de uma rede de contactos. 
C 
Faz sentido. O ISCTE-IUL podia saber quais os setores em que os ex-alunos estão a trabalhar. Seguir os seus passos profissionais. Tentar 
saber se o aluno está bem integrado. 
J Alunos que podem terminar a licenciatura e querer fazer mestrado. 
B 
Acha pertinente e refere que daria a entender que há uma continuidade. Poderia ser interessante, o aluno que está fora do ISCTE-IUL, 
trazer algo de novo para a Universidade e haver intercâmbio entre a universidade e os ex-estudantes. 
Pensa que seria interessante, mas não conhece nenhum vínculo. 
DL Acha pertinente em termos de redes e contactos profissionais. 
E 
“Infelizmente não há. A partir do momento que acabamos o mestrado, ou o Doutoramento, ou a licenciatura ficamos para arquivo”. 
Para manter o contacto poderia haver uma base de dados, via correio eletrónico, onde se recebesse informação de cursos, de formação de 
atividades. Seria um primeiro passo.  
Os ex-colegas reclamam do CEA que não recebe essa informação.  
W 
Acha que não se deve particularizar em termos de estudantes africanos ou não. Acha que se deve manter o contacto com os ex-alunos em 
relação ao que a universidade vai fazendo, e a universidade saber o que o ex-estudante está a fazer; possibilidade de apresentar um paper, 
por exemplo. 
F 
Refere o exemplo da irmã que, após um ano ter saído da faculdade recebeu um e-mail da faculdade com um questionário para saber o seu 
enquadramento profissional. 
Refere que quando se formar estará disponível para ir ao ISCTE-IUL partilhar a sua experiência profissional. Refere o e-mail, telefone e 
morada como meios de comunicação. 
O 
Acha boa ideia haver vinculação à faculdade, de modo a não se sentir desvinculado do sistema académico. Refere que isso contribui para 
uma maior motivação no terreno. 
A própria universidade pode ganhar novos dados, informações. 
Para quem tem interesse em fazer doutoramento, de modo a não procurar outras instituições. 




Condições, oportunidades para se melhorar. 
AM 
Refere que o ensino é muito pertinente e aconselharia ao ISCTE-IUL o seguinte: depois de os estudantes africanos estarem formados, 
convidar estes ex-estudantes para apresentações. 
Linha de reciprocidade, intercâmbio. 
Os professores deslocarem-se e irem até aos países africanos, fazerem conferências lá. Refere que alguns estudantes estão em Angola um 
pouco perdidos e sedentos de conhecimento.  
EE 
Depende dos laços e dos objetivos profissionais. Acha que faz sentido, a nível de ligação internacional, colocar estudantes em contacto com 
colegas que estejam no país de origem (apoio a nível de documentação, por exemplo). 
I 
Não sabe se os portugueses poderiam achar uma injustiça fazer-se algum programa para os PALOP. Não sabe se seria justo. 
Seria interessante aproveitar o laço da língua para fomentar mais laços. 
N Acha que faz sentido, mas não apresentou ideia. 
T Acha que é positivo em termos de laços de amizade, de partilha de experiências profissionais. 
RA 
Faz-lhe todo o sentido a nível da docência, da investigação, da participação em atividades no ISCTE-IUL, promoção do próprio Instituto. 
Através de e-mail, manter os estudantes informados. 
IV Através dos colegas, dos e-mails. Acha que faz sentido manter este tipo de ligação. 
8. EXPECTATIVAS 
8.1. Quais são as suas expetativas em relação ao vosso futuro profissional? 
A 
Voltar para a Guiné e trabalhar nas indústrias, na área de recursos naturais. Considera essencial devido à possibilidade de criação de 
emprego.  
Pretende dar aulas e trabalhar na empresa do pai, na área de comunicações. 
H 
O entrevistado gosta muito de investigar e refere que não se deve parar de estudar/investigar. Acha importante, também, estudar para o 
seu amadurecimento como indivíduo. 
HC As expetativas são muitas, no entanto, por mais que se acredite no país, às vezes, pode-se não confiar em quem governa. 
C Conseguir acabar o curso e arranjar um emprego o mais rápido possível. 
J Acabar o curso e arranjar casa. 
B Têm surgido algumas propostas, mas ainda não está nada definido. 
DL Espera voltar a Angola e ser bem-sucedido nos seus investimentos. 
E Não sabe. Quando regressar a Angola logo vê. 





Está a tentar encontrar uma forma de pôr em prática o que aprendeu. 
Em Portugal ainda não conseguiu essa oportunidade. Tem perspetivas de ir para Angola, Moçambique e/ou São Tomé. 
Caso tivesse possibilidade gostava de enveredar pela área de investigação. 
F 
Tem bastantes, nomeadamente, em relação ao crescimento económico de Angola. 
Esteve numa feira de emprego no ISCTE-IUL e as empresas, independentemente de ainda estar no primeiro ano, queriam o seu contacto e 
referiam que o contactariam no terceiro ano. Estas empresas querem angolanos a trabalhar em Angola. 
O 
Haver mais debate em África. 
Serem, também, os africanos a construírem o conhecimento africano. 
Refere que pensa nas novidades que vai levar à organização para a qual trabalha, para os seus estudantes. 
AM Irá dar aulas e, caso haja possibilidade, continua os estudos. Refere que o que conta é a perseverança, a vontade. 
EE Muito alta. 
I 
Ainda está na dúvida se quer voltar para Cabo Verde. Ao início queria voltar, mas depois começou a ver outra dimensão, as oportunidades 
que surgem cá. Vai tentar através de Portugal, caso não consiga, então, tentará Cabo Verde e talvez os Estados Unidos. 
N Muito grandes. Voltar para São Tomé. Ainda não voltou a São Tomé. 
T Em Portugal não tem muitas expetativas, mas em África sim. ”É um terreno novo.” 
RA São as melhores, porque acha que se deve pensar pela positiva e, se está cá, é porque espera fazer um determinado percurso. 
IV Em Portugal não tem muitas expetativas. Refere que uma professora lhe disse que “aqui não há lugar para vocês” (africanos).  
8.2. Quais são as suas perspetivas futuras de acesso ao trabalho e em que país tenciona ir trabalhar? 
A Terá emprego garantido na empresa do pai. Pretende igualmente dar aulas e trabalhar na indústria, na área de recursos naturais. 
H 
Pensa em ficar em Portugal mais dois anos. E depois pensa que, possivelmente, vai para São Tomé. Ou talvez queira explorar outros 
mercados internacionais. 
HC Tem trabalho garantido no seu atual emprego. 
C 
Pensa em voltar para São Tomé. Pensa ser mais fácil integrar-se em São Tomé do que em Portugal. É um dos motivos pelo qual pensa voltar 
a São Tomé. 
J Melhores perspetivas de integração profissional. 
B Gostaria de ir para Angola, no entanto, estão a surgir propostas vindas do Leste. Tem algumas expetativas.   
DL Tem expetativas altas. Refere que é um país onde está tudo por fazer. Há muitas necessidades.  
E Não sabe. 






Acredita que está a estudar numa boa universidade e tem bom feedback quando partilha que está a estudar no ISCTE-IUL. Uma vez que 
estuda Economia, também, sente que terá um bom enquadramento profissional. 
O Vai voltar e continuar o trabalho na organização. 
AM Trabalhar e estudar. 
EE Tem as portas abertas na empresa onde trabalhou em Angola. 
I 
Caso volte para Cabo Verde quer contribuir para algo, mas sente que aqui tem muito mais para aprender. 
Quando vai no avião para Cabo Verde não sabe se está a sair ou a ir para casa.  
N Sabe que não vai ser fácil, ainda mais na sua área, e considera que tem um bom currículo, estudou em Portugal. 
T Tem boas perspetivas, uma vez que não existem muitos formandos nesta área. 
RA Pensa em voltar para São Tomé. Está ligado à cultura e espera dar o seu contributo nesse sentido. 
IV 
Gostaria de voltar a Cabo Verde, mas, se calhar, o seu percurso profissional passa pelo Canadá. Refere que o português tem um racismo um 
pouco estranho. Acontece durante o tempo em que ainda não conhecem a pessoa e depois esse racismo passa.  
8.3. E em relação ao ISCTE? À sua passagem por aqui? 
A Pretende continuar para Doutoramento. 
H O entrevistado gostaria de, um dia, lecionar no ISCTE-IUL. 
HC Espera que o ISCTE mantenha o vínculo. Divulgação de cursos, relativamente à área do estudante. 
C Terminar o curso e arranjar um emprego. 
J Terminar a formação e conseguir um emprego. 
B Espera mais do Centro de Estudos Africanos, em relação à vinculação com os estudantes. 
DL Espera manter laços com o ISCTE-IUL. 
E 
Agora que está a terminar o doutoramento, não vê o que o ISCTE-IUL poderá dar, a não ser pequenas formações de curta duração, mas 
saber com antecedência para a pessoa se preparar.  
F 
Espera deixar a sua marca no ISCTE-IUL, ter muito boas notas. Quer terminar em três anos. Quer sair bem e com orgulho. Refere, também, 
o orgulho que algum professor poderá ter pelo fato de ser sido seu aluno. 
O Espera que a Universidade mantenha o vínculo. 
AM Fazer doutoramento. 
EE Quer terminar o mestrado e voltar para Angola. 




I Somente laços entre empresas e o ISCTE-IUL. 
N Não tem. Acha que o ISCTE-IUL é tão grande que não tem capacidade de cuidar de cada um dos alunos depois de terminarem o curso. 
T Espera continuar, ter um bom aproveitamento e ter oportunidade para realizar o seu sonho.  
RA 
Espera manter o contacto com os professores, espera que os professores continuem disponíveis e abertos. Que daqui a 5 anos, por 
exemplo, estejam disponíveis e se mantenham em contacto para tirar dúvidas. 
IV Gostava muito de fazer investigação, no entanto, considera que é uma hipótese à parte devido às burocracias. 
  9. DESFASAMENTO ENTRE SISTEMAS 
9.1. Acha que existe diferença/desfasamento entre os sistemas educativos dos PALOP e os portugueses em relação ao ensino secundário e 
superior? 
Quais as principais diferenças? 
A 
Existe um desfasamento enorme. Em termos das matérias e a exigência é diferente. Refere que “as escolas públicas na Guiné-Bissau são 
um desastre.”  Tem colegas na Guiné-Bissau que não conseguem falar português.  
H 
O entrevistado fez uma licenciatura em São Tomé e outra na Nigéria.  
Os recursos humanos disponíveis podem não ser vocacionados apenas para lecionar. Podem ter outras atividades e serem quadros de 
outras entidades e terem, consecutivamente, outras atividades. E podem não estar presentes, algumas vezes, para dar aulas.  
HC 
Fez uma licenciatura em Angola e refere que há um grande desfasamento entre sistemas. Existe uma cultura académica muito recente em 
Angola. Em Angola há dificuldade a nível bibliográfico. Estão dependentes do professor. 
C 
Aqui a carga horária é maior, mas o nível de exigência é menor. Em São Tomé os alunos têm medo de cometer uma infração, para não 
serem sancionados.  
J - 
B Sim, a exigência em Portugal é maior.  
DL 
Refere naturalmente que sim, devido à cultura escolar que existe em cada país e aos anos em que existe essa cultura. Refere também a 
falta de material, a falta de instrução por parte dos professores. 
E 
Em termos de qualidade há um desfasamento muito grande por variadíssimos motivos. Quando houve a independência muitos professores 
vieram para Portugal. Havia professores com a 4ª classe a dar aulas.  
Uma das soluções foi a dos professores cubanos. Estes professores davam essencialmente o ensino básico e secundário.  
O ensino superior esteve fechado até 1979. Depois quando reabriu colocou-se a questão de quem iria dar aulas. Professores cubanos e 
soviéticos davam essencialmente medicina. Nas faculdades de Educação e Ciências Sociais eram essencialmente professores que tinham 




vivido na República Democrática do Congo e tinham dificuldade no português.  
Havia um desfasamento a nível da língua e dos materiais. Durante anos os professores limitavam-se a repetir o que sabiam. O orçamento 
do Estado era essencialmente para a guerra e pouquíssimo para o ensino. 
Em 1992 recomeçou a guerra e, em 1997, o sistema de ensino colapsou. A guerra neste período foi nas cidades. As turmas eram enormes, 
os alunos estavam sentados no chão.  
Não sentiu desfasamento em termos de programa, porque foram os currículos que os portugueses deixaram.  
Havia licenciaturas que demoravam muitos anos a completar. A entrevistada tem uma prima que demorou 15 anos a licenciar-se em 
medicina. 
W 
Em São Tomé nota-se diferença em relação à quantidade de alunos na sala. Em relação aos conteúdos não nota diferença. 
Nota um pouco de diferença em relação à maneira como é lecionada a matéria. 
Refere que em São Tomé não consegue fazer uma previsão do que vai sair nos testes. Aqui não sente isso. 
F 
Refere que o ensino em Angola é fraco, em termos de ensino público. O mesmo no ensino privado, mas não tanto. Refere que o ensino em 
geral em África é fraco, como é natural num continente em desenvolvimento. 
Refere que o ensino português é mais exigente. 
Refere que em matemática, em Angola, onde estudou, estava mais à frente. Com a língua portuguesa já é diferente. 
O 
Acha que não existe muita diferença e nota isso na reações dos colegas. Refere que podem ter dificuldades a nível da língua portuguesa, 
mas que a nível de conteúdo e de estrutura curricular é semelhante. 
AM Há desfasamento, no entanto, não encontrou ainda forma de comparar os sistemas e saber onde ele difere. 
EE Refere que é uma questão de empenho por parte dos alunos. 
I 
O ensino em Portugal é mais exigente. 
Refere que viu um exame de uma universidade e ficou muito surpreendida com a facilidade do exame.  
As escolas não são como cá, com bibliotecas. E a matéria saía igual ao que era dada. 
Refere que não tinham de ir atrás. Muito conformismo. “Aqui tens de correr atrás”. 
N 
Refere que ainda tem uma maior abrangência/exigência em relação aos estudos. Procurar, investigar, na Biblioteca. Mas lá não. Fazem as 
perguntas. Aqui exigem. 
T A nível das línguas, na Guiné-Bissau, a língua estrangeira é mais orientada para o francês. 
RA Sentiu diferença a nível das estruturas e professores, uma vez que andou numa escola católica e as aulas eram dadas por irmãs e leigos.  
IV - 




9.2. Veio de um ensino público ou privado? 





B Público. Refere que muito débil. 
DL Público. 









RA Público (superior) privado (secundário). 
IV Público. 
10. ESTRATÉGIAS DE INTEGRAÇÃO 
10. Está satisfeito face aos processos/mecanismos de integração do ISCTE-IUL? Porquê? 
A Sim. 
H 
Não tem razões de queixa, uma vez que está focalizado para um determinado fim. Tendo em conta a sua experiência de vida, já tem uma 
certa maturidade para lidar com situações mais complicadas. 
HC 
O estudante priva pouco com estudantes de outras nacionalidades. As dificuldades remetem para as dificuldades burocráticas. 
Não sente que o ISCTE-IUL tenha algum mecanismo de integração. 
C Sim. 
J Sim. 




B Refere que o ISCTE-IUL apresenta o ISCTE-IUL e que depois o aluno (todos, sem exceção) tem de fazer por si. 
DL Refere que o ISCTE-IUL é excelente e que tem o apoio de todos. 
E - 
W Não existem. 
F 
Já viu duas vezes feiras de Erasmus. Não sabe se é por falta de interesse pelos estudantes dos PALOP ou se há algum mecanismo que se 
encarregue destas dinâmicas em relação aos estudantes Erasmus. 
Deveria haver divulgação, por exemplo, cartazes, “junta-te a nós”. Deveria haver feiras de emprego, organizadas por país. 
O 
Precisam de ser melhoradas. 
Deveria haver um pequeno mecanismo que acompanhasse os alunos que chegam, relativamente a procedimentos triviais, como por 
exemplo: passes, cartão de residente. 
Refere que os estudantes dos PALOP não dominam estas dinâmicas, que estes procedimentos não existem em muito países africanos e que 
muitos destes procedimentos são completamente desconhecidos para estes estudantes. 
AM Está satisfeito. 
EE 
Está satisfeito uma vez que não teve dificuldade em reunir a informação pedida pela universidade. 
E a nível de funcionamento da universidade também. 
I Integrou-se naturalmente. Teve de correr atrás. 
N 
Não deixar que ao aluno chegasse tão tarde. Teve a informação de que era a escola que estava atrasada no envio da documentação. Mas, 
não sabe quem estava a falar a verdade. 
Informar os estudantes que estão cá da mesma nacionalidade para fazerem as boas vindas, para que os novos estudantes deslocados não 
se sintam tão sozinhos. Ajudar os colegas no que precisarem. 
T Acha que sim, porque não há razões de queixa relativamente à sua integração no ISCTE-IUL. 
RA 
A nível burocrático não tem queixas a apontar. 











10.1. O que é que acha que podia e deveria ser feito pela Universidade para melhorar a sua integração? Quais acha que devem ser as principais 
preocupações do ISCTE relativamente à sua integração? Quais os principais fatores existentes aqui na Universidade que acha que 
contribuem/ajudam os estudantes dos PALOP a terem uma melhor integração na Universidade? 
A 
Nos Mestrados de Continuidade deveriam ser destacados alguns estudantes para serem guias, facilitadores, coachs. 
A Associação de Estudantes poderia dinamizar alguns eventos orientado para o intercâmbio cultural (não relacionado com festas). 
O Núcleo de Estudantes Africanos poderia ser um bom instrumento para apoiar a integração dos estudantes dos PALOP em questões 
relacionadas com vistos, passe, e outras, por exemplo através de um folheto informativo. 
H 
Alguns alunos passam por dificuldades financeiras. Algum apoio possível a esses alunos. 
Apoio a nível psicológico a estudantes. 
Preparar os alunos para apoiarem outros alunos. Aula de enquadramento rápido. Refere que os colegas têm um papel fundamental. 
Apoio a nível do inglês. 
Professores como tutores. 
Apresentação. 
Identificar os alunos estrangeiros e, posteriormente, preparar outro grupo de alunos para fazer esse acolhimento. Os estudantes têm mais 
abertura perante os colegas.  
HC 
Os conteúdos são tipicamente europeus, depois tem de adaptar às realidades do seu país. Uns países estão em via de desenvolvimento e 
aqui é um país desenvolvido. Um indivíduo chega a Portugal aprende uma cultura europeia e, quando querem implementar no país de 
origem, muitas vezes as ideias não são bem aceites. 
Alojamentos, no entanto, não sabem se isso passa pela universidade. As candidaturas para alojamento começam antes de saberem se 
foram aceites na universidade.  
C Assim que a escola saiba que há um aluno novo, a organização deveria mostrar como é a instituição.  
J 
Deve haver algo diferente. Alguns organismos específicos para orientarem estes alunos. Após a ida à Secretaria, sugere que os estudantes 
deveriam ser orientados por algum membro para os orientar nas mais variadas questões relacionadas com a adaptação e integração no 
ISCTE-IUL.  
B 
Acha que todos devem trabalhar em conjunto.  
Terem sensibilidade que nem todos os estudantes estão no mesmo nível e que se calhar precisam de mais apoio em determinadas áreas. 
A universidade deveria tentar fazer algo em relação aos atrasos dos vistos (maior cooperação entre entidades). 
DL Não se sente capaz de responder a esta questão.  





Passa pelos professores verem a necessidade que os estudantes poderão ter. No entanto, deve partir do aluno referir essa dificuldade. 
Não vê o que o ISCTE poderia fazer. 
As principais dificuldades que um aluno tem quando vem de fora: 
Alojamento; 
Acesso ao material bibliográfico, ao didático (existe a Biblioteca, na aquisição do material o ISCTE-IUL não pode fazer nada); 
Disciplinas nas aulas - relação professor/aluno; 
Legalização; 
 A instituição tem mais obrigação de ajudar um estudante nacional que internacional. 
W 
Perguntar ao aluno se já tem alojamento. 
Meios de transporte que poderá utilizar. 
Folheto, brochura. 
“Mas será que há necessidade de ser a instituição a fazer isto? Não deverão ser os países que enviam os estudantes a fazer este trabalho?” 
A universidade deve ter atenção ao número de alunos dos PALOP do ISCTE-IUL. 
Deve ter maior atenção aos estudantes do 1º ano. 
Refere que são duas preocupações fundamentais: alojamento e universidade. 
Adaptação às aulas. 
A universidade deveria indicar os novos estudantes para receberem informações importantes e básicas. 
Refere que poderia ser obrigatória essa passagem pelo gabinete de acolhimento de forma a responsabilizar os estudantes. 
Refere dificuldades sociais e académicas. 
F 
Mostrar a cidade. 
Um gabinete de apoio/acolhimento. 
Ajuda na procura de alojamento. 
Feiras de emprego. 
Destaca que muito passa pelos interesses dos próprios estudantes de Erasmus. 
Uma vez que o ISCTE-IUL tem o e-mail institucional poderia contactar os alunos para os pôr em contacto com outros estudantes da mesma 
nacionalidade, através das bases de dados. Criação de redes sociais. 
O 
Elaborar prospetos onde se fizesse todas as referências relativamente às condições que existem: Biblioteca, serviços, programas de 
computador, cartão de aluno, etc.  




Encontrar alguém no início do ano letivo que fosse passando pelas salas para dizer que são os novos estudantes. 
Refere que estes mecanismos de integração são essenciais. 
AM 
Menciona as questões relacionadas com alojamento e com a possibilidade de o ISCTE-IUL criar estabelecimentos para alugar aos 
estudantes.  
Dar um período de formação a nível linguístico. 
EE 
Os professores deveriam de tratar os estudantes do mesmo modo e utilizar a mesma linguagem perante todos. 
Não sente racismo, mas sente o preconceito de superioridade. 
I 
Tentar fazer com que houvesse mais união no início. Muitos veem os estudantes dos PALOP como uma grande família, mas na realidade 
não é assim. Os cabo-verdianos estão com mais cabo-verdianos, os angolanos com angolanos.  
Refere que os africanos também têm muita tendência para se isolarem. 
Não sabe até que ponto se pode responsabilizar a universidade com isso. 
N - 
T 
A integração, questões linguísticas, uma vez que falam várias línguas.  
Apoio na questão alimentar, mais barato, micro-ondas para aquecer a comida. 
O governo poderia dar apoio a nível de propinas, uma vez que têm muitas despesas (alojamento, comida, propinas). 
RA 
Deve haver um acompanhamento rigoroso de cada situação, o que pode ser um bocado exagerado, mas tentar o mais próximo possível e a 
promoção da proximidade entre culturas que facilitaria muito mais a integração dos estudantes estrangeiros.  
IV 
A universidade poderia ter panfletos a explicar o funcionamento de determinadas coisas. 
A universidade poderia informar, após o início das aulas, os alunos estrangeiros de que há uma reunião com eles para os informar da 
situação, explicar como aceder à rede, que gabinetes há à sua disposição (médico, gabinete de apoio ao aluno, outros) facilidades que a 
escola tem (cantina da Ação Social, jantar). 
 
ANEXO V – Contactos realizados com os stakeholders 
 
Contactos realizados durante o Projecto de Avaliação 
Stakeholders Data de contacto Tipo de Contacto 
Gabinete de Avaliação 
Planeamento e Qualidade 











25/11/2011 Ida ao Departamento  









10/04/2012 Ida ao departamento 
12/04/2012 E-mail 









Gabinete de Relações 
Internacionais 
30/11/2011 Ida ao Departamento 








28/02/2012 Reunião e e-mail 
15/06/2012 Reunião 
29/06/2012 E-mail 














Data de Contacto 
 
Tipo de Contacto 



















13/04/2012 Entrevista, mail e telefone 
16/04/2012 Entrevista, mail e telefone 
17/04/2012 Entrevista, mail e telefone 
18/04/2012 E-mail e telefone 
19/04/2012 Entrevista, mail e telefone 
20/04/2012 Entrevista, mail e telefone 
24/04/2012 E-mail e telefone 
26/04/2012 Entrevista, mail e telefone 
27/04/2012 Entrevista, mail e telefone 
30/04/2012 Entrevista, mail e telefone 
02/05/2012 Entrevista, mail e telefone 
03/05/2012 Entrevista, mail e telefone 
08/05/2012 Entrevista, mail e telefone 
09/05/2012 E-mail 
11/05/2012 Entrevista, mail e telefone 
25/05/2012 E-mail e telefone 
25/06/2012 E-mail e telefone 
29/06/2012 E-mail e telefone 
30/06/2012 Telefone 
CEA 05/04/2012 Divulgação do Projecto 
 
ANEXO VI – Reuniões com os membros do NEA 
 
Presidente da Mesa da Assembleia do Núcleo de Estudantes Africanos do ISCTE  
 11 de outubro de 2011 
 
Problemas mais comuns dos estudantes africanos: 
 Questões financeiras: 
o Não têm acesso à bolsa de estudos; 
o Muitos estudantes não têm permissão para trabalhar. 
 Questões socioculturais: 
o Os estudantes dos PALOP provêm de contextos socioculturais muito 
diferentes do que encontram em Portugal e sofrem, muitas vezes, um 
grande choque cultural, quer nos primeiros tempos da licenciatura quer 
durante o seu percurso em Portugal 
 
Problemas dentro do ISCTE: 
 O ISCTE não reconhece oficialmente o Núcleo de Estudantes Africanos. O 
mesmo é reconhecido pelo Instituto Português da Juventude. Segundo o 
elemento do NEA, o ISCTE-IUL refuta que o Núcleo pode contribuir para o 
isolamento destes estudantes em vez de contribuir para a sua integração; 
 Não sendo reconhecido, o Núcleo tem que pagar ao ISCTE-IUL caso pretenda 
utilizar as salas de conferências. O Núcleo não tem verbas, logo não tem como 
pagar; 
 O Núcleo não tem nenhum espaço onde se possa reunir, receber estudantes, 
tratar de questões burocráticas. 
 
Objetivos do Núcleo: 
 Quer ser reconhecido; 
 Quer participar e contribuir para uma melhor integração dos estudantes 
africanos; 
ANEXO VI – Reuniões com os membros do NEA 
 
 O Núcleo pretende ser uma ponte entre os estudantes e o ISCTE e ser um apoio 
complementar da instituição 
 
Questões/informações gerais: 
 Dentro do ISCTE existem várias comunidades e existem vários núcleos; 
 O reconhecimento do Núcleo implicaria uma redistribuição de verbas por parte 
do IUL? 





Membro do Conselho Fiscal do Núcleo de Estudantes Africanos do ISCTE 
 14 de outubro de 2011 
 
Problemas mais comuns dos estudantes africanos: 
 Adaptação à Instituição: acolhimento por parte do ISCTE-IUL; integração com 
os colegas portugueses; 
 Adaptação à cultura portuguesa (choque cultural); 
 Dificuldades a níveis do curso (unidades curriculares, integração nos trabalhos 
de grupo); 
 Alguns estudantes têm bolsa mas perdem a mesma ao não transitarem de ano.  
 
Objetivos do Núcleo: 
 Integrar os estudantes africanos; 
 Apresentar os estudantes africanos ao ISCTE-IUL; 
 Promover a entreajuda; 
ANEXO VI – Reuniões com os membros do NEA 
 
 Promover e divulgar a cultura africana; 




 O Núcleo está legalizado no Instituto Português da Juventude; 
 É reconhecido pela Associação de Estudantes do ISCTE-IUL. 
 
ANEXO VII – Proposta de Projecto de Avaliação apresentado ao ISCTE-IUL 
 
Mestrado em Ciências da Educação especialização em Avaliação em Educação: 
Projeto “Formação Superior e Desenvolvimento: Cooperação Portuguesa com os 
PALOP” PTDC/AFR/099057/2008, CEA-ISCTE-IUL 
Investigadora: Eleonora da Silva Rocha  
Coordenadora do Projeto de Investigação: Doutorada Ana Bénard da Costa - CEA-IUL 
(ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa) 
Coordenadora do Trabalho de Projeto de Mestrado: Professora Paula Curado – Instituto de 
Educação da Universidade de Lisboa e Gabinete para a Garantia de Qualidade - Universidade de 
Lisboa  
Título do Projeto de Mestrado: Avaliação dos processos de Integração dos estudantes 
provenientes dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa no ISCTE- IUL 
Contextualização 
A comunidade de estudantes PALOP provem, na sua maioria, de contextos sociais, 
culturais e económicos muito diferentes dos que encontram em Portugal. Muitos estudantes 
sentem dificuldades de adaptação quer em termos físicos (novo local de habitação com 
características diferentes daquelas a que está habituado), quer ao nível biológico (alimentação, 
novas doenças), quer ainda em termos políticos, económicos (autonomia, sustento) e sociais 
(novos tipos de relações) (Neto, 2008).  
De modo a contribuir para uma melhor integração dos estudantes PALOP no ISCTE-
IUL é pertinente a implementação de um projeto de avaliação sobre os processos de integração, 
de modo a conhecer as dinâmicas de ação, respetivas fragilidades e potencialidades. Pretende-se 
com os resultados obtidos nesta avaliação elaborar um plano de intervenção que contribua para 
uma melhor integração destes estudantes no ISCTE-IUL. 
Conceitos teóricos: integração, inclusão, aculturação; avaliação de programas, avaliação de 
projetos. 
Objetivo (s):  
Geral: Avaliar os processos de integração e de acompanhamento dos estudantes dos PALOP no 
ISCTE-IUL  
Específicos: 
 Identificar os diferentes processos e mecanismos de integração dos estudantes 
PALOP no ISCTE-IUL; 
ANEXO VII – Proposta de Projecto de Avaliação apresentado ao ISCTE-IUL 
 
 Conhecer as opiniões dos vários intervenientes nesses processos; 
 Identificar as dinâmicas de mudança, potencialidades e obstáculos que os 
estudantes PALOP têm relativamente à sua integração no ISCTE-IUL; 
 Propor um conjunto de estratégias de integração para os estudantes PALOP no 
ISCTE-IUL.  
 
Resultados esperados:  
Avaliação participada dos processos de integração e acompanhamentos dos Estudantes 
PALOP no ISCTE-IUL acompanhada de uma proposta de intervenção para a melhoria 
desses processos.  
Para atingir os objetivos atrás mencionados este projeto de avaliação pretende desenvolver as 
seguintes atividades: 
 Realizar a caracterização sóciográfica dos estudantes PALOP do ISCTE-IUL; 
 Identificar os processos de integração dos estudantes PALOP do ISCTE-IUL; 
 Estudar diferentes processos de integração dos estudantes dos PALOP no ISCTE-IUL 
através da participação:  
o Em associações estudantis, culturais, recreativas ou desportivas; 
o Em órgãos académicos;  
o Em trabalhos de grupo; 
o Em redes sociais e de amizade;  
o Em projetos de investigação; 
o No processo de ensino/aprendizagem. 
 
 Aferir graus de satisfação dos estudantes PALOP face aos processos de integração no 
ISCTE-IUL; 
 Sugerir formas de intervenção para a melhoria da integração destes estudantes. 
 
Metodologia 
Os procedimentos metodológicos do presente projeto baseiam-se nos princípios da investigação 
naturalista numa abordagem de avaliação participada, com a finalidade de identificar e 
disponibilizar informação relevante para a fundamentação de decisões e de gestão do ISCTE-
IUL relativamente à melhoria da integração dos estudantes PALOP na instituição em causa.  
Técnicas de investigação:  
a. Análise documental;  
b. Entrevistas a informadores (aprofundadas e focus-group) ;  
c. Reuniões de trabalho (discussão, propostas); 
 
 
Grupo- Alvo: Estudantes PALOP do ISCTE-IUL;  
ANEXO VII – Proposta de Projecto de Avaliação apresentado ao ISCTE-IUL 
 
Outros stakeholders: Professores; Gabinete de Apoio ao Aluno; Gabinete de Apoio 
Psicopedagógico; Gabinete de Estudos, Avaliação, Planeamento e Qualidade; Associação de 
Estudantes do ISCTE-IUL; Responsáveis pelo acionamento de recursos: Serviços 
Administrativos do ISCTE-IUL.        
     
 




SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL 
1ª Fase 
Diagnóstico 
           
2ª Fase 
Elaboração e definição do Projeto 
de Avaliação a implementar 
           
3ª Fase 
Implementação do Projeto de 
Avaliação (recolha e análise da 
informação) 
           
4ª Fase 
Divulgação dos resultados da 
avaliação e da Proposta de 
Avaliação 





ANEXO VIII – Plano de execução para as fases e procedimentos do Projecto de Avaliação  
 
Fases de Implementação do Projeto de Avaliação 
 
1ª Fase - Diagnóstico – Fase exploratória 
Espera-se nesta fase: 
 Conhecer a situação atual e a desejada; 
 Identificar as estratégias de integração dos estudantes PALOP no ISCTE-IUL 
(virtudes, deficiências, problemas); 
 Adquirir informação centrada no contexto social e organizacional no qual 
decorrerá o projeto; 
 Rever as questões orientadoras já apuradas na fase de pré-planeamento de modo 
a operacionalizar as fases seguintes. 
 
Procedimentos: 
a. Análise documental; 
b. Identificação dos intervenientes no estudo; 
c. Entrevistas a informadores privilegiados;  
d. Identificação das questões de partida; 
e. Constituição da (s)  amostra (s) (Estudantes, Professores, Gabinetes );  
f. Registo de notas de campo. 
 
2ª Fase - Elaboração e definição do Projeto de Avaliação a implementar 
 Definir metodologias e objetivos;  
 Identificar e definir os métodos de recolha de informação a aplicar tendo 
em conta a adaptação de estratégias ao contexto; 
 Elaboração final dos instrumentos de recolha de dados (guiões, grelhas); 
 Interpretar a informação recolhida na fase de diagnóstico relacionando 
com a bibliografia temática. 
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Procedimentos: 
g. Envolver os diferentes atores (reuniões, entrevistas, etc); 
h. Determinar o focus da investigação; 
i. Compilar a informação recolhida em fase de diagnóstico; 
j. Elaboração de instrumentos de recolha de dados que definam o projeto de 
avaliação; 
k. Registo de notas de campo 
 
 
3ª Fase - Implementação do Projeto de Avaliação - Recolha e Análise Tratamento 
da Informação. 
 
 Recolher e Identificar informação relevante que possa vir a suportar 
decisões operacionais sobre a monitorização de procedimentos e 
identificação de possíveis constrangimentos sobre a integração dos 
estudantes PALOP no ISCTE. 
 
Procedimentos: 
l. Realização de entrevistas, focus-group, observações; 
m. Analisar e tratar os dados; 
n. Interpretar as informações recolhidas; 
o. Elaboração das questões gerais a considerar no relatório final; 
p. Reuniões/discussões relativamente às questões levantadas durante o 
processo de avaliação; 
q. Registo de notas de campo 
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4ª Fase - Prioridades e divulgação dos resultados da avaliação – Estabelecer e 
divulgar as prioridades de intervenção. 
 
 Estabelecer prioridades face às necessidades ou problemas identificados; 
 Estabelecer estratégias para satisfazer essas necessidades; 
 Proceder à divulgação dos resultados; 
 Conhecer as limitações/falhas inerentes aos procedimentos levados a cabo 
no projeto de avaliação e como as mesmas poderiam ser superadas ou 
evitadas; 
 Conhecer o feedback dos stakeholders relativamente à avaliação levada a 
cabo (questões que foram consideradas, relevância dos resultados 
apresentados); 
 Interpretar os resultados do projeto de avaliação. 
 Averiguar até que ponto os resultados do projeto satisfazem as necessidades 
dos stakeholders e do grupo-alvo. 
 
 
    Procedimentos: 
r. Reuniões de trabalho (Discussão, propostas). 
s. Elaboração do relatório final.     
t. Registo de notas de campo. 
u. Reuniões com os Departamentos que participaram no projeto de 
avaliação; 
v. Reunião /conversa com indivíduos do grupo-alvo. 
w. Registo de notas de campo. 
ANEXO IX – Questões referidas pelo GRI 
 
Questões que o Gabinete de Relações Internacionais gostaria de ver respondidas 
através do Projecto de Avaliação  
 
 Quais as principais dificuldades em relação ao alojamento, à compreensão da 
língua, ao entendimento de regras e procedimentos dentro e fora do ISCTE? 
 Quais os principais receios destes estudantes? 
 Quais as suas principais expectativas? 
 Caso exista isolamento/segregação tal acontece por parte de quem? Comunidade 
portuguesa, comunidade dos PALOP?  
ANEXO X – Questões referidas pela AE 
 
Reunião com a Associação de Estudantes do ISCTE-IUL – 13 de Dezembro de 
2011 
 Esteve presente na reunião o Presidente da Associação.  
 
Foram discutidos uma série de assuntos relacionados com o projeto.  
Os principais problemas referidos pela AE no que diz respeito à integração dos 
estudantes dos PALOP no ISCTE-IUL prendem-se com: 
 O domínio da língua – dificuldades na expressão oral e escrita (teórico e 
apresentação de trabalhos); 
 Questões relacionadas com apoio financeiro (Bolsas, empréstimos); 
 Questões burocráticas que estes estudantes tem de enfrentar.  
As principais questões que interessam à AE, enumeradas até à data são: 
 Os estudantes dos PALOP são discriminados no meio universitário?;  
 Quais os motivos que levam estes estudantes a abandonarem os estudos? 
São questões económicas?;  
 Sendo um estudante africano tem mais dificuldade no acesso ao mercado 
de trabalho?  
 Os currículos, por vezes, como na área das Ciências Sociais, são 
demasiado europeístas e americanos, excluindo outras realidades, 
contextos.   
 
 
ANEXO XI – Acta de Reunião e Questões referidas pelo SAS 
 
Reunião Serviços de Ação Social – ISCTE-IUL, 14 de dezembro de 2011 
 Estiveram presentes na reunião a dois membros dos Serviços de Ação Social do 
ISCTE-IUL, que trabalham directamente com questões relacionadas com a integração 
dos estudantes.   
 Foram discutidos uma série de assuntos relacionados com o projeto. 
 Os Serviços não têm dados ou estudos específicos sobre a integração dos 
estudantes dos PALOP ou dados estatísticos sobre o grupo-alvo (nº de alunos, género, 
origens, áreas de estudos, etc.). No entanto, referem, com ênfase, que esta é uma 
preocupação dos Serviços e que lhes interessa não só uma intervenção neste sentido, 
como os dados estatísticos sobre estes estudantes na Universidade. Já tentaram ter 
acesso aos mesmos mas tal não foi possível. Esta informação parece ser bastante 
relevante para os Serviços. 
 As principais dificuldades enumeradas pelo Serviço, relativamente à integração 
destes estudantes, estão relacionadas com as bolsas de estudo (bolsas pagas 
irregularmente, alunos sem bolsa), alojamento, desfasamento em relação do início do 
ano letivo comparando com outros estudantes, (os estudantes dos PALOP ingressam 
normalmente mais tarde que os restantes estudantes, o que levanta alguns problemas em 
relação à sua integração a nível social e académico).  
 Algumas das iniciativas levadas a acabo pelo Serviço, que contribuem para a 
integração destes estudantes, independentemente de não haver iniciativas sistemáticas, 
são a colaboração entre a biblioteca de dois alunos e o budymentoring, projecto-piloto 
ainda não levado a cabo. Este projeto-piloto de mentorado visa o apoio, feito pelos 
alunos mais antigos aos novos alunos, essencialmente na integração social e nas 
metodologias de estudo. 
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 As principais questões que interessam aos Serviços enumeradas até à data são:  
 Quais as dificuldades genéricas no país de acolhimento?  
 Quais as principais dificuldades que estes estudantes sentem dentro do ISCTE-
IUL?  
 Quais as suas expectativas em relação ao futuro?  
 Existe alguma ligação à universidade após o curso? Que tipo de ligação? Existe 
ligação com os colegas?  
 Quais dificuldades específicas consoante as áreas de estudo?   
 
 Um dos assuntos de destaque da reunião foi o projeto de mentorado. É pertinente 
para o Gabinete haver uma estratégia de monitorização, pré, durante e após o processo. 









ANEXO XII – Guião de identificação e de seleção das questões de avaliação  
 
GUIÃO PARA A IDENTIFICAÇÃO E PARA A SELECÇÃO DAS QUESTÕES 
DE AVALIAÇÃO 
(Worthen, Sanders e Fitzpatrick, 1997) 
 
Principais questões orientadoras nas primeiras reuniões tidas com os diferentes 
departamentos (GRI; SAS; AE) 
- Porque estão interessados nesta avaliação? 
- Porque seriam valorizados determinados out comes? 
- O que fariam com esses out comes? 
- Se eu pudesse recolher informação sobre qualquer questão relativamente à integração 
dos estudantes PALOP no ISCTE o que gostariam de ver respondido? 
- O que mais gostariam de saber? 
- Que tipo de informação seria mais útil? 
- Participam neste processo de avaliação? 
- Quais as componentes e atividades consideradas importantes para o programa ser bem 
sucedido? 
- Já tinham pensado em desenvolver algum estudo nesta área? 
- Acham o projeto relevante e pertinente? 





ANEXO XII – Questões referidas pelo GRI, AE e SAS 
 
Questões referidas pelo Gabinete de Relações Internacionais  
 Quais as principais dificuldades em relação ao alojamento, à compreensão da 
língua, ao entendimento de regras e procedimentos dentro e fora do ISCTE? 
 Quais os principais receios destes estudantes? 
 Quais as suas principais expectativas? 
 Caso exista isolamento/segregação tal acontece por parte de quem? Comunidade 
portuguesa, comunidade dos PALOP?  
 
Questões referidas pela Associação de Estudantes 
 Os estudantes dos PALOP são discriminados no meio universitário?;  
 Quais os motivos que levam estes estudantes a abandonarem os estudos? São 
questões económicas?;  
 Sendo um estudante africano tem mais dificuldade no acesso ao mercado de 
trabalho?  
 Os currículos, por vezes, como na área das Ciências Sociais, são demasiado 
europeístas e americanos, excluindo outras realidades, contextos.   
 
Questões referidas pelos Serviços de Ação Social:  
 Quais as dificuldades genéricas no país de acolhimento?  
 Quais as principais dificuldades que estes estudantes sentem dentro do ISCTE-
IUL?  
 Quais as suas expectativas em relação ao futuro?  
 Existe alguma ligação à universidade após o curso? Que tipo de ligação? Existe 
ligação com os colegas?  
 Quais dificuldades específicas consoante as áreas de estudo?   
ANEXO XIV – Matriz de seleção das questões de avaliação  
 
MATRIZ PARA SELECIONAR AS QUESTÕES DE AVALIAÇÃO 
 A questão de avaliação: 1 2 3 4 5 
1 Será do interesse para a audiência chave?      
2 Reduzirá alguma incerteza presente      
3 Fornecerá informação importante      
4 È de interesse passageiro ou de interesse continuado?      
5 Será limitada caso esta questão não seja considerada?      
6 Terá impacto no decorrer dos eventos?      
7 É possível responder a esta questão em termos de: 
a) financiamentos  
b) recursos humano 
c)  tempo 
d) métodos e tecnologia 
     
 
 
Critérios a serem considerados para determinar quais as questões propostas a 
serem consideradas: 
 
1- Quem utilizará a informação? Quem saber? Quem ficará chateado caso alguma 
das questões não sejam consideradas?  
2-  A resposta à questão poderá reduzir alguma incerteza presente ou providenciar 
informação que não esteja ainda preparada para ser avaliada? 
3- A resposta à questão poderá fornecer informação importante?  
4- É esta questão apenas de interesse passageiro para alguém, ou concentra-se em 
dimensões críticas de interesse continuado? 
5- O âmbito ou a abrangência da avaliação será seriamente limitada caso esta 
questão não seja considerada? 
6- A resposta à questão tem impacto no decorrer dos eventos? 
7- É possível responder a esta questão dado os financiamentos e recursos humanos  
8- disponíveis, tempo, métodos e tecnologia? 
ANEXO XV – Grelha de requisitos para levar a cabo o Projecto de Avaliação  
 
Fases Critérios Sim Não Talvez 
1 





O objetivo da avaliação tem impacto ou importância 




Existe consenso entre os stakeholders relativamente 




Se o projeto já iniciou, as ações/atividades são 




O projeto de avaliação é exequível dado o recursos 





A maioria dos stakeholders está de acordo na 




Os stakeholders estão em posição de utilizar a 
informação de modo produtivo? 
X  X 
8 
Serão as decisões dos principais stakeholders feitas 
exclusivamente em outras bases e não serão 









A avaliação é suscetível de satisfazer os standards 
aceitáveis com exatidão? 
  
X 
Fonte: (Worthen & Sanders & Fitzpatrick, 1997) 
 
ANEXO VXI – Cursos de Mestrado frequentados pelos estudantes dos PALOP entre o 
ano lectivo de 2006/07 e 2010/11 
 
Cursos de Mestrado  % 
Gestão Internacional 0,6% 
Estudos Africanos 5,3% 
Administração e Políticas Públicas 1,5% 
Comunicação, Cultura e Tecnologias da Informação 1,8% 
Contabilidade 6,7% 
Desen. Div. Loc. e Desafios Mundiais : Análise e Gestão 2,2% 
Economia e Políticas Públicas 1,8% 
Engenharia Informática e de Telecomunicações 1,0% 
Finanças 3,4% 
Gestão de Empresas 36,5% 
Gestão dos Serviços de Saúde 1,0% 
Gestão Global 8,0% 
História Moderna e Contemporânea 0,4% 
História, Defesa e Relações Internacionais 0,4% 
Instituições e Justiça Social, Gestão e Desenvolvimento 0,3% 
Matemática Financeira (ISCTE/FCUL) 0,1% 
Planeamento e Avaliação de Proc. de Desenvolvimento 0,1% 
Sociologia 2,6% 
Sociologia e Planeamento 1,5% 
Direito das Empresas 2,8% 
Economia Monetária e Financeira 5,4% 
Estudos Africanos: Análise e Gestão do Desenv. Soc. E Econ 4,9% 
Estudos de Informação e Bibliotecas Digitais 0,1% 
Gestão 2,2% 
Gestão de Recursos Humanos 0,8% 
Gestão de Sistemas de Informação 0,2% 
Intervenção Comunitária e Protecção de Menores 0,3% 
Psicologia Social das Organizações 0,7% 
Políticas de Desenvolvimento dos Recursos Humanos 1,2% 
Ciências do Trabalho e Relações Laborais 0,7% 
Demografia e Sociologia da População 0,1% 
Economia 0,6% 
Engenharia Informática   0,2% 
Familia e Sociedade 0,2% 
Markting 0,2% 
Prospeção e Análise de dados 0,1% 
Administração Pública 1,3% 
Educação e Sociedade  0,6% 
Estudos Sociais da Ciência 0,3% 
Gestão e Engenharia Industrial e de Serviços 0,1% 
Psicologia das Emoções 0,2% 
Psicologia Comunitária e Protecção de Menores 0,2% 
Serviço Social 0,3% 
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Cursos de Mestrado % 
Antropologia 0,1% 
Ciência Política 0,1% 
Desenvolvimento e Saúde Global 0,1% 
Economia Social e Solidária 0,1% 
Gestão de Hotelaria e Turismo 0,1% 
Informática Aplicada à Sociedade da Informação e do 
Conhecimento 0,1% 
Psicologia Social da Saúde 0,1% 
 
